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Apresentam os Bamabés Nova Tabela de Aumento
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Confisco e Não Encampação Dos Capitais e Empresas
Pertencentes Aos Monopólios Estrangeiros

(Em torno da carta de um trabalhador da Light publicada em nesta
seção "0 Povo Debate o Programa do Partido Comunista do Brasil")

N\ 
edição de 6 do corren-

te de IMPRENSA PO-
PULAR, o operário da Light
A.E.O. discute o Programa
do P.C.B., dando um cdifl-
cante exemplo, que deve ser
Imitado por todos os tralia-
lhadores. A seção deste jor-
nal «O Povo Debato o Pro-
grania do P.C.B.» publica
unia carta daquele operário,
onde destaca toda importân-
cia dos pontos do Programa
que dizem respeito às em-
presas e aos capitais dos
monopólios norte - amerléa-
nos. A carta daquele traba-
lhador da ,Light' assinala
com acôrto" que os trustes
Ianques são os principais
responsáveis pela «situação
de penúria e opressão cm
que vivem os trabalhadores
brasileiros».

No entanto, o uutor da
caria Incorreu em séria in-
compreensão au analisar Cs-
te aspecto do Programa do
P.C.B. quando lula em «eu-
campnçüo do Light e outras
empresas Iguais». O Prógra-
ma do P.C.B. não se refere,
em qualquer dus seus pon-
tos, a encampação. O Pro-

grania do partido do prolela-
rlado diz que o futuro go-
vêrno democrático de liber-
tação nacional confiscará to-
dos os capitais o empresas
pertencentes nos monopólios
norte-americanos que ope-
ram no Brasil. Há uma dife-
rença bem nítida rintre en-
canípação (nacionalização)
e confisco, ft uma diferen-
ça muito importante; que «5

. imprescindível «:-)inpreender
para assimilar o Programa
d<1 P.C.B.

A encampação, se posta
em prática, resultaria na
total nacionalização dos ca-

pitais e empresas dos mono-
pólios norte-americanos, que
passariam, assim, à próprio-
dado exclusiva do Estado de-
mocráticopopular. O mesmo
não se verificará quando for
realizado o confisco. Com a
confisc ação dos capitais e
empresas norte-americanas
pelo governo democrático de
libertação nacional, os capl-
tais e empresas acima men-
cionudas deixarão de ser
propriedade dos monopólios
dos Estados Unidos e pode-
rão passar ou não à proprie-
dinle do novo poder demo-
crático. popular, segundo as
necessidades do livre desen-
volvimento da economia na-
clonal.

Tendo em vista apressar o
desenvolvimento da econo-
mia do pais, o item 27 do ca-
pilnlo III do Programa do
P.C.B. estabelece que o íutu-
ro govôrno .democrático de
libertação nacional atrairá a
colaboração dos capitais prl-
vados. Nas empresas impe-
rialisias norte • americanas,
depois dc confiscadas pelo
estado democrático popular,
poderão os capitalistas na*
ilonais, se assim convier ao
desenvolvimento da econo-
min do pais, inverter
seus capitais, assegurando-
lhes em lei especial os lu-
crus e a defesa de seus inte-
resses. Isto se tornará posai-
vel porque o Programa do
P.C.B. estabelece o confisco,
Se este Programa exigisse
nacionalização ou encampa'
ção não seria possível ao no-
vo poder atrair a colabora-
ção da burguesia nacional
para ajudar a impulsionar
o desenvolvimento da eco-
nomia do pais. Assim, a
Light, conforme estabelece o
Programa do partido de

Prestes, não será encampa-
da ou nacionalizada.

£ preciso assinalar tam-.
bem que, de acordo com o
mesmo Programa, a Light
não será totalmente confia-
eada pelo poder democrático
popular, uma vea que seus
capitais são canadenses, In-
gleses e norte-americanos. O
confisco atingirá ünicamen-
te os capitais ianques, co-
mo também serão anula-
das as dividas da Light
para com as empresas
è o governo norte-amerl-
canos, como, por exemplo, as
resultantes dos empréstimos
contraídos com o Banco In-
ternaclonal e avalisados pelo*
governo reacionário c de
traição nacionai dos latlfun-
diários e grandes capltalis-
tas. Os imperialistas norte-
americanos deixarão de ser
credores da Light que, em
virtude dá anulação dos em-
préstimos norte-americanos,
passará a ser devedora do
poder democrático popular.

Deste modo, o novo Esta-
do — de operários, campo-
neses, pequena burguesia,
intelectuais e burguesia na-
clonal — tornando-se dono
de grande parte dos capitais
da Light, controlará a em-
presa que fornece energia
elétrica aos dois centros
mais populosos do pais, o
Distrito Federal e a capital
de São Paulo. A Light, tendo
o Estado como cmlor e im-
portanto acionista, subme-
tida às leis brasileiras do re-
glme político democrático
popular, deixará de ser um
entrave ao progresso do
liais, como é atualmente, e
se tornará uma empresa útil
ao desenvolvimento da eco-
nomia nacional.
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Dirigentes sindicais da indústria de móveis, dòs hoteleiros, dos grá-
ficos paulistas e dos contabilistas do Espírito Santo

«Soluções justas, capazes de arrancar nossa pátria da opressão imperialistas, declara José
Rocha Mendes — «Estar contra o Programa é estar contra a classe operária», afirma José
Jaime Gomes — «São reivindicações sentidas pelos trabalhadores», diz Silverio da Silva
— Acontecimento extraordinário a publicação do Programa do P. C. B., em Vitória

— O projeto de Programa do Partido Coéiunis-
ta do Brasil concretiza as aspirações do nosso povo
de ver" nosso país independente e no caminho do pro-
gresso. Por isso, um operário não poderia deixar de
apoiá-lo, nem estar contra êle. Seria estar contra
sua própria classe. Tais foram as primeiras palavras
dó conhecido lider sindical José Jaime Gomes, pre-
sidente do Sindicato dos Marceneiros, quando o ou-
vimos, na tarde de ontem, sobre o importante do-
cumento que o Partido Comunista do Brasil colocou
nas mãos do nosso povo.

SENTIDO NAS
ASSEMBLÉIAS E FABRICAS
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Aspecto âa mesa-redonda de ontem entre representantes dos operários em bebidas e pa-
trenais, no D. N. T.

¦H^tà^ujÉaji la^iMeKígsâ

....;... «a,: a

Joaquim Silvéri^da Siiva vo, a

Prosseguindo, afirmou José
Mime Gomes :

— Os pontos do programa
que sm referem à melhoria da
situação dos operários são
tão sentidos pelos trabalhado-
res que em todas as assem-
hlclas sindicais e nas tábri-
eus se fala em tomar medi.
das desse tipo. Os trabalha-
dores sentem a necessidade
do controlar a aplicação da
legislação social através de
seus sindicatos. A questão
da previdência e da assistên-
cia social levou-nos, inclusl-

um «Congresso que re-

| fletiu as reivindicações doa' trabalhadores nesse setor.
Mas, para que vejamos reali-
zados estes pontos do Pro-
grama é preciso reunir os tra.
balhadores em torno cios sou3
Sindicatos e unir os Sindica-
tos entre si» — finalizou.

DO LIDEB DO»
HOTELEIROS

Ouvimos, também, a opl-
niao do lider e dirigente sin-
dical hoteleiro, Silverio da
Silva, que, embora ainda não
tivesse tomado conhecimen-
to da integra do documento.

lendo os pontos sobre a me-
lhoria da situação dos traba-
lhadores, disse: •

— Sobre o que apresenta o
projeto de Programa como
medida para melhorar a si-
tuação dos trabalhadores, dou
meu apoio integral. São coi-
sas sentidas pelos trabalha-
dores e, muitas delas, cons-
tam da atual legislação, co-
mo a jornada de 8 horas, sa-
lárlo-mínimo, etc. O fato, po-
rém, é que estas leis não são
nem nunca foram cumpri-
das. Só os trabalhadores po-
derão garantir a sua aplica-
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Opinam os Jornalistas!
José «íaíms Somo*

Caminho da Salvação do Pais
TAMBÉM 

nos meios jor-
nallsticos 6 intensa a

repercussão que vem alcan-
çando a publicação do "fro-

grama do P. C. B. Ontem»
dois confrades. Renato de

REUNIDOS EM ASSEMBLÉIA, PEDEM OS MARCENEIROS!

RELAÇÕES COM A U.HS.S.
Importantes resoluções tomadas em assembléia — Aprovada a nova
tabela de salários — Lutam pela efetivação do salário-minimo

operários de serrarias. Igual-
mente um aumento de 40

OS 
MARCENEIROS, reu-

nidos cm assembléia
ontem, na sede do Sindl-
cato, decidiram por unani-
midade enviar um telegra-
ma ao presidente da Sepú-
blica reclamando o reata-
mento de relações diplo-
máticas e comerciais com
a União Soviética e todos
ob demais paises dc campo
socialista..
AUMENTO DE SALÁRIOS

Na concorrida assembléia
realizada pelos marcenei-

Bebid

ros, também • foi aprovada
uma tabela de salários, pe-
ia qual toda a corporação
passará a batalhar. Da ta-
bela consta um aumento de
40 cruzeiros por dia para
marceneiros, carpinteiros e

asNova Traição aos Operários em
Some um agente patronal, o presidente do Sindicato consegue do novo protelar a deflagração da

greve — Resposta, hoje, às 14 hs. da Gompanhia Antártica — Mobilizados para a trama a Comis-
são de Salários e até o advogado do Sindicato — Retiraram-se os presentes em sinal de protesto

Waldemar Viana, , cato por telefone os resulta-¦„..„...,..„.. :—— —— »
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Osr.presidente do Sindicato
dos operários em bebidas,
novamente traiu sua corpo-
ração, quando, na assem-
bléia de ontem, conseguiu a
aprovação de um novo pra-
zo para a deflagração da
greve, marcada Já para a
meia-noite de ontem. Assim,
ficou estabelecido que ne-
nhuma paralisação será ele-
tuada até hoje, às 14 horas,
quando o diretor do D.N.T.,
que foi a São Paulo enteh-
der-se pessoalmente com os
diretores da Companhia An-
tártica, comunicará ao Sindl-

dos, conforme havia sido
acertado na mesa-redonda
de ontem, com representan-
tes patronais.

AGENTE PATRONAL
O papel do sr. Waldemar

Viana íoi de um sabujo
agente patronal. Durante a
mesa-redonda, assumiu uma
atitude de subserviência tal
que provocou o deboche dos
representantes patronais, co-
mo foi o caso do de Águas
Minerais. Assim, aceitava
tudo que o diretor do D.N.T.
queria, como, por exemplo,
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Aplicação do
Novo Salário-

Mínimo
Hoje, reunião de

Sindicatos e
Federações

CONVIDADOS pela Co-
missão Intersindlcal Pe-

Ia Aplicação do Salário-Mi-
nimo reuniv-se-ão às 9 ho-
ras de hoje, na sede do Sin-
dicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiros e de Si-
milares, representantes dos
Sindicatos e Federações se-
diados no Distrito Federal-

Essa importante reunião
íoi .convocada pata o deba-
ta conjunto das medidas a
serem tomadas, objetivando o
levantamento de uma gran-
da campanha em prol da ime-
diata assinatura e aplicação
da nova lei que fixa em 2.400
cruzeiros o salário mínimo
para o Distrito Federal. Fo-
ram convidados também, os
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cruzeiros para os emprel-
teiros e tarefeiros, calou-
lando-se a diária à base da
produção semanal. E' um
aumento de 20 cruzeiros pa-
ra os aprendizes.

Por outro lado, toda a
assembléia manifestou-se
unanimemente contra a as-
slduidacle Integral e pela
regulamentação do seguro
de ferramentas.

MOÇÕES APROVADAS
Depois de aprovada una-

nlmemente a tabela, foram
apresentadas várias moções.
Os marceneiros aprovaram
u'a moção de apoio à Co-
missão Intersindlcal pela
efetivação do salário-míni-
mo e elegaram uma comis-
são de cinco membros para
aplicação dessa resolução.
Decidiram também enviar
um telegrama a Vargas t a
Jangu Goulart declamando
a assinatura imediata do
salário-minimo de dos mil
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Alencar, «ia «Revista da
Semana» • Silveira Brasil,
de «A Noticia», fizeram dr
Claxcrções A nossa reporta-
gem a respoito-

EXATIDÃO CIENTÍFICA
Dlssw-not o Jornalista Re.

cato de Alracart
— O projeto de ptogra-

ma do PCB divulgado pela
IMPRENSA POPULAR, bem
com0 o informe ia dia Ms

•laborado por Preste*, sawc <
tituixerm o melhor presentede Festas ao poro brasil*!-*
ra. E' Luiz Carlos Prestes*
desde muita, « única vos
quo pode falar â Nação e
esta ouvir cheia d* coa-
iicBça e esperança. O <nt«
consta desses dois m^wteKk"
veis • imortais documentos
é irrespondível na sua esa«

(CONCLUI NA 5'. FAC),

COMÍCIO, HOJE,
EM REALENGO

SUPERADOS
OS 20 MILHÕES

O' últimos telegramas
dSo um total de arre.

cadaçao nacional de CrS
20.752.592,00, ou seja, uma
superação de quase um ml-
Ihüo de cruzeiros.

Ainda faltam resultados
de alguns Estados.

ASSIM Ê ESCALADO O MORRO DO QUEROSENE pelos
moradores. Por essa Íngreme ladeira solum e descem yelhos
e crianças e também os lavadeiras com latas de 80 quilos no
cabeça. No Morro do Querosene falta água para tudo, até
para beber. Em conseqüência, quando chove, se torna tmpos-
nível aos moradores idôneos ter acesso às partes mais eleva-
das. As crianças não podem estudar, pois a escola não fun-
.•tono e está caindo aos peda/;os. Por culpa, da Prefeitura,^
vida do Morro do Querosene se tornou um rosário de pa.de-
•imentos e suplícios, como o leitor verá, juntamente com
outra» fatos, em reportagem <m vai publicada no «.' paatna

Em Plena Campanha Presidência 1»

Vargas Investe Ha a Iragren
It faigifiÉ lei de
Pedro Mota Umi vkado por novo procosto-farsa. por havermos publicado esse magWral doeu-

monto que é o Programa do Partido Comunista
O diretor da IMPRENSA POPULAR, segundo o dole-

gado que assina s ultimação, • estaria incurso nos artigos
9», 10% 11» e seu parágrafo Sf, da lei N.« 1.802 de 5 de Ja-

sa, Bestam»
Segurança Nacional

A 
COMISSÃO do {Sertão Ca-
rloca» pela Emnnclpaç&o

Nacional, patrocinará, hoje, as
18 horas, h Rua Marechal Mo-
destino, cm Realengo, um gran-de comício üe apoio & Jornada
pelas Liberdades Democráticas e
em Defesa ,da Soberania Na-
clonal.

Falarão no «to público o co-
ronel Crodegando Morais Men-
des, o dr. Eros Martins Telxel-
ra, o Jcoroncl-avlador Salvador
Corrêa de Sá e Benevldes, o dr.
Vinícius Pereira, representante
da Comissão Uo «Sertão Cn-
rloca», o acadêmico Jorge Mo-
reira Nunes; presidente de Dlre-
tórlo Acadêmico da Faculdade
Nacional de Fllosoíla e o estu-
dante Orlando de Barros Cunha,
presidente do Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira.

Os patrocinadores do grande
ato convidam o povo para aquê-

1« chamamento em defesa «KHM
supremos tn' >r«;sses do Brasil.
instai.a-.sk hoje o

congresso ua oíoivazita jTntcnsos preparativos estão
sendo feitos e reina grande ex-
pectatlvn em terno da Instalas
çâo, hoje, em Vitória, «io Con«
gresso em J.lefesi» dn Monazlta e
do Minério dc Ferro. \

Além de deputados, wreado»
res, lideres sindicais o estudan-
tis, comparecerão ao mesmo'
uma delegação de representante»
da Comissão Nacionai pela,"
Emanclpacào, composta pelo go«|
neral Edgard Busbaum, majoe
Nnpoloâo Bezerra, engenheiro» |
geólogo Ernesto Pouohaln, o pre*;
sidente do Centro Aendémleo
Cftndldo de Oliveira, Geraldo Mu-
gele Martins da Rocha « o Jor-i
nallsta Lourtval Coutlnho que
Irá fazer a cobertura do Coni:
gresso para a revista «Panfleto»-.,.,

EM plena campanha de sucessão presidencial o governo
Varfras resolve esgrlmlr contra a imprensa uma das

armas de scú arsenal fascista, a famigerada Lei de Segu-
rança Nacional. Assim, um delegado da Gestapo da Bua da
Relação manda intimar o diretor da IMPRENSA POPULAR,
Pedro Motta Lima, a fim de comparecer a uma delegacia
de policia para ser «identificado, qualificado • ouvido no
inquérito N.? 1 «to eonento

neiro de 1053.
liNDETERMINADA .

PESSOA
Mas o oficial de justiça do

«axsoiio policial não ancon-

tra Pedro Motta Lima e °
delegado logo manipula outra
mtimação, desta vez dirigi-
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Resolução Sobre a Luta de Massas
Pelo Reatamento de Relações do
Brasil com a União Soviética

Desde 1947, em virtude de uma decisão reacionária d*
ditadura de Dutra,, e Brasil nao mantém relações eom t
União Soviética. Eeta situação fere profundamente os In*
terêsses nacionais, vem causando graves prejulros para o

pov« brasileiro. O comércio exterior do Brasil encontra-se
numa situação catastrófica.

Isto reflete-ie duramente no agravamento das eond.«

çoes de vida das amplas massas, bem como tem eonsequan*
clae prejudiciais aos produtores agrícolas e ft burguesia na«

O reconhecimento da União Soviética tornai* assim
cada ver mais uma exigência do pevo brasllslro. Com •
reatamento das relaç6es do Brasil com a UnISo Soviética,
o nosso pais quebrará com o monopólio norte-americano nas
suas rclaç6es comerciais com o exterior e terá facilitado o
desenvolvimento Independente da economia nacional. M
relaçíes culturais do Brasil com a UnISo Soviética possl-
bllltarflo ao povo brasileiro beneficiar-se com as grandlo-
sas conquistas da ciência soviética e com o desenvolvimento
da arte, e da cultura soviéticas. As relações d0 Brasil «om
a UnISo Soviética constituirão um novt> elemento para •
alívio da tensão Internacional, para a defesa da paz.

A luta pelo reatamento de relações dlplomátloas a oa-
merclals corn a U.R.8.8. é uma tarefa democrática <*•
todo o povo brasileiro. Para assegurar o seu êxito devsen
ser mobilizados todos os patriotas e demoeratas, indepest»
dente de classe ou ponto-de-vista político. Somente a luta
de massas poderá* Impor a vontade do povo e obrigar o
governo de Vargas a reatar relações com » União 80»

vléttcs
Com a finalidade de mobilizar as mais amplas ma»-

us para a luta pelo restabelecimento de relações do Bra*
•sil com U.R.S.S., o Comitê Central do P.C.B. decide:

Convocar todas as organizações e membros dc Par-
tido ft Intensificar o movimento pelo reatamento d; rela-
Ções do Brasil com a União Soviética. Todos os meios de
ação do' massas, comidos, demonstrações, abalxo-asslna-

xdos, conferénolas, etc, devem ser utilizados para exigir
que o governo de Vargas reate relações diplomáticas oom
a União Soviética. Os comunistas devem se esforçar par*
mobilizar a todos, operários, camponeses, Intelectuais, tn-
dustrlals, comerciantes, fazendeiros, para o patriótico mo-
vlmento pelo reconhecimento da UnISo Soviética.

Brasil Dezembro de 1953.
O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA OO

BRASIL I
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OSSEMIDEüSESDEHOJEEMDi
 

Antônio 
BULHÕES

"flií/Ao feito de «ot, no inundo etonio,
Grande no rompo antlsro e no moderno ,

(Camões, "Os Lusíadas", VIII)

Muita coisa tenho traduzido: novelas policiais,i contos ««^» **?
de teatro até Los técnicos. Para ganhar a vida K^^ff^&S

oinrfa o porír^s, parecia à fnim;fíAêzé^lSLTnmor forma.
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ciso; e os capitules foram saindo aos poucos
a figura augusta. Parece às
veüos que também o conheci
e amei de perto, que vive-

juntos uma existência

Aos poucos. Lentamente,
pingando, tomando as folhas
de papei, brotava, o puema
do aviador que atravessou a
fome e a dor, venceu a ne-
ve, a invalidez, o desespero.
B tambórn aos poucos, lenta-
msnte, eoniovidamciitè, come-
cei a sentir-me invadido por
essa história maravilhosa.
Perturbavam-me determinados
cenas eK precisava recomeça-
ias, porque, empolgado, ha-
via esquecido á revisão, fi-
cara lendo, absorvido, longos
minutos incontáveis. Posso
ainda recordar o momento
preciso, o lugar exato cm que
passei polo sacrifício da ga-
linha «Guerrilheira», pelo
primeiro vôo com o instrutor
Naumov ou pela mágua de
Petrov, supondo perdido o
companheiro de luta. Mo-
mentoá e íügaces vividos sob
intensa emoção.

Sem querer, tornei-me in-
tlmo do tio Mikhail, do «sai-
gento metoruotógicb», da en-
fermeira Cláudia Milcliallovna,
de Vassiíi Vassilievitch, Cri-
gori Gvozdev, Anita, Olga.
Vibrava com seus problemas,
queria falai-lhes. Dominou-
me sobretudo o Comissáyio,
o gênio querido, o camarada
de todas as horas e para to-
dos os assuntos, inteligente
«compreensivo. O Comissá-
rio! Como não querê-lo, den-
sa, prof-mdamcntn? üccor-
do-o com freqüência: na rua,
escrevendo, inclusive conver-
nando, voita-me à memória

mos ....
inteira. E Alexls Meressiev,
admirável, criando — repi-
tamos Carlos Pcçanha —
anonimamente, sllenciosamen-
te, o símbolo do homem no-
vo, do homem invencível.
Nunca o atormentou a inva-
lides por ser invalidez. Tor-
turava-o a-angústia de estar
nusente dos combates, de não
defender a tenra em que nas-
cera, o País que tantas res-

ponsabilidades assumiu para
com a humanidade. Preso a.
uma cama, sabia-se inútil.
Ainda servindo num batalhão

de serviços administrativos,
ficaria muito aquém do que
poderia realizar na luta que
a nação travava, frente Et-

guida, contra o fascismo.
Os nomes alinhados, e ou-

tros que fulguram nas par
ginas do romance, fazem lem-

brar os magníficos semi-deu-
ses da antigüidade. Mesmo as
dúvidas e amarguras do pi-
loto de peruas empatadas
são humanas e legítimas.
Tomar-se-ia, do contrario, um
tipo iiteal, um tipo álgido
e fantástico, absolutamente
o oposto da personalidade
nu» encarna. Homem, Alexls
Meressiev teve profundas
hesitações, dias sombrios;
mas homem de verdade, rea-

giu, chegou a batalhar de
novo, nos céus dc Stalingra-
do, tão hábil quanto os ou-
tros aviadores, senhor do

firmámonto, gerando vida em
aparelhos cetopédicos. Nao se
tratava de um fanático sui:
cida, um desvairado, t-sta
certo' que sofresse. O pro-
prio Aquiles' não chorou co-

piosamente. vitima na injus-

tiça de Agamenon, antes de

dar ao mundo imperecíveis
exemplos de bravura?

Fruto da líniÍÉ de Ação a frente
íitoiiÈal de Niterói e Si Gonçalo
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— «O /// Congresso'Sindical Mundial repre-
sentou um momento histórico para a classe operaria
do mundo», declarou-nos o*sr. João Fernandes, te-
soureiro do Sindicato dos Operários Navais do ts-
tado do Rio, eleito em Assembléia do Sindicato para
representar seus companheiros em Viena.

Assim -oftí1^^^^^^

SKa^ao^Sca86 
"mado 

couhece-o, CarlosJorge Amado

Scliar falou-lhe. **^JÜEtaE senTanTsêTaao'
encontram-se nos conçressos Internacionais, fcencontram-se nos c.°i»^f"™1"^",^m tenacidade Igual
a lado, pugnando J»t>»;££ &Sor» Nto precisamos
empregada na Mt*£*»™*™ S mitos sobrenaturais,- sss i ssr ffisSftassB =•

nossas mãos, J«f^ ^fi^Sh¦ „m mundo novo,

UNIDADE E PAZ

_ «819 delegados — con-
tlnuou — representando 80
milhões de operários de 79
paises do mundo se reuni-
ram, trocaram suas expe-
riências • levaram para
suas pátrias a certeza da
inevitável vitória do prole-
tariado no mundo.

A Unidade de AçSo e a
Vaz entre os povos foram
dos temas principaia discu-
tidos em Viena. Já em fun-
ção da Unidade fi* Ação,
conseguimos realizar a
Frente Interslndlcal de Ni-
terói e São Gonçalo, orga-
nlzação que orientará as
lutas do proletariado ros
dois municípios. Maior am-
plitude et poderio para a
C. T. B. — foi uma das re-
soluções que trouxemos do
memorável III Congresso
Sindical Mundial — • ha-

¦"" ™í

FALECIMENTO
Faleceu no dia 6, em Pe-

trópolis, o lider sindical Al-
fredo Lico, hoteleiro. Gran-
de número de amigos e com-
panheiros compareceu ao
seu enterramento, que foi
muito concorrido.

vemos de conseguir «oi
nossas lutas.»

DIREITO A VIDA

— «Fomos convidados pa-
ra visitar a URSS, a Polo-
nia, Alemanha Democrátl-
ca. Participei do grupo que
visitou a República Popular
da Polônia, e posso dizer
que lá cs operários e o po-
vo conseguiram o direito
de viver, e viver dlgnamen-
te. Para exemplo, basta dl-
zer que o aluguel de casa
na Polônia eqüivale a 3 ou
4 horas de trabalho no mês-
A assistência social é per-
feita. Eu .mesmo fui opera-

do de apendleite • posso
dizer que o tratamento que
tive não encontraria nos
melhores hospitais daqui,
mesmo os mais caros e per-
feitos. A assistência ao 11-
lho do trabalhador é algo

de extraordinário^ pois na
prática as crianças * que
reinam nas Repúblicas Po-
palmes» ,,

CONTRASTE

— E' enorme o contraste
entre os países capitalistas
« as Repúblicas Populares.
Na minha ida — continuou
o sr. João Fernandes — es-

tive na Ilha de Las Palmai,
nas Canárias, sob o regime
de Franco. A média do or-
denado é de 24 pesetas diá-
rias, e um quilo de carne
de porco custa 26 pesetas,
1 quilo de feijão 10 pesetas
o um quilo de mortadela 60
pesetas. Quando chegamos
à Polônia os preços tinham
sofrido uma rebaixa de 8 a
14%. Quando voltamos, em
Las Palmas o custo de vida
tinha subido novamente.»

Provocações
Repelentes

Quando aqui chegamos,
fomos recebidos com repe-
lentes provocações por parte

da desmoralizada L.A.C.,
que no Estado do Kio andou
distribuindo boletins caiu-
niosos contra os componeiv
tes da legaç&o brasileira. Fo-
mos a Viena levar e apren-
der as experiências dos ope.
rârlos de outros paises, e
somente uma organização
imbecil e fascista como a
L.A.C. poderia fazer as re-

pelentes acusações. Volta;
mos cada vez mais conveiv
cldos da vitória e da força
da classe operária e have-
mos de pôr em prática as rfr
soluções do III Congresso
Sindical Mundial», declarou-
nos o sr. João Fernandes, Ei

nalizando suas declarações.
— (Da sucursal).
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MORREU NO
ACIDENTE

DUQUE DE CAXIAS. S
iüo correspondentej — O
sr. Daniel Machado Man-
dança, de 41 anos de ido-
dc, 

"curado, 
residente à Ruu

Tabajara, 784, neste muni
cipíòi quando se encontra-
va na calçada em frente u
uma sipataria perto do ri-
ne Caxias, foi apanhado ps-
lo choque resultante de um
encontro de um auto-.lotacão
com um ônibus, tendo fale-
cido em conseqüência disso

PRESO NA DETENÇÃO DE
O PATRIOTA WALTO

NITERÓI
ROSA

Vítima de violências e maus tratos - Recolhidos a uma cela exígua

junto a presos comuns

mortn „» meninos <lo SAM», eOl7. c

«Sotuntn o <

acrescenta nos subtítulos

iltó menores defliilmm c morrem iibiin- ¦£
Saiu tuborouln- •¦"

)loml(los „o instituto Si.»! Ac Gnsmtto -^"^-.ju,» 
do |to da cela Infecta e fria —• »'"» "_"_.. •—. i.«vvlnii.» %

Diabo» — Enjaulados e

Não Jogue
Fora

Nâo Jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga-
rantldos-à Rua Silo Lou
renço, 119. — Sola Inteira
on meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tele
folie: S0S2 - NITERÓI

A morte ceifa crianças
no municipio de Itaperuna

ITAPERUNA, 8 (Do cor-
respondento A. Dias — Fu-
to verdadeÁ-amente revoltan-
te, foi ocorrido no dia 28 de
dezembro, quando cm plena
praça pública, em frent0 an
Cológio Bittòncoiirt, morreu
uma criança de uns 4 anos

sllelrs.
roubo.

^^^t^^^x^^^^í

nha, depois de
Prostes, dtz:

AS VITÓRIAS DE GERALDO p

oCoc1.»a„iUst,c,a,.smope^&^rçra^BaT=« »sbre a
•^*j?;tt&£^*^& I

dlbuciuiiniuc,
le mil e «iiilnlientos rebeldes cntresiivam arma» aos

A única fÔrc».do Ex«r- 
0overnus daqueles; dal. J^ma, loV à -'mandída pelo

„to „.i»...»li»l.; 8,nnèjô„ enfrentam.» o» rebel-
s fuRlr cm lodo o território nacional.» 

|
Franklln n que 61e se refere era um g
cornou Geraldo Rocha, no Sáo Francls- |

que Geraldo - ;vulgar; JWritoador <a |
História — dtz ter

FESTA INFANTIL
no Largo da Venda da Cruz

Amanhã, sob patrocínio da Associação Feminina
Fluminense

Este heróico acuso
assassina, latifundiário, como o
co. Quanto às ;u^fffi0Gàerac'0Tuhã é'i™creümce sem II .mte, mi,, -f-j-^âs ^T^s^rsissss, %
desmoralizavam nos primeiro
contrária.

CAOARÊ-10S DO PLINOCA
nauseabundo Chuto, assombrado com o %<0 -,(,r.n„al^,V°ff,V"hü'!cãra nos escombros do JtoicnsiiiK o -*

Programa rio CB foi buslm ™» umft cntreylstu. ^criminoso tic guerra i»n|V , ànnrtlt-oa c besteiras, o Rnllnha- §Dupuls üe aiüer as malorçs sandicos c pesreir , 
^allsmo |vcrtlc contou multa haza.la /,«i,™,^1,fla'tX o mundo nâo vê 

|
^^o^ai^^t^ffica^pondeu:

"Zí. Nilo auero adiantar mal» nada.» |
sunsacloiml. Não quero

Em marco, nn porta as cullnhas v5o tentar criar usas. p
ne as1^rirem:,eot,n£ío<neortp'aStfldo8,,,nao faltarão tesouras ao povo. 

g
O PRESTÍGIO DA LEC v ' 

|
Ainda cO Jornal» alerta os partidos ^nla»"Ita2eBJ,..flel' I'

toraU, chamando a atenção contra os comunistas. E dl/.. é

Amanhã, às 16 liwas, no
Largo da Venda dn Cruz
número 9, sobrado, terá lu-
gar uma encantadora Festa
Infantil. Da mesmu constará
uma exibição de cinema, além
de números dc acordeões e
violino o de dcclanmção cs-

peciul para crianças feita

pelo jovem poeta campista
Osório Peixoto. Encerrando o
interessante ato festivo, íat>
se-á exibir a festejada dupla
Joel e Jair, alôm de uma
bailarina cuúo nome é uma
surpresa para o auditório. A

festa será patrocinada pela
Associação Feminina Flumi-
nense. (Du SUCURSAL).

d Ide- %

«catar n» compromissos

,„„,.,., ín nuo u Liga Eleitoral Católica va! de- p

to, menos no sr. ««^'^i^emboil, « claro nüo --- •*

um ardoroso Infante ce Wall btrcet.

Dr. Paulo

A propósito, é bom lembrar o «Brande-prestigio» da I.EC. i

ctc.:>. Resultado,
nada disto, porem,

sejaj

MINISTRO POLITIQUEIRO

«A Noticia», comentando a desorganização do ensino e o 
|,-vt-V, „™ nncQn níitrla. diz: %

I

§ aiwlfabe"tismo em nossa pátria, diz:

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olho»

CONSULTÓRIO:
tua 15 do Novembro. I3'i

Telefone 6937
MITKROl

Resposta a Amaral

HOMENAGEM-
}. ALUNA QUE

NÃO PODE
FALAR

A Câmara Municipal de
Niterói aprovou um requéri-
mento do vereador Luis Do-
telho, no sentido da aluna
do Liceu Nilo Peçanha, Ma-
ria Lulzã Faustlno ser lio-
menageada pelo Legislativo
niteroiense. Conforme se re-
corda, a jovem em questão
foi impedida brutalmente
pelo governador Amaral Pei-
xoto de ler o seu discurso na
festa de formatura da sua
turma, da qual era oradora
oficial, pelo simples fato de
a jovem se recusar a tecer
elogios ao genro, à filha e
demais membros da família
e da corte do sr. Getulio
Vargas. — (Da sucursal).

de idade. O pai da criança,
após ter feito unia consulta,
e tendo pago a mesma, fi-
cou sem dinheiro para a com- •
pra dos remédios, no que ve-
correu ao Posto de Saúde.
Depois de longa espera foi
atendido, mau o Posto não
tinha os medicamentos.

Logo cm seguida os pais
da criança, desesperançados
de ajuda, foram para um ban-
no da praça à espera de uma
condução que os levasse até
onde moram, morrendo aí a
pob.-0 criança.

Fatos como este se suco-
dem de vez em quando, na
própria terra natal do se-
iiador Francisco de Sá Tino-
co, homem que só r.parsce
por csíus bandas nn época
rias eleições, pani enganar o
povo com promessas que
nunca são cumpridas.

Mas o Povo saberá dar a
sua resposta ao homem que
ficou com o dinheiro dos la-
voadores, que foram preju-
dicados com as chuvas de
granizo, dinheiro este vota-
do' pelo Congresso e que até
hoje não chegou a elo.

MORRE OITTHA CRIANÇA

Outro caso sucedeu com
um camponês que trabalha
na Fazenda São Domingos,
que vendo sua filha de mais
ou menos 1 ano de idade
doente, procurou o Posto de
Saúde de Itaperuna.

Esperou na fila durante B
horas, o no fim das contas
não foi atendido porque °
médico do referido Posto,
tinha ido visitar um seu
cliente.

No dia seguinte votou,
viajando 3 léguas a pé, com
a filha doente nos braços, ti-
vou uma consulta, mas não
levou os remédios para casa,
pelo mesmo motivo do caso
anterior (falta de remédios
no Posto) vindo a criança a
falecer cinco dias passados.

Preso, espancado brutal-
mente e arrastado pelas ruas
de Petrópolis, o jovem pátrio-
ta VValton ilosa passou o Ano
Novo entre ns grades da Casa
de Detenção de Niterói.

Não contento sem privar da
liberdade um cidadão brasi-
leiro a quem a Constituição
assegura o direito'de pensar,
os «tiras» .entre os quais se
destaca o «cao-de-fila» Satil,
estão procuranuu por todoh
os modos abater física e mo-
ralmcnte o jovem prisioneiro.

Nesse conluio de criminosos
está o diretor da Casa de De-
tensão que, alegando receber
ordens diretas do carrasco
Amaral Peixoto, fôz encerrar
Walton num cubículo infecto
em companhia dc três presob
comuns e com apenas um col-
chão.

ÓDIO CEGO DE AMARAL
PEIXOTO

Interrogado pelo dr. José Al-
ves, advogado do prisioneiro,
por que Walton Rosa estava
privado de tomar banho e re-
ceber sol, permanecendo no
quarto-forte, respondeu o dl-
retor da prisão que ,alem das
ordens diretas do carrasco
genro de Getulio c seu pre-
posto Barcelos Feio .pnn mal-
tratar os presos políticos, o
trabalhador Walton se nega-
ra a "declarar na ficha, que

era do religião católica, fato
que lhe agravara a situação
pois as pessoas não católicas
sâo tratadas como animais
inferiores ,de acordo com a
orientação do governo,

FIRME NAS SUAS
CONVICÇÕES

A esposa de Walton Ro-
sa espera o filhinho do ca-
sal para qualquer momen-
to. Não obstante essa situa-
ção e os maltratos que vem

recebendo dos beloguins w-
Amaral, 0 Jovem parlidàrk.
da Paz continua inabalável
nas suas cdViviceões de lu-
tador peia. emancipação
nacional e pelo entendi-
mento pacífico entre os por
vos do mundo inteiro, ne-.
gando-se a aceder às sòl);
citações dos «tiras» de Bar.
celos que lhe querem ar-
rançar declarações contra
rias" à sua consciência e aos
interesses da pátria e da
humanidade. (Da sucursal''

MATOU A MULHER
E SUICIDOU-SE

SAO GONÇALO, 8 (Do
correspondente) —. Hélio
Vieira da Silva, depois de
esfacelar a cabeça da sua
mulher, Erondina Alves de
Oliveira, com um machado,
fugiu e se escondeu num
matagal. Depois de corto
tempo o criminoso suicidou-
se, ingerindo formicida. O
casal residia na Estrada do
Malafala. no bairro do Ro-
cha, neste município.

Mausoléu Para Perpetuar
a Memória de Cajazeira
Será erguido em Barra Mansa, por deliberação

dos partidários da paz do Estado do Rio
do do Rio e do Bras.1) par»
que ajudem financeiramente
na construção do mausoléu
de Júlio Cajazeiras. As con-
tribuições podem ser man-.
dadas para a sede do Mo-
vlmento" Fluminense dos
Partidários da Paz, à rua
Almirante Teffé, 632, sala
301, Edifício Ajax. Niterói.

BARRA MANSA, 8 (Do
correspondente) — O povo
de Barra Mansa, tendo à
frente os Partidários da Paz
desta cidade, está erigindo o
mausuléo de Júlio Cajazci-
ras, massacrado estúpida-
mente pelo assassino Barce-
los Regua c seus capangas,
no dia 6 de janeiro de 1952,

Em reverência à memória
do mártir da luta pela Paz,
íoi feita no dia 6, quando se
completavam 2 anos de sua
morte, grande romaria ao
túmulo de Júlio Cajazeiras e
ali depositadas várias coroas
de flores, e também celebra-
da por sua família uma mis-
sa em memória do lutador
tombado.

APELO
AOS PARTIDÁRIOS

D AP AZ

Os Partidários da Paz de
Barra Mansa lançaram um

, apelo aos patriotas do Esta-

KM LIBERDADE
OS ASSASSINOS

Os assassinos de Júlio Ca
jazeiras continuam em llbcr-
dade, inclusive o «tira» Fran-
cisco Lisboa, novamente de-
signado por Amaral Peixoto
e Barcelos Feio ara esta ci-
dade, O facínora continua a
perseguir os operários, mos-
trando suas armas \pelas
ruas da cidade, aírc»itando a
população com suas brava-
tas. É enorme a indignação
do povo contra a permanên-
cia e as atitudes do facínora
Francisco Lisboa.

CÜLUNIfl DE UM EXPLORADOR
II IMPRENSA POPUUR

Desmascarando o sr. Belisáiio Godói, que inventou fantástica mentira

para iludir os trocadores da Auto-Viação Fluminense

Grave denúncia nos íoi tra-
zida, ontem, por uma comis-
são de trocadores da Auto
Vlação Fluminense, de pro-
priedade do sr. Belisário Go-
doi.

iTcmos um Ministério üu Educação o Çu»v!2«m5'-Í
-tais 

" 
iiHti-ra" Hin a uni divertimento de uma burocracia g

CSiwãíent)'«"devantadorá do verba», com uma nuces- g
lan do mlnWtrns politiqueiros. Multo* ano» passaram ^
&fquelse rotlra'ramid«. HtataMrto **«»«"/^te *

1confronto com (imisc
Inteiro.»

ti™ .nmistírin de nolitinueiros, um ministério do sovOmo g
I vaJa? sto «ue tem sido o da Educação. Agora mesmo o 

|
I ,r 8Bnlblno vive cm cochlchos, acordos, cambalachos o. bri- 

|
p pilnhaVrcgtonáU. 

Mas n educação e a cultura, que.se danem',|

CHATAGEM DO «O GLOBO» |

,r\ c_n__m semnre defendendo os tubarões, usa o velho e &

^ IAS»»!: I.
Digamos cia

Barro Vermelho, Bairro Esquecido
A ponte, a falta de escolas para duas mil crianças, a esquina da morte e montões de outros

problemas — IMPRENSA POPULAR visita o populoso bairro operário de São Gonçalo

% \»n\fts*il.I oK não fiquemos nus mela» verdades
<amcnte fine o protelo de elevação do salàrlo-mlnlmo, g
n-.< bises cm niie 

"foi 
proposto, í um ato francamente f

ííhver^vo e do 
"vil* 

tníloao A pátria, tilo (rraye quanto g•nnvorsrto e .av'».»»*-_ _„v«rnn« ostranrelro» ou a %.seria tt consniraçíio com Roverno» r"tra,1/0,xí?„„0lj„„ í*
«ntregS do poder a minoria reacionária e fanática do» |
vormelhos.»

«í-mnre oue urna medida visa a beneficiar os trabalhado- |
^ r« 

"na?a"files 
é aUainente subversiva. Enquanto Isso, Roberto á

Admissão — Gratuito
AO GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂMO RUY BARBOSA 
J

Iíua Guro Coutinho, 25 - Largo do Machado |
25-6937 e 252608

S. GONÇALO (Do Correspondente) — «Mais de quinze
pessoas já cairam nesta ponte, sendo que a última vitima
quebrou uma clavicula o sofreu graves contusões. Ja ofereci
ã Prefeitura as pedras e a mão-de-obra paia a construção
de uma amurada, mas até hoje nada resolveram sobre o
assunto», disse-nos o sr. Antônio Sabino de Goveia, pro-
prietário do Bar Duas Pátrias, no Barro Vermelho, em S.
Gongalo, sobre a ponte existente no Uiacho do Areai. Esta
ponte representa verdadeira arapuca para os moradores do
bairro e continuará a fazer vitimas enquanto nâo fôr cons-
truidu uma amurada: Esta é uma das principais reinvindi-
cações cios moradores do Burro Vermelho, habitado na sua I

maioria por operários das fábricas Vidreira e Covibra. '

% Mn, CRIANÇAS SEM ESCOLAS

No Bárrio Vermelho não t:iste uma escola pública, e a
mais próxima que está situada a grande distância, tendo
as crianças que- fazer estafantes caminhadas. O sr. Ma-
noel Pereira, por exemplo, 6 pais de 4 crianças em idade
escolar, mas nenhuma delas freqüenta escola, por falta única
e exclusiva de vagas. Existem no bairro cerca de 2 mil
crnnças em idade escolar, mas a maioria delas nâo estuda,
por falta de escola »

r**

A ESQUINA DA MORTE

A esquina das ruas 1" de Maio com drv Jurumenha re-

presenta um permanente perigo para os moradores do bair-

ro e para os motoristas. Passa por este local uma linha
férrea, o por falta de uma cancela graves acidentes podem
se registrar a qualquer momento pois o ponto é bastante
movimentado, passando pelo local várias linhas de ônibus
e grande número de automóveis. Ainda hú poucos dias
por pouco o automóvel de um dos moradores do bairro
deixou de ser colhido pelo trem.

BOMBA DAGTJA E TELEFONE

Existia no bairro Uma bomba dágua que era um aten-
tado contra a saúde dos moradores. Esta' bomba sugava
água de fossas e do Imundo Riacho do Areai para os mo-
radores, que ató hoje recordam o fato com indignação.
Conseguiram que a Prefeitura tomasse providências depois
de memorável luta. O Barro Vermelho possue uma popu-
lação de mais de 7 mil pessoas, mas, somente existem no
bairro dois telefones c a Companhia Telefônica recusa-se
a mandar instalar outros. Tal fato cria grandes dificuldades
aos moradores,

MAQUINAS rúBLICAS EM OBRAS PARTICULARES

Enquanto a Prefeitura nega-se a realizar os mínimos
melhoramentos no bairro, suas máquinas e operários suo
desviados para fazer meihorair/iitos nos loteamentos par-
ticulares existentes no bairro. Nos terrenos do prof. Os-
valdo, por exemplo, foram empregadas várias desta má-
quinas! E o bairro vai ficando sem calçamento, com péssl-
ma iluminação, sem escolas, telefones, eto.

O CINISMO
DE UM EXPLORADOR

Recapitulemos os fatos.
No dia 7 do corrente publi-
camos em nossa página de-
dlcada ao Estado do Rio,
graves denúncias contra a
Empresa de Transporte Au-
to Viação Fluminense. Es-
tas denúncias foram-nos tra-
zidas por uma comissão. En-
tre outras explorações, esta
empresa — dizia a nossa no-
ta — vinha roubando os tro-
cadores, pois recusava-se a
fazer as contas com os mes-
mos na hora da entrega dás
férias diárias, deixando-as
para o fim do mês. Em con-
seqüência, os trocadores es-
tão sendo roubados impiedo-
samente, pois os patrões
apresentam falta de dinhel-
ro nas férias, tendo'alguns
trocadores, que recebem 35
cruzeiros diários, tirando a
ridícula importância de 38
cruzeiros numa semana de
trabalho, sob a alegação que
faltava dinheiro em suas fé-
rias diárias.

Vem agora o «tubarão»
Belisário Godói espalhando

entre os trocadores que esta
nota foi dada a mando dele
próprio, a troco de 200 cm-
zeiros, pois êle desejava pôr
na rua alguns trocadores.

«IMPRENSA POPULAR»
NAO RECEBE DINHEIRO

DOS LADRÕES

A calúnia do sr. Belisário
Godói é ridícula e criminosa,
e tem o fito de atemorizar
os trocadores e desmoralizar
a IMPRENSA POPULAR. A
IMPRENSA POPULAR não
recebe e não precisa do dl-
nhelro dos ladrões e expio-
radores. Acabamos de sair
de uma campanha onde o
povo, os operários, os pa-
trlotas brasileiros, nos doa-
ram 20 milhões de cruzeiros.
Que os trocadores da Auto
Vlação Fluminense con-
tlnuem em sua luta contra a
roubalheira que vêm sendo
vítimas, contando' sempre
com as páginas de IM-
PRENSA POPULAR, o seu

jornal em qualquer clrcuns-
târicia. — (Da sucursal).

mim VERTIGM.
(CALANDRA)

Compra-se, nova ou usada. Tratar com
urgência à Rua Leôncio de Albuquerque, 34
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Os Jornais da Reação
em Face do Programa

OS 

Jl
ri,
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JORNAIS reacioná-
rios, em face do
Programa do Par-
tido Comunista;
alio chegaram, pro-

priamente, a ensaiar a cam-
panha rio silêncio, como
costumam fazer diante de
quase todas as- manifesta-
ções ploíticas do Partido do-
proletariado. Entretanto, es-
ses jornais evitam, por to-
dos os meios, analisar e de-
bater, objetivamente, esse
documento, o mais sério já
publicado pelo PCB, em tô-
da a sua existência.

Certos jornais reacioná-
rios, vendo que era Impôs-
eivei, em face do Progra-
ma, tnpar o sol com a pe-
noira, então resolveram
abandonar o conteúdo do
Programa para abordar, em
torno rie sua publicação,
toda uma trama pollciales-
ca. Outros lançaram mão
rie confusões deliberadas. O
¦ Correio da Manhã» apre-
senta o Programa como
«manifesto». Aproveita-se,
o jornal rio sr. Paulo Bit-
tencoiirt, da identidade de
sentido existente entre dois
vocábulos. Mas ao chamar
o Programa de manifesto, o
que o «Correio» faz é fugir,
corno os outros jornais rea-
ciotíáriós, ao exame sério e
objetivo cio documento. Por
seu conteúdo, o Programa é
a indicação geral dc um
plano político rie longa du.
ração, rie duração histórica,
ligado a lodo um periodo
rie vida (lo país. Diferencia-
se rie um simples manifes-
to. rie simples exposição de
pontos dc vista de uma en-
tidade política sobre deter-
minado acontecimnto da
crônica nacional.

Segundo «Ultima Hora», o
projeto representa «um jô-
go rie oposição:!- Maneira
pueril dc esconder a im-
portáncia rio documento,
.ttravés rie palavras sem
base. Em todo caso é curió,
so ver-se como «Ultima Ho-
ra», tratando do Programa,
logo se volta para o pro-
blema da oposição. Este é
um problema que tira o so-
nu rios homens do governo,
rlc um governo que repre-
senta cs interesses rio impe-
Tlalismo americnno. rios la-
tlfundiàrios e rios grandes
capitalistas ligados aos tfio-
nopólips ianques. Governo
posto -a serviço de minoria
numericamente insignlíi*
cante. Governo que se iso-
Ia, cada vez mais. devido
à sua ruinosa política, da
maioria esmagadora de nos-
so povo, maioria represen-
tada pelo proletariado, pe-

los camponeses, pelos inte-
lectuais, pela pequena bur-,
guesia e pelos burgueses
não presos, através de cor-
does umbelicáis, aos inte-
resses dos imperialistas
americanos. Eis o motivo
do medo à oposição. Uma
oposição da quase totalida-
de dos brasileiros, dirigida
pelos setores mais avança-
dos do povo. Uma oposição
que será bem diferente des-
sa outra, representada por
pequeno número de politi-
cos oportunistas, sempre
dispostos a trocar de legen-
da partidária, a negociar
apoios ou silêncios. Medo
de uma oposição de verda-
de, de uma oposição que
nenhum governo poderá de-
sartlcular, através de gol-
pes de violência, de subor-
no ou de demagogia.

O Brasil cai sob o jugo
dos- imperialistas norte-ame-
ricanos, diz o Programa,
baseado na análise de fa-
tos que é impossível ocul-
tar- Respondem og jornais
reacionários a essa afirma-
tiva? Não respondem, evi-
dentefhente, pois o jugo do
imperialismo norte-améri-
cano manifesta-se através
de exemplqs objetivos. Sob
a exploração dos senhores
do latifúndio torna-se im-
possível a vida no interior
do pais e por isso verifica-'

'se, de maneira cada vez
mais intensa e mais trá-
gica, o êxodo para as ei-
dades- Será possível, por
meio de qualquer artificio
de linguagem, encobrir és-
se fato chocante? Pode-se
negar que a maioria de
nossas riquezas está nas
mãos de monopólios como
a United States Steel, a
Bethlehem Steel, a Stan-
dard Oil. a Light ou a Bond
and Share? E' possível en-
cobrir que o comércio exte-
rior de nosso pais está sen-
do estrangulado pelo mo-
no.põlio norte-americano?

O Programa do Partido
Comunista denuncia os ma-
les e aponta os remédios.
Sua influência no seio da
massa, naturalmente, será
cada vez maior. Impossível,
pnra os jornais da reação,
é ignorar, de propósito,! a
influência do Programa em
todos os setores da vida na-
cional. Resta a esses jor-
nais o mesquinho recurso
de fugir ao debate e do re-
correr ao policialismo ou ao
confusionismo deliberado.
Tal atitude é mais uma
prova da força do docu-
mento.

Paul© MOITA UMA
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PARA LIQUIDAR A DÍVIDA DO GOVERNO AOS INSTITUTOS

ACEITAM OS TRABALHADOR
0 PAGAMENTO EM TEME NOS

Mais vantajosa essa forma de pagamento da divida da União aos Insti-
tutos — Reunida a Comissão Permanente do I Congresso de Previdên-

cia Social — Severamente criticado o presidente do I.Â.P.I.
Está reunida desde ontem pela manhã a Comis-

são Permanente do I Congresso Brasileiro de Previ-
dencia Social, filais de trinta representantes, reuni-
dos no auditório do IAPC, iniciaram a discussão de
temas relacionados com a aplicação das resoluções
do memorável conclave sindical de agosto do ano
passado. As sessões se prolongarão' pelo dia de hoje.

A primeira questão discu- . CRITICAS A COMISSÃO
tida foi a do pagamehto da
divida da União (mais de 14
bilhões de cruzeiros) aos
Institutos do Previdência. Os
debates givaram em torno de
uma proposta feita através
do IAPli no sentido do quo
o governo resgate essu ia-
butosa divida com a entrega*
de terrenos aos Institutos, no
Distrito Federal e nos Es-
tados-

FISCALIZAÇÃO PELOS
TRABALHADORES

Falaram diversos rclVeson-
tantes sindicais dos Estados,
ressaltando, por seu valor e
objetividade os argumentos
apresentados pelos delegados
dos Sindicatos da Bahia,
Hermenito Dourado e Lucilo
Feliciano de Castilho; dc São
Paulo, José Rocha Mendes e
Pedro Iovine; c de Pernambu-
.-o, Wilson de Burros Leal,
iodos defendendo a oportu-
nidude da aceitação dessa
proposta- Ai.gumcntos: us
institutos devem, de acordo
com Resolução do Congres-
so, construir um número
maior de residências para tra-
balhadores. Necessitam ter-
renos. Nesta época dc infla-
ção e de descalabro governa-
mental, com a desvaloriza-
ção constante do cruzeiro, é
mais conveniente o recebi-
mento da dívida cm terrenos-
Parte do pagamento da divi-
da astronômica, entretanto,
deverá ser feito em moeda.

Foi geral a aceitação des-
se ponto do vista, sendo pro-
posta, então, a criação do
uma comissão de reprcseiitun-
tes dos li-aballinrlnrcs, quo
deverá fiscalizar a execução
dessa forma de pagamento,
a fim de que os terrenos se-
jam localizados em áreas tle
conveniência para a constru-
ção de residências.

EXECUTIVA

O relatório ria Comissão
Executiva foi apresentado pe-
Io presidente, sr. Elllas. Adai-
me. Sofreu grande número
dc oritluãB por parte dos re-
presentantes. Foi severamen-
te criticado pelo delegado
sindical Hermenito Dourado,
(Sindicato dos Trabalhadores
nu Energia Tidrclétrica da
Bahia), a orientação ,a seu
ver errônea e contra as Re-
soluções do Congresso, que
vem tomando á diretoria da
Comissão Permanente, proten-
dendo, como o tez no caro da
Caixa dc Pensões e Aposcn-
tadoria dos Empregados em
Empresas de Telecomunica-
ções, indicar candidato ã pre-
sldencia. A Resolução apro.
vada no Congresso fala om
eleição dos órgãos dirigentes
dos Institutos e Caixas pelos
trabalhadores. Essa Resolu-
ção deve ser cumprida. Ca-
be á Comissão Permanente
organizar e dirigir a campa-
nha pela conquista da refor-
ma da lei que regula a elei-
çào rios presidentes dos ms-
titutos de previdência no pais.

Várias outras críticas to-
ram feitas: não impressão c
envio aos Sindicatos dos Anais
e Resoluções do Congresso.
O presidente da C.P.N. a tu-
do respondia alegando falta
de recursos financeiros. Foi
deliberado que a partir deste
momento os Sindicatos passa-

,rão a enviar a sua contribui-
çâo regular.

DE ONDE VEIO O
OINMEIR

O cr. Wilson tle Burros
Leal .presidente rio Sindicato
dos Têxteis dc Recife, quis
sabe tric onde veio o riinho.i-
ro para custear a presente
reunião. O sr. lülias Adaime
explicou : as passagens foram

Dos
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ucros
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dos Patrões é
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Eliseu Alves de Oliveira, presidente da USTDF fala à IMPRENSA POPULAR sobre os últimos

movimentos reivindicatórios — "Cortina de fumaça dos patrões, a demagogia de Jango Goulart"
Necessária a solidariedade aos bancários e

UNIÃO SINDICAL dos Trabalhadores do
Distrito Federal prevê, com satisfação, que

1954 será um ano de grandes lutas para o proleta-
riado carioca.

Com essa declaração o vereador Eliseu Alves
de" Oliveira, presidente da USTDF, iniciou a entre-
vista que nos concedeu ontem, a propósito das cam-
panhas em que estão empenhados os bancários, tra-
balhadores em bebidas e da Ferro Carril Carioca.

trabalhadores em bebidas

DESENFREADA í

Prosseguiu Elizeu Alves.
— Convém chamar a aten-

«}ào para a nova orientação
da política «trabalhista*, do
Vargas, praticada através da
demagogia desenfreada de
Jango. Na impossibilidade de
levar os trabalhadores a dis -
sidios, com a Justiça do T«ra-
balho já desmoralizada, o go-
vêrno recorre às «salvado-
ras* mesas-redondas, já se
desmoralizando também- Es-
tas mesas-redondas não têm
outro fim senão protelar a go-
lução dos' problemas dos tra-
balhadores. E quando nelas
ee chega a uma «solução», é
99% favorável aos pabrões.
Aí está o caso da Ferro-Car-
ril Carioca para comprová-lo.
Durante quase dois anos a
Light desrespeitou uma lei
municipal, sob os protestos
dos trabalhadores. O Minis-

"tério só se moveu quando os
trabalhadores se apresenta-
ram" unidos e organizados,
dispostos à greve para fa-
zer valer seus direitos- E
que fohque resultou das me-
sas-redondas? O Ministério

do Trabalho, a Light e a Pre-
feitura encontraram um lugar
de onde tirar dinheiro: o
Banco da Prefeitura. Enquan-
to isso, o déficit orçamenta-
•rMkda Prefeitura é de 2 bi-
lhoes de cruzeiros. Qual, en-
tão, foi o verdadeiro bene-
ficiado Pela política ministe-
rialista? A Light, sem dúvi-
da alguma.

GOVERNO DE FOME

— Aliás — prossegue «
fÜrigente sindical — no go-
vêrno Vargas ocorrem fenô-
menos interessantes. Se um
frabalhador se ahraza 5 mi-
mitos na chegada ao traba-
lho, perde o dia, o repouso
semanal, o aumento do mês
e prejudica as férias. A
Light desrespeita uma lei e
oaloteia seus empregados
quase dois" anos e recebe um

emprésFimo a longo prazo,
com o dinheiro de que lan-
to necessita o povo carioca,
Isso caracteriza muito bem
a demagogia do Jango como
uma cortina de fumaça pa-
ra encobrir o caráter patro-
nal do governo.

A seguir, Elizeu Alves ser-
ve-se do exemplo acima pava
fazer um paralelo com as lu-
tas dos demais setores ope-
rários:

O caso da Ferro Carril
Carioca deve servir de exem-
Pio para os bancários e tra-
balhadores em bebidas. Que
não deixem protelar suas lu-
tas nem desviá-las para «so-
luções/. através de emprésti-
mos no Banco do Brasil ou
subvenções à custa do povo.
Dob lucros dos patrões, isto
sim, é que devem sair os
aumentos de salário»

A «PAZ SOCIAL»

O Ministério do Traba-
lho — continua o presiden-
te da USTDF — tem dese-
jado passar po? «bonzinho»,

Vereador Eliseu Alves de
Oliveira

como fiador da «paz social».
Na realidade, como vimos aci-
ma, sua «política» é uma
porta eternamente aberta aos
sucessivos aumentos de pre-
ços, à protelação dos au-
mentos de salários. Provam
isso o aumento dos fretes
marítimos, do cafezinho, das
passagens de bondes, do lei-
te, das passagens das bar-
cas. etc Essa é a «hanno-
nia sociab de Jango e Var-
gas.

A GARANTIA DA&
VITÓRIAS

Na parte final de sua en-
trevista, afirmou Elizeu Al-
ves de Oliveira:

Os trabalhadores não»
podem confiai.' nem ter ilu-
soes no Ministério du Traba-
lho. A garantia rio suas, vi-
tòrias será a unidade tle ação
cm torno tle sutis reivindica-
ções, a organização' nos lo-
cais do trabalho e a solida-
riedade efetiva rie todos os
trabalhadores.

E disse para finalizar:
A USTDF conclama os

ti*iib,*i!|ia(!iA'es carioca.; a in-
leiisificar suas lutas atuais,
para a conquista rie futuras

e decisivas vitórias-

dadas pelo Ministério do Tra-
balho. Nilo foram requisita-
das em tempo e êle, de sua
conta pessoal no Banco Dela-
marc, depositou na Cruzeiro
do Sul a importância de 20.000
cruzeiros. As despesas de hos-
pedagem dos delegados, cerca
de 26.000 cruzeiros inicial-
mente, também estão sendo
custeados por êle,'com seus re-
cursos pessoais. Tudo a tltu-
lo de adiantamento à Comis-
são. Explicou ,ainda, que ê3se
dinheiro todo é fruto dti gra-
tlflcacfto dê tim de ano que
recebeu da empresa em que
trabalha, para a compra de
um apartamento...
DELEGADOS PRESENTES

Estão participando da rou-
nião delegados representantes
da Bahia, Pernambuco, Bspi-
rito Santo, Rio Grande do
Norte, Piauí, Mato Grosso,
Sergipe, Distrito Federal. São
Paulo, Estado rio Rio Grande
rio Sul. Minas Gerais, Paraná
e Santa Catarina. '

Preside a reunião o prosi-dente da C.P.N., Elias Ariai-
me, secretariado pelo ].-*• se-
cretárln, Constanttno Slquei-
ra, de Minas,

A reunião dn tarde compa-
receu o presidente rio I.A.P.C,
sr .Rodrigues Baljas. Scvorn.s
criticas foram feitas, também,
ao presidente do T.A.P.I
sr. Afonso César, cuja saidá
daquela autarquia foi solicita-
cia pelos delegados.

COMÍCIO no enterro
DO TRABALHADOR

Realizou-se ontem à tar-
de, no Cemitério do Caju, o
enterro d0 operário Júlio
Mendonça, carregada- de fei-
ra, que morreu atropelado
tràgic-ainoiilc na última ter-
ça-íéira. Cmparccòram nu-
morosos amigos e companhei-
ros do morto, que foram levai*
a sua despedida fcnlernal ao
(lerijriirlo uiMtiilíiiki tia Paz e
patriota desaparecido-

Na ocasião do enterramen-
to uni operário carpinteiro
falou homenageando a mo-
inórin do Júlio Mendonça.
Referiu-se ainda à luta pe-
In emancipação nacional e ao
Programa do PCB como me-
dida dc salvação pura o Bva-
sil. Juntaram numerosos
acompanhantes dc outros en-
terros para ouvir a palavra
do operário que teve a maior
acolhida,

0 NOME DE PRESTES
NO CIMO DA SERRA

Os moradores rio Realun-
go festejaram com grande

pati"
com

entusiasmo pak-iótico ó ani-
versado dc Prestes.

Várias dúzias tle foguetes
ospoúcaram pela manhã e.
logo depois, um grupo do
trabalhadores, com o risco ria
própria vida. inscreveram no
i-lino ria Serra tjii Barata o
tu.me (lo Caviilero ria Es-
peiançu. Cada letra tem a ai-
luva dc dois metros e trinta
por doze de extensão.

O feito dos operários de
Realengo despertou a aten-
ção tio Iodos os habitantes
daquele bairro, cuja maioria
csmilgitdòl'í! se associou às
homenagens ao dirigente do
proletariado o de todas as
IV.ríts progressistas nacionais.

HOJE, ASSEMBLÉIA
DOS TÊXTEIS

A vitoriosa Chapa Progressista lança um apelo
à corporação para que compareça em massa

— Aumento de salário
Estiveram cm nossa rc-

dação Felix Cardoso. Sebas-
tião dos Reis, Ciousa de Sou-
z,i Moura e Valentim Neves,
componentes da Chapa Pro-
gressista vitoriosa nas úl-
limas eleições para a dire-
loria do Sindicato dos Téx-
teis. Vicvitm lançar um'ape-
lo à corporação para que com-
pareça em massa à assem-
bléia de hoje, às 18 horas,
para tratar de aumento de

salário- Outrossim, infor-
ma in que tém envidado todos
os esforços no sentido de der-
filhai* o recurso imposto pelo
traidor e policial Josias Sil-
va e por seu «cumpincha*!.
Elididos Peçanha. Em liga-
ção com Elias Adaime, Jo-
sins mio sai do Ministério do
Trabalho mexendo seus pau-
zinhos no sentido de impug-
nar as eleiçes que esmaga-
ram as suas ambiçes dc pe-
lego e policial.

j_Si_________M
0 Programado P.C.B. e o

Comum Dos Brasileiros
inimigo

pM entrevista publicada em nossa edição
¦™ dc ontem, manifestou o general Bux-
bauin sua aprovação à caracterização que faz
o Programa do P.C.B. do Imperialismo ame-
rlcano como o Inimigo por excelência da na-
çâo brasileira. Sao, sem dúvida, os monopó-
lios dos Estados Unldosio opressor do Bra-
sil, que espoliam e dominam por Intermédio
do Governo Vargas e em aliança com os se-
nhores latifundiários e grandes magnatas
nacionais ligados aos banqueiros Ianques.
Esta é uma-verdade que vão compreendendo
nfto somente vastas camadas do povo traba-
lhador como também círculos e pcrsonallda-
des dc setores abastados e até agora alheios
e hostis às lutas populares.

Aos que relutem em compreender essa
verdade fundamental, os fatos, sempre Ine-
xoráveis, têm se encarregado de atira-la pe-
los olhos a dentro. Ainda há dias, o presl-
dente em exercido da Confederação Nacional
da Indústria, dr. Ribeiro dos Santos, falan-
do à imprensa, apontava as conseqüências
maléficas para a Indústria nacional da atual
política financeira do Governo, que caraetc-
rlzou como verdadeiro «atentado ao nosso dc-
«envolvimento e em particular à Industrial!-
zação do pais e em geral à nossa emancipa-
çüo econômica». E essa política — a do «es-
quema Aranha» — é feita em beneficio de
quem? Justamente dos grupos monopolistas
norte-americanos, que dominam nosso co-
mérclo exterior e toda a nossa vida econômi-
ca, e de grupos de grandes fazendeiros do
café e do algodão, notoriamente ligados aos
trustes ianques. Sentem, assim, vastos selo-
res da indústria, na própria carne, as consc-
quênclas da dominação americana no pais,
obstáculo intolerável ao desenvolvimento de
nossa economia, que cumpre remover o
quanto antes.

Nas mais variadas esferas multiplicam-
se, diariamente, episódios que estão a revê-
lar a quantos neles se envolvem a verdadeira
catadura do opressor ianque. Tomemos um

caso banal como o da projetada viagem aos
Estados Unidos do escritor José Lins do Ue-
go, homem que se tem mostrado intciranicn-
te de • acordo com a situação, mantendo-se
afastado dos movimentos populares, O escri-
tor, fiado em sua bagogem anticomunista,
solicitou visto ao consulado americano, espe-
rando pronta aceitação. Não foi atendido, cn-
tretanto, após dois meses dc exigências hu-
milhantes, muito embora viajasse cm «mis-
são cultural» do Governo Vargas. Isso porqueo escritor, cm tempos Idos, teria dado seu
apoio aos republicanos espanhóis e aos dc-
mocratas portugueses c teria cometido ainda
o grave «delito» tle ter participado do quadro
de associados da... Associação Brasileira do
Escritores.

Episódios como êsse dão liem a medida
da espécie dc fascismo reinante nos Estados
Unidos, onde o presidente Elsenliowcr, em
pleno delírio de histeria guerreira, chega a
propor de público, a cassação da cidadania
aos «comunistas», isto é, de todos os que não
concordam com sua política suicida dc con-
qulsta do mundo pela agressão c a gnefa.

Cidadãos brasileiros,' dc todas as corren-
tes, vão conhecendo, dia a dia melhor, a rc-
pugnante fisionomia daqueles que mantém
nossa pátria sob seu domínio e desejam, a
qualquer preço, tornar-nos uma nação esera-
va. A vida mesma está a mostrar a todos os
que amam seu pais quem é o monstruoso ini-
mlgo comum que a todos ameaça c. explora.
Lutar contra êsse Inimigo, expulsá-lo de nos-
sa terra, conquistar uma vida livre e fn-li?.
para o nosso povo — eis o objetivo justo c pa-
triótico que o Programa do Partido Conmnls-
ta do Brasil propõe à esmagadora maioria
da população brasileira. E o sentimento ca-
da vez mais vivo da justeza e do elevado pa-
triotlsmo dc tnl objetivo — aspiração supre-
ma dc nosso povo — há de unir-nos a Iodes
numa ampla frente de luta, capaz de nos con-
duzir à vitória sôbrc os odiados opressores
nazi-ianques.
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Os «Homens Providenciais» e o Grande Serviço do

Partido Comunista do Brasil
Escreve-nos o leitor Ante-

nor Dias, do Distrito Fe-
dcral:

«O atraso político do po-
vo brasileiro é ainda muito
forte, infelizmente. As idéias
populistas, quero dizer, a
esperança voltada toda pa-
ra ação dum homem excep-
cionnl, predomina naquela
parcela já considerável do
povo que se preocupa com
o futuro da Pátria, com os
problemas políticos. Diante
do fracasso espetacular dc
Getúlio e da proximidade de
novos pleitos eleitorais, os
que não caíram ne descreu-
ça completa, indagam ansio-
samente: «será que não
aparece um homem para
resolver os nossos problc-
mas?» Outros, se desespe-
ram: «Ademar não resol-
ve...» «Brlgadcirt. nem se
fala». «O tal Jango é um
aventureiro». E arrema-
tam: não tem jeito não».
Há naturalmente os que já
se começam a iludir-se com
a demagogia de alguns po-
litiqueiros.

Mas é 'doloroso verificar
que muito raramente encon-
tromos quem saiba, mesmo
erradamente, o que exigir
dos governantes para o bem
do povo e da Pátria.

Creio que, neste particular
o projeto tle Programa do
PCB, se fór levado ao povo,
discutido, explicado pacien-
temente, virá prestar um
constituir o marco mais im-
portanto da nossa história.
O povo, quando comprecii-
der que existe um programa
claro, preciso para a solu-
ção dos seus problemas não
se deixará mais iludir, ifio
ficará a pedir a Deus «pie
mande do céu um homem
providencial com a caneca
cheia dc soluções secretas
para os males que nos afli-
gem. O povo saberá o que
quer e como conquistá-lo.

Este, me parece,, consti-
tuirá, um dos mais relevan-
tes serviços do PCB..

Quero finalmente referir-
me a um outro ponto secun-
dário, relacionado com o
projeto de Programa: a
questão da nacionalização
de certas empresas estran-
geiras. Esta palavra de or-
dem só não é mais pn/iular
por um motivo: o povo não
acredita na capacidade adml-
ministrativa e moral dos
atii ais governantes, nâo
acredita nesse atual regime.
Ninguém discute, ou melhor,
todos concordam que certas
empresas, como a Light, nos
exploram, canalizam para o
estrangeiro fabulsoso lucros,
deixando-nos mais pobres
ainda, consomem nossas

parcas divisas, e, além dc
tudo, não prestam os servi-
ços de que necessitamos.
Mas cm virtude dos suces-
sivos escândalos, da iucapa-
cidade comprovada dos go-
vimos de lacaios do impe-
riallsmns americano e dos
latifundiários. Mas desde
que lutemos simultaneamcn-

te por um governo demo-
cràlico dc libertação, no
qual não haverá lugar para
ladrões, tiegocislas, aprovei-
(adores e incapazes, tudo se
modifica. Aí so acaba a úni-
ca objeção aceiliivc! h ltlélá
da nacionalização das cm-
presas do imperialismo ame-
ricano».

EXPULSO DO P. C. B.
o Traidor Boris Tabacof

O C E. da Bahia, do PCB,
distribuiu a seguinte nota:

«O Comitê Estadual ria
Bahia, do Partido Conntnis-
ta do Brasil, comunica nos
militantes e amigos do PGB,
aos trabalhadores o ao povo
da Bahia, a expulsão do de-
lator Boris Tabacof, como in-
digno de pertencei* às glo-
riosas fileiras do Partido dc
Prestes. 1'rêso e envolvido
nuni desses numerosos pro-
ccssos-favsa com qiie a roa-
ção impcriaüsta tem procu-
rado golpear 0 Partido c im-
pedir as lutas (!o povo bra-
sileiro, Boris Tabacof revê-
lou-se um pusilânime o co-
varde. Não confiando ¦ nas
forças do proletariado g do
povo, deixando-se intimidar
pelos aivegtinhos da reação,
traiu vergonhosamente o Par-
tido, passando-se para o char-
co dos inimigos do povo. In-
formar ao inimigo tie classe,
quaisquer quo sejam as cir-
cuiistáncias ou pretextos que
possam ser apresentados, é
descer à categoria dc auxi-
liar da policia, de -renegado,
de vil traidor rio Partido du
classe operária-

0 Partido Comunista do
Brasil é a vanguarda revolu-
cionária do proletariado, o

Partido da luta pela causa do
povo, em defesa da paz, das
liberdades democráticas 0 a
independência nacional, pela
conquista de um governo de-
mocráticò-pòpülar. As por-
tas do Partido estão aber-
tas para os melhores filhos
do proletariado e do pqvo,
para todos os trabalhadores
honrados, para os patriotas e
democratas dispostos a lutar
por uni Brasil livre e inde-
pendente, pela libertação na-
cional e social de nosso povo.

O Partido é um organismo
vivo e não está nas nuvens."Êle existe e luta no seio da
própria vida social, cercado
de classes o camadas sociais
não proletárias. 0 Partido

está, portanto, sempre sujei-
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I i^EQUIM, » (Egídio SQUEFF, enviado es-
peclal de IMPRENSA POPULAR) —

1 Dois membros das remanescentes forças
I aéreas de Chlang Kal Chek libertaram-se da
é Ilha Formosa e chegaram ao continente a
§ bordo de um avião militar norte-americano.
1 Trata-se do piloto de nome Tao Kal Fu e do
I rádlo-mccânlco Chln Pao Tsun. Como muitos
1 outros milhares de seus compatriotas, solda-
| dos e aviadores, estes foram forçados a ir pa-
I ra Formosa em 1949. A sna chegada, foram
*É saudados eom entusiástica manifestação do

povo e de membros do Exército Popular d»
Libertação, como irmãos libertados.

FORMOSA
— COLÔNIA DO -a-IPEBIALISMO

Os dois aviadores falaram aos jornais só-
bre os planos de agressão dos imperialistas
norte-americanos contra a República Popu-
lar da China, e os atos dos bandidos traído-

§ res de Chlang Kal Chek. Disseram eles*
1 «Formosa tornou-se hoje uma colônia do Im
1 perlalismo americano e trampolim de agres-
jÉ são contra a China e povos asiáticos. O cha-
1 mado Grupo Consultivo Militar americano é
1 o verdadeiro patrão dos «gangsters» d»
i Chlang Kal Chek em Formosa. Por todos oi
Ú departamentos e bases encontram-se oficiais
i norte-americanos treinando as tropas de
é Chlang Kal Chek. Foram estes oficiais que
$ treinaram os. bandos assassinos que, em ju-
ú. lho, atacaram » Ilha Tunkshan, no ano pas-
-|. sado».
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FOME, MISÉRIA E TERROR
NA ILHA FORMOSA

Dois aviadores de Chiang Kai Chek fogem da ilha maldita e são recebi-
dos carinhosamente pelo povo chinês — 0 imperialismo americano^ do-
mina e oprime a Ilha Formosa, afirmam aos jornalistas — Escaparam

do inferno e voltaram à pátria libertada, forte e felias

Egydio SQUEFF
FOME E MISÉRIA NA ILHA

Referindo-se à penetração econômica do
Imperialismo americano em Formosa, os dois
aviadores libertados declararam: «Os mono-,
poltstas americanos apoderaram-se virtual-
mente de todas as importantes empresas de
Formosa. Todos os fornecimentos e a mau
ria dos alimentos nos mercados são importa

JWI^-tfiliWWiill WMÉ-ÉÉIWiVi^^

baixos que estão multo aquém das exigências g
mínimas da -«Ida caríssima. Pode-se dizer que g
reina a fome em Formosa».

REPRESSÃO E TERROR

Temerosos da oposição semprp crescente
e profunda do povo, os americanos e o ban- -|

do de Chlang Kal Chek tomaram medidas J
violentas de repressão contra a lute popular, g
Por todas as partes, nas ruas e escolas, quar- |
teis e locais de trabalho, estão presentes 1
agentes secretos. Simples rumores c conver- p
sáçoes contra o governo são punidos com pri- g
são e muitas veies com pena de morte! Eles g
espionam com extrema preocupação os ofi- |
ciais, soldados e membros das forças aéreas. -|
Muitos deles, aliás, cometeram suicídio devi- p
do ã miséria de vida e a opressão que lhes |
provoca desespero». 4.

ESCAPARAM DO INFERNO 1

Os dois aviadores declararam que, ape- I
sar dos agentes secretos, «les escutavam, as- g
sim como outros companheiros, as notícias i
radiofônicas de Pequim e de outros lugares g
da China, com perigo das próprias vidas. As g
notícias das vitorias na Coréia, da constru- |
ção de reservatórios nos grandes rios, das |
novas fábricas de aço de Anshan, e a vitoria |
do primeiro ano do Plano Qüinqüenal apres- i
saram sua decisão de escapar do inferno de ^
Formosa e voltar à sua Pátria libertada, for- 0

te e feliz. |j

dos dos Estados Unidos, até flores e doces».
Falando do terrível «standard» de vida do

povo sob a dominação americana e de Chlang
Kai Chek, os aviadores Informaram que vi-,
ram pessoas esfomeadas nas ruas e povoa-
ções de Taina Kao Siung e outras localidades
de Formosa. Acrescentaram: «O povo vive
em andrajos e se alimenta de batatas doces.
ASaJsérla é tremenda. Os salários sao tão

to à penetração, em suas fi'
leivas, de uma ou de outra
maneira, du elementos es-
tranhos ao mesmo, hostis à
classe operária. 0 desma.s-
carámento e a expulsão cês-
ses elementos, como o delator
Boris Tabacof. significa for-
talecer a vanguarda revolu-
cionária do nosso povo- A
árvore se torna mais forte
o dá melhores frutos quando
dela se eliminam as parasi-
tas c quando se cortam 03
galhos que apodreceram.

Atendemos à advertência
que nos faz o Comitê Nacional
do nosso Partido: reft.-cccmoK
n vigilância revolucionária em
nossas fileiras, cultivemos °
ódio proletário de classe con-
tra os que desertam e traem
o Partido, convencidos de que
elos são inimigos da classe
operada e do povo, iiiimi-
gos da paz, da independência
nacional, da democracia popu-
lar e do socialismo. Reforce-
mos as fileiras dc nosso Par-
lido recrutando milhares e
milhares dc militantes, fiéia
e dedicados à causa ria Revo-
lução, Muitiplicam-Se as nos-
sas ligações com as massas,
intensificando nossa luta pe-
Ia paz. as liberdades e a in-
dependência nacional, pela
derrubada do governo feu-
dal-burguês de Regis Pache-
co e Getúlio Vargas, pela de-
moci-acia popular e o socialis-
mo.

Salvador, novembro de 195?.

0 COMITÊ ESTADUAL
DA BAHIA DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL**

SOCIAIS

ANIVERSÁRIO — Com-
pletou o 1* aniversário no
dia 12 de novembro de
1953 3a<menina Ltiiza, Ra-
mos, ffma do lider sindicai
Manoel Ramos e de sua es-
posa Laura Lima-

Aniversariou no dia 7 úl»
timo a professora Ratz Ni-
colaewsky, irmã de nosso
companheiro de trabalho,
Boris Nicolaewsky.

CASAMENTO — ftea!ÍM«
se hoje o casamento de Ju-
lio Niskier com a srta. _-»"
léne Balsam»

ANIVERSÁRIO — Tí«»>
corre hoje o aniversário ns-
tallcio do menino Sergi»
Pereira Rodrigues. Por êsts
motivo os pais do menor
oferecem em sua residência.
uma recepção, a seu» anú*
guinhòs e parente*

LEIA

Problemas
N.53

.

Revista de Cultart
Políliea
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iPREÇOS DA COFAP
Estão à venda, hoje, noe

portos da COFAP, as _e-
gulntes mercadoria»: came,
de 1.», com osso, Cr$ 12,00, o
quilo; feijão, Cr$ 36,00, •
quilo; arn», Cr» 11.50, o qui-
Io.

^^^

Paralisadas há Mais de
As Obras do IAPI en Del

6 meses
Castilho

O leitor Dagoberto de Al-
cantar» escreve:

t

.0 IAPI abriu inscrições
para a locação em Del Cas-
tilho de um grupo de 240
apartamentos. Isto cm agôs
to do ano passado. Ob pró-
dios já estavam construídos,
faltando apenas o acabamen-
to. Entretanto, o que acon-
teceu? Ainda nojo os cita-
dos apartamentos tiã. e.stão
prontos e nem se sabe ioal-
mente quando estarão, de
vez que sempre ;-,e pede in-
formação às repartições eom-
potentes 6 invariável a res-
posta velha e batida: to sr.
volto a telefonar daqui o um
mês>. Os meses se suce-
dem e os apartamentos;..
nada. ¦

Se alguém tem alguma dú-
vida a esse respeito u quiser
se certificar da juste„a du
que afirmo sobre a constrtl-
rão desses apartamentos em
Del Cartilhd é suficiente dar
um telefonema para a sec-
Cão de informações do IAPI,

•n.« 30-G0--, ou. então, fíle.fo-
no para Del Castilho mesmo,
direção das obras, número
49-5084, e oiiterá a confirma-
cão das minhas palavras

PUOBM-MA OUAVE '

t

Sem dúvida um 'los pro-
blemas mais graves para o

trabalhador e o da- habita-

ção. Chega a ser asfixian-
te. Os Institutos de Provi-
dência se propuseram a,mi-
norar essa situação e seria

digno de louvor o seu feito

se n5o íosse a Intenção me-
ramente demagógica. É real-
mente previdência social ti-
rar o trabalhador dos barra-

ções antlhigiênicos das fave-
Ias em que as valas hd.í-
tas aos olhos dos habitantes,
empestam o ar e contami-

nam a terra em cujo contato
vivem as crianças quase _env

pre descalças. As crianças

mais novinhas vivem n se
arrastar pelo chão, pondo na
boca objetos portadores ds

micróbios de moléstias In-
íecciosas, justamente em um
local onde não dispõem Aa
mínima assistência médica,

porque esses Institutos mes-
mos não a proporcionam.

Toda essa desolação pois-
ria ser evitada se não íos-
se a demagogia da previdén-

ela de Getúlio, e sim, tives-
se o lirme propósito de ser-
vir aos trabalhadores.

CULPA DO GOVÊKNO

E' possível que falt« verba
o que esse motivo não seja ale-

gado aos associados que se
Inscreveram para a aquisição
dos apartamentos, Mas, por-
que falta vefba? Porque o

governo deve 11 bilhões de
cruzeiros aos Institutos. Por-

que os patrõos não pagam a

suu cota e retêm as contri-
buições dos seus operários e

empregados, numa atitude de

autência roubo que traz fu-
nestas conseqüências para o»
.rabalhiulc.es. Mas Isso in-
crimina os Institutos? De
níòdo algum. Os patrões re-
lapso e que roubam os opera-
rios deveriam ser executados,
pois isso 6 de pleno direito.

K, porque não o são? Forque
vivemos sob uni governo de
patrões. Quem são oi nossos
governantes, • ob nossos de-
putados, senadores, vereado-

rus, toda essa classe que nos
governa? Todos são patrões,
eom raríssimas exceções.

Quem são os presidentes dos
Institutos? Mesmo que as
aparências enganem, seria
possível admitir que Getúlio
nomeie cidadãos que possam
desgostar a si e aos outroB

patrões? O boiri sensu res-
ponde que não. Mas tudo is-
so não terá mesmo um gei-
to? Tem sim. Isso depende é
mesmo dos trabalhadores que
devem eleger para os pastos
de direção dos seus sindica-
tos autênticos- lideres que
executem o controle doB I-s-
titutos e Caixas como forma
única de garantir uma justa
previdência sodal.

!ensagesisP.i. Adversário de Prestes

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE — Praça dos Es-
Uvadores; SANTA TEREZA

Rua Fellcio dos Santos.

ZONA NORTE
CASCADURA - Rua Si-

dflnio Pais; TIJUCA — Pra-
ca Comandante Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va-
lança; BENTO RIBEIRO —
Rua Pacheco da Rocha;
UNS DE VASCONCELOS

Rua Aquidaban; GRA-
JAU — Avenida Júlio Fur-
tado; OLARIA — Rua Jofto
Rego; CORDOVIL - Rua
Major Conrado; SAMPAIO

Rua Bela Vista; ESTA-
ÇAO CORONEL MAGA-
LHAES BASTOS — Rua _ba-
tlnga.

ZONA SUL
BOTAFOGO — Rua Ar-

naldo Qulntela; IPANEMA;
Praça N. S. da Paz; LA-
RANJEIRAS - Rua Iplran-
ga; LEBLON —' Avenida Ro-
drlgues Otávio.

CRIMES DA ALMA
a uma p-Ucala M_lton-. -•

Wchel-ii.-lu Antonlonl. que iipre-
itnli multo, prodlcudjis .ornxu-
llstlco». Discorrendo H-t>re um t«.-
m_ J_ multo explorado, nem por
Isto o filme delxu de ser original,
«raças ao seu tratamento.

Com a Irrepreensível atuu-
Uo da dupln Másslmo UiroHI «
l.uela Boné, itcundad» pela çor-
reta performance do «itupportlnp-
cast», Antoulonl da prova de ml-
dente talento na dlrecfto. O fllni»

ó .implcs, desprovido rigorosamente do de.neee*-
ra.lo o no entanto nfto è esquemfttlco, mas dotado
de virtuosa narrativa cinematográfico.

Sobremaneira, ¦• destaca a bela fotografia de
Enio Serafim, «ue capta através de uma pureia

duri.

«.

acadêmica a máxima plasticidade, dando luz o vi
Imperceptível dos atos. Igualmente, i

música do Maestro Glovannl Fusco, explorando unida ao, mais

camente um concerta de plano e saxofone, traz um
efeito fiel oo conflito espiritual dv trama.

Continuam chegando à nos-
ga redação mensugens do fa-

CARTAS
RECEBIDAS
Recebemos ontem cartas

dos seguintes leitores: Anto-
nio Luiz dos Santos, Mauro
Barbosa , Fornando Rocha,
Luiz Alves e Marcelo de Alen'-
car.

MISÉRIA QUE MATA
(Reportagem do correspondente JOSÉ PIRES)

Em vinte dias o operário
José Lima Santos perdeu dois
iühos. José Lima 6 ajudanr
te mecânico e mora na Vila
Mariléia, s/n, em Austin.
Eeside em u,n casebre di? sa-

pé, depentíuvado num penhas-
co, num local porlgosslssimo.
0 barracão c frio, úmido, as

paredes tle tábua velha es-
buracndiis-

O operário trabalha em
uma oficina, na Kua Ricardo
Machado, em São Cristóvão.
Cliinha apenas o salário-míni-
mo de 1 -200 cruzeVos e tinha
sois filhos para sustentar, o

mais velho com oito anos. Um
deles, José, com trôs anos dc

idade, esteve oito dias aca-
mado e morreu no Hospital
de Marechal Hermes. Quinze
dias depois morria sua filha
Valdete, de 4 anos. Os-qua-
tro filhos restantes estão
completamente abatidos, Pela
má alimentação e todos doen-
tes, com coquelocho. A filha
menor, Maria das Dores, já
se encontra de cama, noces-
eitnndo de tratamento ur-

gente.
A situação de penúria em

que vivo o trabalhador é tal

que o enterro de sua filha
Valdete foi feito com aju-
da dos vizinhos, que fiz--
mm correr no bairro uma

\ lista de solidariedade.

licitação Pelo aniversário do
Cavaleiro da Esperança- Re-
cebemos ontem ns seguintes:

«Pela data que transcorre
hoje, cumprimentamos queri-
do chefe, fazendo votos pa-
ra que cia se reproduza inú-
meras vezes, para glória do
valoroso Partido' Comunista-
•Salve 3 de Janeiro, a) Cesíif
Cândido de Queiroz*.

De Edson
bemos:

Mora

«Salve :i de Janeiro, data
em que nacéu o Grande Lu-

AOS CORRES
PONDENTES
Unia correspondendo pura

(iue oforega vivo interesso a
um dlnrjo noticioso dova se-
L-iiii- determinadas normas,' 

A car'a ,lov« ter como basq
uma denúncia, Relatar uni
tutu novo ou um aspecto novo
de um assunto em loco, 11 mio
9or que só traio de um ussun-
to importante du permanente
Interesse. .

A carta, ao -Uu- uma noticia,
deve dizer o que aconteceu,
com quem, quando, onde, e
se possível, porquo e como.
Se o leitor nao tem conheci,
mento de nlKima clfssnB dados
não fica impedido de nos es-
cravar, pois a reportagem do
lornal se encarregará de com-
plotA-loB,

tador pela Libertação da

Clase Operária, Luiz Carlos
Prestes- Que tenha muitos
anos de vida o Cavaleiro da
Esperança, a fim de nos con-
duzir à vitórra no combate
contai a entrega de nosso pe-
tróleo, contra o Acordo Mili-
tar e em defesa da nossa fio-
berama.»

A sra. Eueir Giunpos, do
Estudo do Itio. enviou um
cartão de felicitações a Pres-
tes, pela passagem do seu
aniversário, desejando que o
uno de 1954 seja um ano de
grandes lutas.

Os trabalhadores do Cine-
Campos do Estado do Kio, en-
vlaram a Prestes a mensa-
gemi «Comemcvamos o 3 de
Janeiro, pela passagem de
teu 5tiv aniversário, Câmara-
da Luiz Carlos Prestes, 11-
der dos trabalhadores e lu-
tador infatlgável pela cau_a
sagrada de nosso povo, dese-

jando que conduzas à vitória
a luta pela libertação nacio-
nal do jugo imperialista nor-
te-americario...

O opt-.-ário límilio Lopes
de Almeida, escreveu ao Ca-
valeiro da Esperança:

«Peço aceitar um abraço de _.
um operário foguista da Ma- f
rinha Mercante que saúda |
seu aniversário.

Bidloa . _e1evto-~- om-
•artam-ae eom garanti».Telefonar para __-SO10 e
chamar BenéTOlo.

fatur
dê serviços

a milhares
de leitores!

LIVRARIA
INDEPEN-
DÊNCIA

Kua do Carmo,
38 — Sobreloja

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

\ * A produção do (limes, na
Inglaterra, alcançou no ano
findo a cifra de 50. Contudo,

§ destes, só oito podem ser con-
siderados dignos da cinema-
tografla inglesa. Sao os se-
gulntes: «lluntcd-, de Ciliar-
les Crichton, relatando um»
aventura policial; «I believe
|n you», de Basil Dearden,
como mais uma roduçao da
Earling; «Angel one Five», de
Gcorge More 0'Farral, rela-
tando mais uma história só-
bre a RAF; «The Holly and
the Ivy», também de 0'Far-
ral, focalizando uma come-
dia doméstica; «The Sound
Barrier», de David Lean,
narra um» história sobre os
aviões a jato e é um dos fH-
mes mais comentados pela
sua fotografia; «The Impor-
tance of beelng Earnest», de
Anthony Asqulth, levando à
tela mais uma peca tea-
trai humorística do fim de
século; «Mandy., de Alexan-

i der Mackendrlck, um filme
I sentimental, que foi premia-
| do pelo OCIC em Veneza;
I «Flckwick Papem, de Noel
i Langley, é mais uma versão
i cinematográfica de um con-
i to de Dlckens, sendo consl-
i derada a mais feliz de todos,
i * Com «The Intruder», os
i Estúdios de Shepperton re-
i vivem a história de um ex-
* combatente que voltando à

vida civil torna-se um
«gangsteri-. O filme se ba-
seia na novela de Robin
Maugham, <Line on Gin-

p ger», vivendo Dennis Price o
é papel de criminoso.
0 * Agradecemos, nestas co-
0 tunas, pelo recebimento das
P publicações «Le Fllm Tché-
0 coslovaquc», número 11/
i 1953, e «Unitálla Fllm», n' 11.
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do füSUZY DELAIR E FERNAND LEDOUX numa cena'me ""Mulher 
Cobiçada", de Jean Gremillon, que sení m

um espetáculo lançado pela Art Füms.

Pedimos aos senhores
oxibidores a íineza do
enviar-nos antecipadamen-
te qualquer notificação do
programa, para que pos-
samos corrigi-lo, com a
devida antecidencia.

Palavras
Cruzadas

problema n.° 329
(Para novatos)

"~~fl|P 3 H

Pronto, i P«e«tr" turafis ia Mf.
O anie-projeto, no entanto, só será apresenado à Câmara em março
próximo — O sr. Júlio Catalanopreparou a reestruturação sem levar

em conta as reivindicações dos 70 mil funcionários municipais
riam de acordo com o proje-
to, nas mesmas condições
atuais, trabalhando sem a
mínima garantia, completa-

Agulhas e Microfones;
«MENINO DE BRAÇANÃ»

Ai está um bom disco Slntor, este gravado por Roueri
Paiva. É uma toada de autoria de Arnaldo Passos e Lu
Vieira, que agrada cem por cento. Boa letra, simples, com

preendida por qualquer um. É a história de um menino, qu;
foge de casa e que depois retorna em plena escuridão d.;
noite. Tudo na composição está perfeitamente claro. Não U\
comparações irreais, os versos estão bem encaixado e
música é dolente, gostosa.

A interpretação de Roberto Paiva também eslá boi
Em certa parle da música Roberto lembra um pouco Sll
vio Caldas. Cremos que. dizendo isso, estamos fazendo jus
tiça ao cantor da Tupi. É que Roberto compreendeu a múst
ca, sentiu-a, soube dar a modulação e interpretação, que -i

comparações irreais, os versos estão bem encaixados e a
A ouvir abacaxis nov,elêscos que b rádio nos impinge

diariamente. 6 preferível fazermos um pequeno sacrifício
comprar um toque-rlisco e ouvir coisas como esse «.íMenin-
de Braçanã.»

Nesse período» pre-carnavalêsco foi a melhor coisa qw
apareceu fora das músicas de carnaval. Bom disco realrnen-
te, digno de pertencer a qualquer discoteca.

ACONSELHAMOS PARA HOJE:
JORNAL DO BRASIL: «Programa de Jockey», as 15»

horas.
NACIONAL: «Programa de Carnaval», às 21,35 horas.
ELDORADO: «Concerto Eldorado*, às 22 boTas.

RÁDIO-ESCUTA

HORIZONTAIS

f. ¦ Possui.'„ 
— Batráquio.

T — Tecido fino como a es-
comilha.

a — Altar de sacriücios.
_ Pronome pessoal.

30 — Poeira.
11 — Dupla, duo, parelha.

VERTICAIS

1 — Maluco, idiota.
Forma arcaica do ar-

tlgo O. ..
4 _ Que determina, que é

causa.
. — Espécie de sapo das

regiões do Amazonas.
10 -r Instrumento de pade-

jar.

SOLUÇÃO DO PPvOliLEMA
N.' 328

HORIZONTAIS — 1 Ado-
ra; 6 Olor; 8 Ata; 9 As. 11
Ar; 12 Rol; 14 Amor.
VERTICAIS — 2 Do; 3 Ola;

4 Rota; 5 Arara; 7 Cara; 10

Som; 13 Lo.

Após oito meses dc conta-
buluções às escondidas, a Co-
missão de Reestruturação dos
Quadros da Prefeitura, pre-
sidida pelo _>.-, Júlio Cátala-
no apresentou ao Prefeito
Dulcidio Cardoso o projeto
de reestruturação dos qua-
dros funcionais, feito à revê-
lia dos "0 mil funcionários da
Prefeitura. Somente em mar-
ço próximo, o referido i.vojc-
to será encaminhado à Cá-
mara dos Vereadores pura
discussão e aprovação, quan-
do os Barnabés municipais
tomarão conhecimento do quo
foi elaborado pela Comissão
do Prefeito.

REDUÇÃO DOS QUADROS

O projeto vem reduzir os
cinco qunó.-S existentes pa-
ra apenas dois: Uni porniu-
nente e outro extraordinário.

Adiam assim Comissão e o Pre -
feito, conseguir, dentro dc
algum tempo, uma proble-
mática unidade de quadro.
Também o projeto vem mo-
dificar radicalmente a situa-
ção do quadro permanente,
nas disposições relativas a

padronisação e ao escalona-
mento adotados p_va os cai-
gos ocupados Pelos funciona-
rios. Assim é que, a padroni-
sação alfabética seria subs-
tltuida por símbolos e mi-
meros, abrangendo 11 cate-
gorais. Foram criados novos
cargos no quadro permanen-
te, para os afilhados do Pro
feito e do regime, como sou-
do quadros isolados de provi-
mento efetivo, com gordos
salários que atingem até
10.800,00. Esses quadros se-
riam classificados em Gru-

pos _ Sub-grupos, do acordo
com as funções exercidas.

ADJUDICADOS E
HOUISTÁS

Segundo o projeto, o pes-
soai de obras, adjudiciados e
horistas ficariam a morce do
Diretor do Departamento a

que pertencer a verba, po-
dendo ser demitidos a qual-
quer momento, de acordo
com a bilis do chefo, o que
não vem modificar p-oi me-
lliorar a situação daqueles tra-
balhadores que são os mais

prejudicados pela Prefeitu-
ra. Horistas, adjudicados e
e pessoal de obras, continua-

mente abandonados pelos po-
deres públicos.

AUMENTO NA DESPESA

O projeto, so aprovado,
trará um aumento nà despe-
sa da Prefeitura, de duzen-
tos e cinqüenta milhões de
cruzeiros. Diz a Comissão que
este aumento vem em consc-

quência da revisão dos níveis
de salários determinada pe-
la lei do Abono.

CINEMAS
Cinelândia

CAPITÓLIO (22-6788) — Jornais,
desenhos e comédias.

IMPÉRIO (22-9349) - Brinque-
do proibido.

METRO-PASSEIO (22-6490) -
Quo Vadis?

ODEON (£2-1503) - Atalhos do
rj destino,
1 PALÁCIO (22-0839) - Veneno

em teus lábios.
1 PATHE' (22-1096) - Muralha da

esperança.
| PLAZA (22-1097) - Herdeiro de

Noite no pa-
Monta Cristo.

RKX (22-6327) -
rsiso,

RIVOLI — Crimes da alma.
VITORIA (42-9030) ~ Ouro e

vingança.

Centro
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QUEREM EFETIVAÇÃO
OS HORISTAS DA P.D.F.

Impostos Extorsivo s
O leitor A. F. escreve-nos:

?Br. Redator da IMPREN-
SA POPULAR:

Venho solicitar que publl-
que as irregularidades pra-
ticadas nêsto município de
Duque de Caxias pela Pre-
feitura. O governo muni-
cipal nos explora com im-
postos extorsivos. Pagamos
.; municipalidade taxas de
i"ua, de serviço de limpe-
a urbana, calçamento de

ríiaS, vigilância noturna, em-
ulacamentos das ruas «, en-

tretanto, sr. redator, nada
disso aqui nós temos.

O que hâ em Duque de
Caxias é ladrão é assassino
solto pelas ruas, assaltando
os trabalhadores à noite
quando regressam do traba
lho para os seus lares. Em
pleno dia os ladrões assai
tam casas, arrombam resi
dèncias, atacam transeuntes.
No dia 23 de dezembro um
meu vizinho levou 3 facadas
quando surpreendia um la
dráo matando e roubando
dois cabritos no quintal de
sua residência».

CENTENÁRIO 148-8643) -
Contra todas as bandeiras.

CINEAC-TRIANON (42-6021) -
Passatempo,.

COLONIAL (42-851:) - De tan-
ga e de saruiig.

PLORIANO (43-2074) - Campo
de batalha.

GUARANI (32-6651) - Fechado
para reforma.

IDEAL (42-1218) — Atalhos do
destino.

ÍRIS (42-0763) - Ouro e vln-
ganca.

LAPA (22-2643) — Meu coração
canta,

MARROCOS (22-7979) - Barbo
negra.

MHM DE SA' (42-2232) — iOuro
e vingança» e «Caindo na- farra».

OLÍMPIA -- «Coroa negra».
PRESIDENTE — Crime» da ai-

ma.
Zona Sul

ALASKA — Noite no paraíso
ALVORADA (27-2936) — Mura-

lhas da esperança.
ART-PALACIO 87-9448) - Paris

e sempre Paris.
ASTORIA (47-0466) - Herdeiro

de Monte Crlto.
AZTECA — Brinquedo proibido.
BOTAFOGO — Veneno em seus

lábios.
COPACABANA (47-2803) - Brin-

quedo proibido.
DANÚBIO (Bar. Alpino -

(37-2967) — Tambores dlstan-
tes e Raça & flgalguia.

FLORESTA (26-6257) - Masca-
FLORESTA (26-8267) - Interdl-

tado pelq chefe da Seção de
Dlvers-ea.

IPANEMA («-MO.) - Pll-U
sangrento.

LEBLON (27-7806) — Tensno em
teus lábios. ,

S1BTRO-COPACABANA (87-MM)
— Quo Vadls?

MIRAMAR - Atalhos do de»-
Una.

NACIONAL — Terra de mon».

PIRAJ- (47-MT) - ¦' AtU*
qu» eu gosto.

POLITEAMA <----l«> - A do.
íí ce Inocência.
_ 1UAN (47-1144) - Atalho» do

destino.
CtITi (.7-7214) - Herdeiro d»

Monte CrUto.
ROXT <I7-_M8) - Ouro • »ln-

¦anca.
ROTA- - Detenho», Jornal», eo-

mídias, ete.
a. MJIB (26-7»») - AUlho* «•

destino.

ABOLIÇÃO - Ouro - Vingança.
AVENIDA (48-1667) — Pirata

Sangrento.
BANDEIRA (28-7678) - Renega-

do Heróico,
CATUMB1 (22-3881) - Tambore»

distantes.
ESTACIO DE SA' 132-2923) -

Falcão Vermelho.
FLUMINENSE (28-1404) - He-

ruis da retaguarda.
GRAJAU' (38-1311) - A volta

dos Irmãos Corsos.
MARACANÃ (48-1910) - Pirata

sangrento.
MARAJÁ' (28-7394) - Ouro da

discórdia.
MARIANA — Marca do renegado.
SANTA ALICE — Ouro e Vln-

ganca.
S. CRISTÓVÃO (28-4925) - A

Tortura do Silêncio.
VELO (4.-13S1) - O Ü-ntil TI-

rano.
VILA ISABEL (98-1310) - A

Doce inocência.

Subúrbios da Central
ALFA (29-8216) Crime, oa

Alma
BANDEIRANTE (29-3262)

Perdidos no Alaska.
BARONESA - Espada doB Mo.-

queteiros.
BELMAR — Pirata Sangrento.
BENTO RIBEIRO (MHS-.8) —

Tai-.an c a cacadora.
CAMPO GRANDE — O inarujo

foi na onda,.
COELHO NETO - Folias em

Hollywood.
COLISEU (29-8753) - Muralha

do esperança.
EDISON (29-1119) - Páginas da

ilida.
JOVIAL - Fatalidade.
IKAJA — Vinho, mulheres e

música.
MADÜREIRA (29- 8783) - Brin-

quedo proibido.
MEIEK (29-1222) - Terra dos

moii-tors,
MODELO (29-1678) — O corsário

dos sete mares.
MODERNO (BNG-S42) — Contra

tôilns as bandeiras.
MONTE CASTELO (29-8250) —

Rua do delfim verde.
NATAL — Pirata sangrento.
PARA TODOS — Muralha de es-
peranca.
PIEDADE — 29-6632) - Rone-

gado heróico.
PRIMAVERA — -im carne viva.
QUINTINO (29-8230) — O corsa-

rio doB sete mares.
REALENGO — Renegado heróico.
RIDAN (49-1633) — Brinquedo

proibido.
ROCHA MIRANDA — Turbilhão

no Pacifico.
TRINDADE (49-3888) - Último

duelo.
VAZ LOBO (29-9198) - Ter»» A*

monstros.

vivem.
PAZ — Ouro e vingança.
POPULAR — Veneno em una

lábios.

S. JOSÉ' (8044) — Escravo
desejo,

VITORIA (6772) - Pecado

Nova Iguaçu Petrópolis
IGUAÇU
VERDE.

Pirata sangrento.

Niterói
ElesBOAVENTURA (S567) -

silo -os sacrificados.
BRASIL (4710) - Faceira.
CASSINO (-1556) - Muralha de

esperança,
ÉDEN (3S07) - Nus selvas da

Malalo.
ICARAI (331G) — Brinquedo

proibido.
IMPERIAL (3120) — Veneno em

teus lábios.
MANDARO (2Ú-2S5) •- Clmgas

da Foga.
NANCI (811-18) - Rodolfo Va-

Ientino.
NEVES (22-676) - Castelo do

pavor.
ODEON" — 22-707) - Atalhos do

destino.
PALACE (6285) - Pirata sun-

grento.
PARA TODOS (22.444) - Um

grito na noite.
PARAÍSO (8174) — O príncipe

da floresta negra.
RIO BRANCO (20-331) - A be-

ia e a fera.
RINX (21-778) - Caçando fnn-

tasma,
SANTA ROSA (24-804) - Rebe-

Hão do bravos.

BOGAR1 - «A Vingança doi
Piratas».

CAPITÓLIO (2626) - Atalho;
do destino. ,

D. PEDRO (3400) - PlganUi
em fúria.

IMPERADOR — Loucos por mü-
alça.

PETRÓPOLIS - Brinquedo Prol
bido.

SANTA TERESA — Mulher .-
diabo,

GLORIA — Homens do deserto

Três Rios

H

08 HORISTAS DA PREFEITURA estão em plena campanha
para o conquisto da sua efetivação. Querem esses trabalha-
dores a sua transferência para . Quadro de Extrammerárws-
mensalisfas, com o gogó das vantagens decorrenteí desta

] transferência. Há muito que esses servidores wunicipat. re-
clamam contra a situação jurídica que lhes _ impostai legal-

j mente não têm direito algum. Podem a qmlquer momento
serem dispensados, «em qi«e para «no <(eja necessdno a
apresentação de qualquer justificativa. No projeto de rees-

! tntturação do quadro do funcionalismo, elaborado pelo sr.
I ,/iíIio Catalano, secretário de Administração da Prefeitura,
I continuam sem nenhum direito. Mo clichê uma comissão de
\ funcionários horislas quando falavam à nossa reportagem.

Tijuct
AM-RICA (_-*-l-> - OtU. •

vingança.
CARIOCA (28*17») - Atalhos fio

dfU-ttnot,
M-ITRO-TIJ-CÀ (48 8840) - Quo

VadliT
OLINDA (4Í--0M) - Herdalw

Se 
Monte Cristo.

CA (48-4619) Urüu.-*.--
proibido.

0_*r«$ BnirrM

Subúrbios da
L.opoidina

SESSÕES CINEMATOGRÁFICAS NA A.B.i.

DIA 11 -~ 2.?-FEIRA — AS 20 HORAS
Sessão promovida pelo Departamento de Cinema _a

K.J.B., com um animado debate sobre o II Congresso Na-

clonal do Cinema Brasileiro e exibição do Famoso Filme
Francês «Bntr ea Mulher e o Diabo».

Convites na sede da Federação, à Rua Carioca, 30, ío-

brado.

DIA 12 — 3.'-FEIRA — AS 20 HORAS
Exlbiçlo do Filme Chinês «A Moça de Canelos Bran-

cos», numa gentileza da Sociedade Cultural Slno-Brasileira.

WÈti

REX — Almas desesperada,!
CARLOS GOMES (2.-7581) -

Los Pupl — 21.
DE BOLSO (27-1037) — No tempo

do onça — 21
DULCINA (32-6817) •- Obrlfíflü;

pelo amor de vocês — 21.
FOLIES (27-8216) — O.K. Baby

- 20.30 e 22,16.
GLORIA (22-9146).
JARDEL (27-8712) - Marreta

o botnbn — 20 e 23.
JOÃO CAETANO (43-4276)
MADÜREIRA — Ti na hor* -

21.
MUNICIPAL (23-2886).
RECREIO (22-8164) - Rei M

nio de touca — 20 e 22.
REPUBLICA (23-0271) - Daqui

nto saio — 21.
RIVAL (22-2137) — Mftya - 21.
SERRADOR (42-0442).

BONSUCES60 — Atalho» «o
destino.

BRAZ DE PINA — Pirata «an-
grento.

CENTRAL (30--SO-) - Capitão
Boycott.

MAUA' — Muralha de esperança,
ORIENTE — A Marca do Zorro.
PARAÍSO — O último duelo.
PENHA — No relho do» mon»-

tro»- _
ROSÁRIO (30-líg.) - Floi-t-

maldita. _ .,„ .
RAMOS (30-1084) - C-IltòrnU

terra da coblaa.
SANTA CECÍLIA - O _l_ndo

em seus braço».
Quando canta o «oração.

S, PEDRO — Aventura, na índia,

Ilha do Governador

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re
forma em Geral. —
Vende-se maquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

GUARABU.
Babá.

JARDIM -

- O (ll-o d» Ali-

Fatalidade

Duque de Caxias
BBABií, - O» .o-w-te» ate

DR. A. CAMPOS
<CIR-RGUO DENTISTA)

_*•_«..¦!-. _—-toinlcas, per prooesso norta-ameríean.. _-«*-
C-e» difíceis • operacoe» da boca. - BBIDQli I.XOS B M-V_IC
(Boach) com material garantido por prego» rasoivels. (Contul-
tórloi Roa do Carmo, • — 9.» andar - Sala Ml. A» terças, qB|a>
ta» • sábado», a Una D. Manoel, 34 (Sobrado), a» (..and-.
qaarta» « lextas-felras, — Telefone: 12-1871.
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Hoje, Nova Reunião em Berlim
. . i-L.  a-. , ja„»i. rf« ar Sfire» Deneuine. deleita- i meille», o perímetro de segurança in

Vem Dirigir as Operações
Ianques no Brasil

WASHINGTON, 8 (AFP) — Anuncia-se oficialmente
.toe o Sr. Edson Kelth Hartzell, Industrial americano,
acaba de ser nomeado diretor d» Mlssío dn Administra-
ção das OperacCes Estrangeiras no Brasil.

Sr. Edson Hartzell,O
que ocupou sucessivamen-
te postos elevados na dl-
reção de várias grandes
companhias americanas de
eletricidade, de vias fér-
reas e de petróleo, pres-
tou juramento hoje e par-
tira de Washington para
o Rio dentro de algumas
semanas.

A propósito dessa no-
meaeão, a administração
das Operações Estrangei-
ras publicou um comuni-
cado no qual nótadamente
se lê: «O programa de
cooperação técnica ao Bra-
«ü é um dos mais vastos
atualmente em execução
numa das 19 Republicas
da América Latina. <J
Congresso votou 
92 300.000 dólares para a"aplicação 

dos Pr°f™
dê cooperação técnica na
Mnérica Latina no decor-

rer do ano fiscal em ati ¦
damento: sobre esse total
3.577.700 de dólares fo
ram atribuídos ao Brasil.
Por seu lado, este ano o
Brasil votou 15.600.000 de
dólares a titulo de contrl-
bulçfto a esse programa».

O Sr. Hartzell, precisa-
se oficialmente, substitui-
rá, no Rio, o Sr. Meryln
K. Bohan, que reassumira
suas íunçties no Departa-
mento de Estado.

N. R. — Como diz
claramente o telegra-
ma, enquanto o Sr.
Vargas entrega 15
milhões e 600 mil dó-
lares, serão atribui-
dos apenas 3 milhóes
e 500 ml dólares ao
Brasil, Além disso,
novo «big-boss» vem

dirigir as «Operações».

BERLIM. 8 (AFP) — Os repre-
sentantea dos quatro Altoa-Comissários
reunir-se-âo sábado de manha, pela se-
gunda vez, a fim de fixar o local onde
será çealizada a Conferência de Ber-
Um. Dessa vez a reunião ocorrera em
Kaflshòrst, quartel-general da admi-
nistração soviética em Berlim.'

PASSO PARA A PAU

BERLIM, 8 (AFP) — «Nio sò-
mente o governo e eu próprio, mas todo
o povo francês, esperamos e desejamoB
que a conferência de Berlim nos apro-
xirae de um passo, e do maior passo

possível, da paz», declarou o sr. Aiv
dré François-Poncet, embaixador da
França e alto-comissário da República
na Alemanha, ao jornal «Der Kurier».

A QUESTÃO DO LOCAL

BERLIM, 8 (AFP) — Os conse-
Ihelros políticos dos comandantes oci-
dentais reuniram-se esta tarde para
preparar o segundo encontro dos dele-
gados dos Quatro Altos-Comissários
para a Conferência de Berlim. Os três
comandantes ocidentais devem reunir-
se amanh&, em Karlshorst, sob a presl-

dência do sr. Serge Denguine, delega-
do do Alto-Comissàrio soviético em
Berlim.

Na reunião de ontem, que se rea-
lizou sob a presidência do general Cy-
ril Coleman, comandante britânico, os
ocidentais renovaram a sua proposta
de que a Conferência se realizasse no
edifício do Conselho de Controle. Q
delegado soviético não recusou formal-
mente o Conselho de Controle como
sede da Conferência, mas levantou
uma questão preliminar: a da segu-
rança.

Discutiu-se então longamente sobre
o que se chama na Alemanha a «Bann-

meille», o perímetro de segurança in-
terdito a todos os que não fossem por-
tadorea de um salvo-conduto especial
que autorizasse a entrada no perímetro.

Do lado ocidental, parece pensar-
se que bastaria limitar esse perímetro
de segurança ao retângulo formado pe-
Ias quatro ruas entre as quais está
compreendido o Parque Kleist, ^ue cer-
ca o Conselho de Controle. Do lado so-
viético, parece que se deseja um perí-
metro bem mais vasto, que poderia ter
mais de 5/8 de milha do raio e que, se
necessário, poderia ser a praça onde
aé vêm a encontrar os três setores bri-
tânico, americano e soviético.

PELO AUMENTO DAS TROCAS C0MERC1
0 SECRETÁRIO DA C0MISS*0 ECONÔMICA PAR, A EUROPA REALIZA UM INQUÉRITO VISANDO DESENVOLVER 0 COMÉRCIO USTE-0ESTE

Protesta o
ontra âs

Governo
Violências

LONDRES, 8 lAFPj - O
governo üo Iemen acusou

hoje a Grã-Bretanha cie que-
rer desmembrar desse pais
uma região que faz parte in-

Légrante 
"do seu território.' 

Num comunicado üado 4

publico em Londres esta tar-

de, a Uegação do Iemen de-

clarou nótadamente: «O go-
vôrno britânico enviou recen-
¦emente tropas para duas re-

uiões contestadas, contranan-"io. 
assim, o tratado anglo-

(emenita de 1931 e o acordo
de 1951. Essa ação foi reali-
zada contra a vontade dos ha-
bitantes e pela força das ar-
mas».

O comunicado da Legaçao
do Iemen prossegue : «Embo-
ra desejoso de manter com
o governo e o povo britânicos
as relações mais amigas, o

govômo do Iemen considera
essa açio como um ato de
agressão, visando separar uma

parte integrante do seu ter-
riiúrio».

Conclui o comunicado acu-
sando as autoridades britâni-
cas de haverem «intimidado»
ns tribos de outras regiões
meridionais, a fim de «expe-

- imentar suboridná-las às suas
ordens», contrariamente ao
espírito do tratado de amiza-
clf anglo-lemcnita- de 1934.

Os incidentes a que se re-
fere o comunicado da Lega-
cão do Iemen ja tinham sido

objeto, em 18 de dezembro
findo, de uma nota de protes-
to apresentada ao represen-
tante britânico em Tatz. Nes-
oa nota, o governo do Iemen

PARIS, 8 (A.F.P.) - O
sr. Gunnar Myrdal, secreta-
rio executivo da Comis-
são Econômica da ONU pa-
ra a Eurqpa, foi recebido es-
ta tarde pelo sr. Mauricc
Schumann, secretário de Es-

do Iemen
Britânicas
acusava nótadamente as auto-
ridades britânicas de haverem
cometido atos de agressão
contra as aldeias de Rabeiz
e de Druvman.

tado para as Relaç»5es Exte-
riores. Essa entrevista lns-
creve-se no âmbito do inqué-
rito que o sr. Myrdal está
realizando nas capitais oci-
dentais, visando intensificar
as trocas comerciais entre o
este e o oeste.

No fim da entrevista nao
Be forneceu nenhuma infor-
maçâo, mas parece que, co-
mo em Londres, manifesta-
se nesta capital uma opinião
favorável em relação a essas
trocas.

Tratados que a França, a
pedido dos governos búlgaro
e rumatco, poderá concluir
com esses paises, Indicam
que a tendência na França,
como na maioria das potên-
cias ocidentais, Inclusive em
alguns setores dos Estados

DESMASCARADO O PLANO IANQUE
SOBRE OS PRISIONEIROS

REGRESSO DE JAGAN
GEORGETOWN, 8 (AFP)

— A sra. Janet Jagan, se.
cretária-geral do Partido
Progressista Popular, decla-
rou que o seu marido, o ex-
primeiro ministro Cheddl
Jagan, e o ex-ministro da
Educação Nacional, ar. L.
F. S. Burnhan, tinham re-
solvido definitivamente vol-
tar para a Guiana Inglesa
antes do fim do Inquérito
que está sendo realizado.

TÓQUIO, 8 (AFP) -• A
emissora de Pyong Yang
captada neata Capital, de-
pois de ter protestado con-
tra os boatos segundo os
quais estaria se desenrolan-
do oficiosamente conversa-
ções para 0 reinicio das ne-
gociaçôeti de paz na Coréia,
por intermédio dos neu-
tros, e de ter tachado esses
boatos de «invenção norte-
americana», precisou que
os norte-merleanos punham
em circulação rumores fa-
laclosos para cobrir seus
desígnios, que seriam sol-
tar arbitrariamente os pn-
sloneiros norte-coreanos nao
repatriados, durante o cor-
rente mês.

Entretanto, a emissora de
Pyong Yang declarou que
os sino-coreanos estavam
prontos para em qualquer
momento recomeçar a con-
ferêncla política preliminar
e que a responsabilidade
do fracasso dessa conferên-
cia recairia sobre os norte-
americanos. Reafirmou que
os sino-coreanos nâo esta-
vam dispostos a retirar a
palavra «perfídia», por eles
aplicada ao gesto das na-
ções capitalistas soltando
oa prisioneiros neutros, ges-
to que provocou o rompi-

1 mento, a 12 de dezembro,

das conversações de Pan
Mun Jon-

PLANO 1AMQÜ»

SEUL, 3 (AFP) - «A»
Nações Unidas e o governo
sul-coreano chegaram a
um acordo a respeito das
disposições a tomar com re-
ferêncla ao alojamento dos
22.000 prisioneiros antico-
munistas que devem ser
libertados no dia 23 do cor-
rente», anunciou hoje de
manhã o ministro da De-
fesa sul-coreano.

PREPARATIVO»

O governo sul-coreano
começou intensos prepara-
tivos para receber os P«"
sloneiros norte-coreanos que
talvez sejam libertados no
dia 22 de janeiro. O Mlnis-
térlo da Defesa nomeou o
major-general Choi Suk,
chefe do «grupo sul-corea-
no de repatrlamento» e
esse general Iniciou os tra-
balhos para Instalar um
quartel-general em Mun-
san, onde serão recebidos
os prisioneiros.

-•Declarou um porta-voz
desse ministério que os pri-
sloneiros norte-coreanos re-
ceberão a carta da cidadã-
nia sul-coreana desde que

entrem na Coréia do Sul,
na fronteira da zona des-
militarizada. Acrescentou o
porta-voz que o grupo de
repatrlamento sul-coreano
assumiria igualmente o en-
cargo dos prisioneiros chi-
neses durante um certo pe-
riodo antes de confiá-los às
autoridades nacionalistas
chinesas. Chiang Kai Shck
enviaria dois navios de
transportes à Coréia a fim
de conduzir os prisioneiros
chineses libertador para a
Ilha Formosa.

Unidos, é a intensificação
das relações comerciais com
os paises de leste.

O sr. Myrdal realiza neste
momento uma nova viagem
pelas capitais. Passará, em
seguida, por Genebra, de-
pois a Estocolmo, Helslnqui,
Varsóvia e Praga, para atin-
gir, finalmente, Moscou, dia
23 do corrente.

INTENSIFICAÇÃO
DAS TROCAS

A Inglaterra sempre se
declarou de acordo com uma
Intensificação das trocas
oeste-leste. Tendo reconheci-
do o Guvêrno de Pequim —
o que facilitou a tarefa de
uma missão comercial brita-
nica na China, o ano passa-
do — pôde, além disso, tra-
tar com a URSS na base de
um aumento das compras
na Inglaterra, contra paga-
mentos em ouro que se pro-
düzlfarh com uma tal ampli-
tudo que o Banco Samuel
Montague considerou nestes
últimos dias que consti-
tuiam o acontecimento mais
destacado ocorrido em 1953,
no mercado britânico de ou-
ro.

Parece, pois, provável, que
o sr. Myrdal haja recebido
em Londres os mais cia-
ros encorajamentos. Mas
os meios de negócios dos ou-
tros paises ocidentais jião
deixam ele se interessar, em
seu conjunto, pelos progres-
sos dessa questão.

Na França, em particular,
se acordos comerciais pre-
vêem um certo movimento
de trocas com a maior parte
dos paises socialistas, e no-
tadamente a URSS, Polônia,
Hungria, Tcheco-Eslováquia,
não está excluido que, em
novas negociações, o volume

de trocas que eles prevêem
possa ser aumentado. Essa
ocasião se apresentará, tal-
vez, para as relações franco-
soviéticas, quando do exame
em comum do funcionamen-
to do acordo comercial e fi-
nanceiro da França e URSS,
exame para o qual uma mis-
são francesa vai partir pa-
ra Moscou. Ela pode se apre-

ACORDO ANQLO-
SOVIÉTICO

LONDRES, 8 (AFP) — Foi
ontem oficialmente anunciado
que a Federação Britânica do
Perro e do Aço concluiu com
a União Soviética um negócio
relativo à entrega à Grã-Bre-
tanha do mais d" 100 mil to-
neladas de ferro fundido no
presente semestre. Essa fbi a
primeira transação desse gê-
nero desde 1938, sublinha-se
oficialmente.

sentar," também, para a Ru
mania e Bulgária, com os
quais trocas francesas, em-
bora em progresso, perma-
necem longe do nivel que
cies atingiram em 1939, par-
cialmehte por causa da au-
sência' de acordos oficiais
precisos.

O caso das relações fran-
co-chinesas é julgado mais
delicado pelos meios especia-
listas. Os projetos de contra-
tos articulares, relacionados
pela Missão, naturalmente
sem caráter oficial, que este-
ve em Pequim no verão pas-
sado, sob a direção do sr. Ber-
nard de Pias, não foram ava-
lizados pelo governo francês
senão em uma fraca parte,
cerca de 500 milhões de
francos em cada sentido,
contra quatro bilhões em ca-
da sentido das previsões. Pa-
rece-se poder contar que, a
favor dos . esclarecimentos
precisos que se anunciam

sobre as condições do comer-
elo oeste-leste, precisões de-
finitivas poderão ser dadas
sobre as possibilidades que
o governo francês poderá
admitir. Faz-se observar,
com efeito, que a situação
presente favorece aa opera-
ções.

DE 1
1

Continua a Crise
Ministerial da Itália

AOMA, 8 (AFP) — Prós-
seguindo nas suas consultas
destinadas a resolver a crise
ministerial, o sr. Luigi Ei-

CMittj mancos^
JUVENTUDE
ALEXANDRE
usn-SE como boçno

naudi, presidente da lt«p*«
blica, recebeu hoje de manhã,
o sr. Alcide De Gasperi, na
sua qualidade de ex-preslden-
te do Conselho.

O presidente da República
recebeu depois os srs. Mauro
Scoccimarro e Palmiro To-
gliattt, presidentes dos grupos
parlamentares comunistas. Se.
rão recebidos ainda hoje, no
gabinete do presidente da Re-
pública, os outros chefes dos
diferentes grupos parlamenta-
res.

RESOLUÇÕES DA
CONFERÊNCIA

JURISTAS
VIENA, 8 (AFP) -

Terminou a Conferência
Internacional <los Júris-
tas, organizada em Vití-
na.

Foram publicadas ho-
je de manhã pela im-
prensa do Viena uma re- '
solução final e sois ro-
comendações. A rosolu-
ção dos juristas denuncia
os atentados contra os
direitos democráticos em
numerosos paire? depois
da guerra e denuncia o
«mac cartliysmo» como
um «exemplo típico dos-
ses atentados aos direi-
tos dos povos e que, nas-
cido nos Estados Unidos.
se estende a numerosos
países». A resolução faz
um apelo aos juristas do
mundo inteiro para que
lutem pela defesa dos rli-
reitos constitucionais e
da liberdade (ios indivi-
duos. As seis recomenda-
ções tratam de pontos
particulares e uma delas
reclama nótadamente, pa-
ra os trabalhadores de
todos os paises, o direi-
to de associação e o rli-
rclto de greve.

•COATOSW-COAWSOES
Apoiam o... Vargas Investe...

Nova Tabela dos Barnabés
Será «sentida no Uc«u literário Português, no dia 15, pelos servido-
res públicos — Precisam os funcionários de aumento imediato

família extensivo a todos os
que recebem dos cofres fe-
derais, inclusive pessoal de
obras, verba 3, etc, será
elevado para 300 cruzeiros.

Os Barnabés que perce-

Em reunião realizada on-
tem na sede da Associação
Médica do Distrito Federal,
a Diretoria da UNSP, em
conjunto com os represen-
tantes de seções das repar-
tições, resolveu lançar, para
estudo, pelo funcionalismo,
uma tabela de aumento de
salário.

A TABELA
E' a seguinte, a tabela,

com os respectivos padrões,
vencimentos atuais, venci-
mentos propostos e -percen-
tagem de aumento:

A-17, Cr$ 2.000,00 — ..
3.400,00 — 70,0%; B-18, CrS
2.150,00 - 3.600,00 - 67%;
C-19, Cr$ 2.300,00 — ....
3.800,00 - 65,2%; D-20,
CrS 2.480,00 - 4.000,00 —
61,2%; E-21 CrS 2.620,00 -
4 200,00 - 60,3%; F-22, ..
2.900,00-4.600,00-58,6%
G-23, CrS 3.170,00 - ....
5.000,00 - 57,7%; H-24 Cr$
3.580,00-5.500,00-53,6%;
[-25, CrS. 3.990,00 - ....
5.000,00 - 50,3%; J-26, Çr$
4 620,00-.6.500,00-40.6%
K-27, CrS 5.310,00 - .m*
7.000,00 -31,8%; L-28, CrS
6.160,00 - 8.000,00 - 29,8%;

M-29, CrS 7.000,00 - ..• **
9.000,00 - 28,5%; N-30, CrS
8.000,00 - 10.000,00 - 25%;
0-31, CrS 9.000,00 — 
11.000,00 — 22,2%.

Diz mais a tabela: os ven-
cimentos e salários propôs-
tos, serio ainda acrescidos
de 10 por cento por biênios
de serviço, a partir da apro-
vaçâo da tabela. O salário

bem salários menores que
2.000 cruzeiros, ou estejam
abaixo do padrão A-17, te-
rão um aumento de 70%.

Relações Com...
ê 400 cruzeiros. Antes que
fosse encerrada a assem-
bléia, decidiram os mar-
ceneiros solldarlzar-se com
os .bancários, os trabalha-
dores em bebidas e de Car-
ris, que' se encontram em
companhia po raumento de
salários. Ficou estabelecido
finalmente que a diretoria
do Sindicato deverá compa-
recer à Comissão Permanen-
te do Congresso de Previ-
dência a Um de pleitear a
publicação Imediata das
resoluções do Congresso,

exigindo do governo o pa-
gamento Imediato de suas
dividas aos institutos.

Composição em Linotipo
Executamos qualquer trabalho de compôs.-

. ção em corpo 6, 8,10 e 1?

PREÇOS A COMBINAR

naI Tratar
I Gráfica Antônio Leme Júnior
I Rua Uôirçío d» Albuquerque, 34 — SAODE

CAMINHO DA.
tidõo cientifico, pela reali-
dade do momento nacional
que estamos vivendo. Pies-
tes comprova as suas ele-
vados qualidade* de ¦w-
dutor do povo trabalhador
Seu programa * da •alva
ção nacional-

ANALISE IRRESPONDÍVEL

Preferiria referir-me ao
programa do PCB — frisou o
Jornalista Silveira Brasil —
parodiando o Maiarenoi é
a Caminho, a Verdade • a
Vida para o Brasil. A cm*.
Use da conjuntura nacional
em todos os seus aspectos
apresentada pelo eludido
documento é simplesmente
irrespondível. O projeto de
programa significa uma
convocação de todos os pa
trlotas brasileiros ne senti-
do de salvar a pátria, an-
tes que ela caia em defi-
nltivo na situação de colo-
nia doe trastes lateaiaeio-

çít Acho de grande impor-
tância questões como a fis-
calização pelos Sindicatos da
aplicação da legislação social
e, principalmente para nós,
a jornada de trabalho de 6
horas para as profissões in-
salubres. Os cozinheiros não
podem, realmente, trabalhar
mais de 6 horas.

«LUTAREI FOR ÊLE»
Encontrando-se nesta Capi-

tal vátios lideres e dirigen-
tes sindicais dos Estados,
iniciamos ontem, entre eles,
rápida enquete a propósito
do histórico documento.

José Rocha Mendes, lider
sindical paulista e represen-
tante do Sindicato dos Grá-
ficos junto à Comissão Per-
manente Nacional do I Con-
gresso de Previdência Social,
delegado ao Congresso Sin-
dical Mundial, assim se ma-
nif estou:

— Estou de acordo com o
programa apresentado pelo
Pavtido Comunista. Lutarei
por ele porquo estou conven-
cido que em seus 45 pontos
estão as soluções justas, ca-
pazeg de arrancar nossa Pá-
triB da opressão imperialista,
de unir todo o nosso povo na
luta sagrada pela libertação
nacional, por uma vida me-
lhor e maiB digna, por um
futuro de felicidade e de paz.

Conclui:
— Quero ressaltar que a

mim, na minha condição de
trabalhador, me impresslo-
naram profundamente os 6
pontos que se referem à me-
lhoria radical da situação dos
operários. Estou convenci-
do que os trabalhadores bra-
sileiros, que encontram nes-
tes seis pontos a concretiza-
ção de suas mais caras aspi-
rações, hão de ser a van-
guarda combatente para que
esse programa se tome, em
futuro próximo, a bandeira
de um governo patriótico e

.DESALENTO AO POVO»
O sr. He*mogenes Lima

Fonseca, do Espirito Santo,
lider sindical de projeção em
seu Estado, representante do
Sindicato dos ContabiUstas
nessa mesma,Comissão Per-
manente, abordado pela re-
portagem, manifestou ime-
diatamente o seu apoio a
vários pontos do programa.

Contou que a publicação do
programa em Vitória foi um
fato sensacional na vida da
cidade. A sua aceitação foi
geral em todas as classes. En-
tre os trabalhadores, afirmou,
despertou entusiasmo e ale-
gria-— Deu alento ao wvo —
dia* éle.

E acrescentou, dando por
encerradas as suas declara-
ções:— Estou de acordo. A si-
tuação do nosso pais, a misé-
ria em que vivem os traba-
Íhadores e as dificuldades que
atravessam todos aqueles quo
querem ganhar a sua vida
honestamente, estão nesse

documento como um rosto num
espelho. Ninguém pode ne-
gar que a libertação nacional
é condição para a sobrevivem
cia de nossa pátria e que o
imperialismo americano é
causa de nossa miséria e de
nossas desgraças. Apoio to-
dos os pontos que se referem
às medidas de caráter econô-
micd e financeiro e, particu-
larmentc aqueles que dizem
respeito à melhoria de condi-
ções de vida dos trabalhado-
res e a reforma agrária. Com
esse programa, o nosso povo
e a classe operária de nossa
terra têm aberto o caminho
para a vitoria».

ifa, «determinadamente, à
«pessoa que substitui Pedro
Motta Lima».

No momento em que os
jornalistas de todo 0 Brasil
se movimentam no sentido de
fazor cessar a coação fascis-
ta a que está submetido Fe-
dro Motta Lima, no momen-
to em que tramita pela Câ-
mara, com um número de as-
einaturas que lhe assegura
plena vitória, um projeto
de anistia que derrubará por
terra o infame processo im-
posto contra Perto Motta Li-
ma pela Embaixada Ameri-
cana, Vargas e sua polícia in-
vestem novamente contra o
diretor deste jornal.

Brandindo contra Pedro
Motta Lima o tacape da Lei
de Segurança, os homens da
caverna obscurantista do go-
vêrno Vargas distribuem
raios e trovões não apenas
contra o diretor da IMPREN-
SA POPULAR. Adotando um

Nova Traição...
os acordos em separado com
a Brahma e a Cayrú, que se
prontificaram a dar o au-
mento pedido pelos opera-
rios de 30 e 35%, a despeito
de uma resolução da assem-
bléia anterior condenando
qualquer novo acordo a não
ser o geral para toda a cor-
poração. Quando o diretor
do D.N.T. lhe «pediu» para
apresentar à assembléia o
seu novo apelo de mais uma
prorrogação na deflagração
da greve, o presidente do
Sindicato, sabedor do papel
que desempenhava, disse:
«Moralmente eu não posso
mais fazer tal apelo. Mas a
Comissão de Salários fará
tudo para o mesmo ser apro-
vado». Assim aconteceu.

VERDADEIRA TRAMA
Durante a assembléia, que

se seguiu à mesa-redonda, o
sr. Waldemar. Viana lançou
mão de todos os meios para
iludir os operários, inclusive
mobilizando toda a comissão
de salários e o advogado do
Sindicato, o qual, Indevida-
mente, condenou a greve, os
membros da Comissão de
Salário, que também desem-
penhavam seu papel na tra-
ma toda, falaram, defendem
do o diretor do D.N.T. e ale-
rando «falta de organiza-
ção» para a deflagração da
greve. O sr. Waldemar
Viana, então, num longo dis-
curso, defendia o apelo do
diretor do D.N.T., enquanto
piscava o olho para o advo-
gado do Sindicato • cochl-

chava: «Ê preciso preparar
o espirito dessa gente».

Vendo, porém, que a gran-
de massa gritava «paralisar
hoje mesmo» e respondia
com «não» as suas insinua-
ções para conseguir a pror-
rogaçâo, usou mais tese ex-
pediente: advertiu aos pre-
sentes que somente os ope-
rárlos da Antártica, de be-
bidas de alta fermentação e
águas minerais poderiam
votar, e, como nao consti-
tulam a maioria da assem-
bléia, não poderiam aprovar
a greve geral. Dessa forma,
conseguiu cansar os presen-
tes e satisfazer o desejo do
diretor do D.N.T. e, natural-
mente, dos patrões.

RETIRAM-SB
OS OPERÁRIO)

A assembléia foi das mais
concorridas realizadas ali.
Estavam completamente su-
perlotadas as dependências
do Sindicato, o pátio interno
e as calçadas das ruas. Mas,
os primeiros sinais de, indig-
nação dos operários se fize-
ram sentir quando o sr.
Waldemar Viana anunciou
que havia assumido compro
misso de não parar r> pes-
soai da Brahma e.da Cayru,
por terem elas concordado
em dar o aumento. G-olpea-
va, assim, a unidade dos
operários. Muitos dos pre-
sentes, então, se retiraram
e, no final da assembléia, ..ia
era reduzido o número dos
que ainda permaneciam,

novo conceito de fdistrfbul-
ção de justiça» por atacado,
os beleguins do getulismo se-
guindo as tradições hitleris-
tas do Estado Novo, inter-
pretando a seu modo, a Lei
de Segurança, pretendem, ao
que parece, envolver num pro-
cesso «sui generis» todos os
funcionários do jornal. Inau-
guram assim uma norma que
aprimora a técnica fascista
da tentativa de intimidação.

O PRETEXTO

Em que se baseia a po-
licia de Vargas para invés-
tir, mais uma vez, «ontra
Pedro Motta Lima e a IM-
PRENSA POPULAR T Ao
que tudo indica o pretexto
do novo proceEijo est* no fa-
to de havermos publicadOi o
magistral documento político
que é o Programa do Parti-
do Comunista.

Os artigos invocados na
esdrúxula intimidação a Pe-
dro Motta Lima ou a mde-
tinidas pessoas tratam de
reorganização de partidos co-
locados fora da lei, de ajuda
a esses partidos e de propa-
ganda («propaganda pública»,
diz a curiosa redação da L«
de Segurança») de «proc.es-
sos de subversão de ordem,
de ódio de classes ou de ra-
ças» e ainda... de propagan-
da de guerra.

OS FATOS

ca,

êo glorioso Partido de Luiz
Cnrlos Prestes. . QRooreanlzacao do PÇBT ura
obsb.1 O PCB nunca esteve t&o
bõm oíganizado e portM£dU-
nonsa qualquer reorganlr.a«»o.
Ainda ao PCB? Essa a uda par-
&Uda clSsae opertria edo povo
Os homens que *W*™{L:ru

Estado Novo n&o teria cadela,
rom capacidade para guardar
tnnta conte. Então restariam,
nara impingir um cunho de le-
Sade ti làrsa policial que se
Ima contra Pedro Motta Uma,
Hístórla do ódio de MK
da divisão de classes, do ídlo
racial e da propaganda de guer-
ra!! Al oi feitiço vira contra oi
feiticeiros da Gcstapo gçtulians
e de todo o governo Vargas.
O Programa do Partido Comu-
nlsta prega a formação de uma
frente de todos os setores do po-
vo nue desejam libertar o Bra-
sil do ]upo do Imperialismo ame-
rlcano.' Mossa fronte formam o
proletariado, os camponeses, os
Intelectuais, a pequena burguc-
sla e a burguesia nüo vendida
o os trustes e monopólios amerl-
canos. O ódio racial o a pro-
paganda de guerra s&o expres-
samente condenado» no rro*
^Representando os lnterêtí»!
dt um trupo BUsrtwioemwiW

minguado, o grupo dos imperia-
listas americanos, dos senhores
dos latifúndios o dos grandes
capitalistas ligados nas nmerl-
canos, o governo Vinga», sim,
cria condições para um nguça-
mento cada vez maior das con-
tradições entre setores do povo.
tornando um punhado de mag-
natas e negocistas cada vez
mais rico, enquanto a maioria
do povo cada ver. vai ficando
mais pobre. E a propaganda rte
guerra? Essa propaganda esta
nos discursos de Vargas, que
mais do que propaganda, reali-
za uma descarada política de
guerra. E' de ontem o caso da
organização de forças que Var-
gas tentava mandar para a Co-
rela. Nessa oportunidade var-
gas transacionou o sangue de
brasileiros, a vida c a Integr -
dade física de Jovens brnsilel-
ros, no momento em que nego-
clava um empréstimo com Iwi-
quelros americanos, um emnres-
tlmo de cinco milhões de dóla-
res, para «pagamento de atra-
sado».

DOIS COELHOS COM
. TJMA CAJADADA

O Programa do Partido Co-
munlsta defino muito bem o ini-
mlgo principal de nosso pais
como sendo o Imperialismo ame-
rlcano. Fiel servidor de Wall
Street, o governo Vargas, por
causa da publicação do Progra-
ma em nossas colunas, Investe
contra Pedro Motta Lima e to-
dos os redatores de nosso Jor-
nal. Ao mesmo tempo, o tram-
po'»nelro de Sao Borjn, nessa
tentativa torpe de utilizar a fa-
mlgerada Lei de Segurança Na-
clonal contra jornais, procura
abrir um precedente que lhe ser-
viria, depois, para investir con-
tra todos os seus tnlmlrjos po-
lltlcos, no momento cm que ar-
qulteta os espedlentes mais su-
tis na vã tentativa de se perpe-
tuar no poder, contra a vontade
da maioria esmagadora de no=so
novo, que Já o conhece de sobra
e que lhe devota uma repulsa
cada vez maior.

Em defesa da liberdade de Pe-
dro Motta Lima e da livre clr-
culaçüo da IMPRENSA POPU-
LAR, sob nnvas ameaças dn fies-
tapo ROtullsta, devem-se mobllt-
zar todos os brasileiros que lu-
tam pela soberania nacional <
contra a dominação do Imporia;
llsmo americano, representad»
pelo governo Vargas.

Aplicação da.»
representantes sindicais qru
participaram da Comissão de
Salário-Mínimo do Distrito
Federal e o seu Ves^ente>
¦r. prof. Nlrceu da Crua Ce-
sar.

Amanhã, domingo, no mes-
mo local, sede do Sindicato
dos Empregadores cm Hotels.
haverá nova reunião, para •
qual fecam convidados os de-
legados dos Sindicatos dos
Estados, ora nesta Capital,
participando da reunião da
Comissão Permanente do I
Congresso Brasileiro «Ia Pr*-
vidincia loeiaà

vrmmmmÈ0âMmí>
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Saí io - ü de 1.1 Grata rara os Irttate Capixabas
VITÓRIA, 8 (Do correspondente) — Foi fixado

terça-feira última, em 1.800 e 1.600 cruzeiros, o sa-
lário-mínimo para o Estado do Espirito Santo. O sa-

lário de 1.800 cruzeiros, nos termos da nota distri-
buida pela Comissão de Salário-Mínimo, compreende
Vitória, Cachoeira de Itapemirim, Colatina, Caria-

cica e Vila Velha. O salário de 1.600 cruzeiros abran-

ge os demais municípios. ,

PELA APLICAÇÃO

Logo após a aprovação do salário-mínimo, reu-

niram-se aos Sindicatos desta Capital, na sede do

Sindicato dos Trabalhadores no Comércio Armaze-

Mil e seiscentos cruzeiros em alguns Muni-
cípios — Comissão Intersindical Pela Aph-

cação Imediaia dos Novos Salários

nador. Depois de ouvir o relatório da Comissão, os
Sindicatos deliberaram, por unanimidade, convocar
assembléias e iniciar um grande movimento no sen-
tido de que a Comissão Nacional do Salario-Minimo
homologue os 1.800 e 1.600 cruzeiros aprovados pela
Comissão local. Foi criada, também, uma Comissão
Intersindical para a luta pela aplicação imediata
dos novos salários. „„„

VITÓRIA DOS TRABALHADORES
Na primeira reunião havida da Comissão Es-

tadual, os representantes dos empregados apresenta-
rama proposta de 2 mil e 1.800 cruzeiros. Argumen-
tavam que o aumento do custo da vida neste Estado
foi superior a 75%, segundo o próprio Serviço de Es-
tatística * Previdência do Trabalho... Adicionavatn
o aumento do custo da vida a proposta de salário-
mínimo apresentada em 1951 de 1.203 cruzeiros. "

Os patrões, até o último momento, se mantive-
ram intransigentes em torno da proposta inicial que
fizeram, de 1.200 cruzeiros. Os representantes dos
trabalhadores, diante disso se reuniram com os Sin-
dicatos, resolvendo transigir em 200 cruzeiros de
sua proposta. Na votação final houve empate tendo
como presidente da Comissão sr. Rabelo, forçado pe-
los trabalhadores usado o voto de mincrva a favor
los trabalhadores, usado o voto de minerva a favor
dos empregados.

Contra a Ganância Patronal
Congelamento Dos Preços
Verdadeira ofensiva patronal foi desencadeada

contra os -trabalhadores no que concerne à elevação-
dos preços e demissões em mansa. O pretexto desta
vez é a fixação do novo salário-mínimo de 2.400 cru-
zeiros. A propósito, ouvimos o dirigente têxtil e
nimo. Francisco Gonçalo, que nos declarou:
membro da Comissão Pró-Aplicação do Salário-Mí-

MOBILIZAÇÃO DOS , tem-se ameaçados por uma
TRABALHADORES i nova onda de elevação dos

— Os trabalhadores sen- I preços. Na realidade o que

PRETENDEM OS PATRÕES ANULAR O SALÁRIO-MÍNIMO COM NOVA ALTA DE
PRÍÇOS - O MOINHO INGLÊS JÂ AUMENTOU 3 CRUZEIROS EM METRO DE TECI-
DO FABRICADO-.SÂNCIONAMENTO IMEDIATO DA LEI DO SALÁRIO-MÍNIMO

acontece é que os patrões
já estão procurando anular
o novo salário-mínimo e,
simultaneamente, elevar
mais os seus lucros. O
Moinho Inglês, por exemplo,
aumentou 3 cruzeiros por

metro de tecido fabricado e
isto sem mesmo iniciar o
pagamento do salário-mini-
mo, Há dias esteve nu (Ja-
lete uma comissão de in-
dustriais, encabeçada pelo
presidente da Federação

V, Armaéiargas, Jango e os Armadores
Continuam Traindo os Marítimos
Terminou o último prazo para o cumprimento do acordo — Seri iniciada a luta pela criação

de um Sindicato único — Fala a reportagem Serapião do Nascimento.
No dia 31 de dezembro do

ano íindo, terminou o últi-
xinio, os trabalhadores que
agora estão em processo de
organização, se ergam pa-
ra uma nova luta, incluindo
novas reivindicações.

SINDICATO ÚNICO
O prestigioso lider rnariti-

mo, Comandante Emilio
Bonfante Demaria está con-
correndo às eleições que ora
se processam para a direção
do Sindicuto dos Oficiais
de Náutica. Sobre o assim-
to falou-nos também Será-
pião do Nascimento que é
um dos integrantes da cha-
pa do lider marítimo:

— A vitória de Bonfante,
tudo indica que será es-
magadora. Essa vitória vai
marcar o inicio da luta pela
concretização da união dos
marítimos. Lutaremos, para
acabar com a pluralidade

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana. Asseio • **e>*
peito.

Rua Ronaldo do
Carvalho, 74

mo prazo para o governo e
os armadores cumprirem
integralmente os 25 itens do
acordo de cessação da greve
dos marítimos em junho.

A propósito ouvimos on-
tem, o piloto Serapião do
Nascimento, um dos lideres
do movimento dos trabalha-
dores do mnr que declarou
inicialmente: - •

Até hoje nom governo
nem armadores cumpriram

acordo. O., marítimos
continuam semio traídos.

NOVA LUTA

- Nunca foi tão ruim
como agora — prosseguiu
— a alimentação servida
na Marinha Me. cante e prin-
cipalmente, no Lóide Brasi-
leiro. Os marítimos de bor-
do continuam sem ter a se-
mana inglesa e ot extraor-
dinàrios. Os uiiciais de
náutica por exemplo, direi-
tos que tinham antes da
greve lhes estão agora sen-
do negados.

E mais adiante:
Está crescendo dia a

dia o descontentamento no
seio dos marítimos. Diante
da violação acintosa do
acordo da greve é de se
prever que num futuro pró-

Circulará nos Próximos Diasj
«O Movimento Sindical Mundial» I

• i
I Dentro de breves dias, será lançada no Brasil a edt- g
1 ção portuguesa da revista "O MOVIMENTO SINDICAL g
f MUNDIAL", órgão da Federação Sindical Mundial g

"O MOVIMENTO SINDICAL MUNDIAL" que visa |
p ajudar os dirigentes sindicais, indica o caminho da uni- f
I dade de ação dos trabalhadores, ajuda a estreitar a so- %
I Mariedade internacional e o internacionalismo proletário
p e educa os trabalhadores como se organizarem para a lu-
é ta por melhores condições de vida.
§ O número especial da revista, que circulará pela pr%-
$ meira vez em português, conterá uma resenha dos tra-
% bathos do III Congresso Sindical Mundial.
1 Atualmente, a revista 6 editada duas vezes por mes,
I em vários idiomas, com uma tiragem aproximada de %
I 70 mil exemplares. O preço normal da revista é de S crií- á
I zeiros. O número especial, entretanto, por seu grande g
I noíiime de páginas será vendido ao preço de 10 cruzeiros. 1

sindical quê nos "divide em
mais de 22 Sindicatos, pela

a.
criação de um Sindicato uni-
co nacional.

das Indústrias, solicitando
fosse vetado o novo salário
mínimo. Os trabalhadores
devem ir incorporados ao
Catete exigir que o mesmo
seja sancionado e vigore
desde o primeiro dia do mês
corrente.

CONGELAR OS PREÇOS

— Nenhum resultado tra-
rã de benéfico para os tra-
balhadores a fixação do no.
vo salário-mínimo se não
forem congelados os preços.
O salário-mínimo deve sair
dos lucros dos patrões. Se
não tomarmos medidas Ime-
dlatas neste sentido, os pre-
cos em breve estarão «pe-
Ia hora da morte» -Os pa-
trões tentam convencer ao
povo que o novo salário,
mínimo é quem vai cau-
sar a alta dos preços. Na

realidade eles é que não
concordam em ver seus lu-
cros diminuídos e aprovei-
tam-se desta e dc l outras
circunstâncias para elevar
os preços.

CLASSIFICADOS

rá posse hoje as 19 horas,_na sw«mw ^^ convld(U

HOTELEIROS

máÉÉmÊÊm
gutate«jfcm do dia: 

^^ ^ Cr$ 2mfi0 _ Abolk.fl0 de

utilidades — Congelamento de preços.

SINDICATO DO FUMO

vao «e realizar no próximo dia »2. no Sindicato dos Tra-

SwS3ss£«k s asas-.?*
f lhadores em Industrias Alimentícias.

CONSTRUÇÃO CIVIL

Trabalhadores em constru-
ção civil de Mesquita, mu-
nicipio de Nova Iguaçu, estão

¦ se movimentando no sentido
de fundar uma entidade para
lutar pelas suas reivindica-
ções. A entidade poderá se
transformar em Sindicato,

que congregará todos os
trabalhadores em construção

í civil do importante municí-! 
pio fluminense. Com êsse
objetivo, os trabalhadores .ia

I programaram uma reunião,1 
que deverá se realizar no
próximo dia 20, em local e
hora a serem previamente

| anunciados.

FEDERAÇÃO
DA ALIMENTAÇÃO

Vão se realizar no próxi-
mo dia 12, eleições para re-
novação de diretoria na Fe-
deração dos Trabalhadores
nas Indústrias Alimentícias

1 do Rio de Janeiro,. Os Sin-
I dicatos filiados à Federação
| estão vigilantes em torno
| dos propósitos do reeleição

| do pelego Antônio Francisco

lnsalubrid»M« Trabalho Marítimo
Relatório enviado ao Ministério doTrabalho pela Comissão de Insalu-

bridade dos Trobàlhadores do Mar. eleito na última greve
A ColtilSSad dc Insaliiurldiidc, eleita por ocasião dá jrre-

ve dos marítimos pnra determinar o grau de insnlubridade
nos diques estaleiros e outros serviços marítimos, enviou o
seguinte relatório de suas atividades ao Ministro do Traba-
lho:

«Aj ' Comissão inspecionou
as oficinas do Lóide Brasilei-
ro, à ilha do Mocanguê Po-
queno, em 10/7/53; a Cia.
Comércio e Navegação Di-
que Lahmcyer, com 8ÜU ope-
rários e a Ilha do Caju, com
260 operários; a Cia. Nacio-
nai de Navegação Costeira,
em 22/7/53, à Ilha do Viana;
os navios «ÇHÚf» e «PARA'»,
respectivamente da Cia. Co-
mércio e Navegação e do
Lóide Brasileiro, tudo no dia
17/8/53 pela manhã, tendo
testado as temperaturas lo-
cais.

As instalações para uso c
conforto dos empregados nas
oficinas do Lóide Brasileiro
são precárias. De conformi-
dade com a legislação em vi-
gor, urge instalar privadas,
lavatórios, chuveiros, bebe-
douros, vestiários, etc, em
locais adequados, de boas con-
dições higiênicas, e cm quan-
tidade exigida pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho.
Ademais, a seção de tintas e
combustíveis do Almoxarifa-
do precisa de ventilação na-

tural. Outrossim os motos de
defesa individual na pintura
dos cascos dos navios são
obsoletos, devendo tornar-se
.obrigatório, o uso de más-
caras quando empregadas
pistolas para tintas à base
de tóxicos.

Nas instalações denomina-
tías «Dique Lahmeyen-, da
Cia. Comércio e Navegação,
urge remover a bigorna ou
cavalete das vizinhanças das
forjas. A Fábrica de Carbo-
reto precisa de cobertura,
instalar vestiário, privadas,
lavatórios, refeitório, bebe-
(louros, tias proporções esti-
puladas por lei. E' necessá-
rio separar, por meios de bo-
xes, os chuveiros de água
quente dos do água fria.

Nas instalações da Ilha do
Caju, recomendamos instalar
chuveiros, privadas, bebedou»
ros, lavatório, de acordo com
a legislação vigente. Além
disso, precisa melhorar e hi-
gienizar os alojamentos e
substituir os colchões das ca-
masVque estão em péssimas
condições.

As instalações sanitárias
da Cia. Nacional de Nave-,
gação Costeira (à exceção de
um grupo de privadas situa-
das num pavilhão isolado)
são precaríssimas. Ressen-
tem-se, outrossim, de chuvei-
ro e vestiário. O piso do di-
que necessita de declive su-
ficiente para escoamento das
águas. Na ferraria, as cha-
mines de tiragem das forjas
precisam de ser desobstrui-
das. Na fábrica de parafusos,
urge instalar janelas late-
rais, com vidraças basculan-
tes, bem como fornecer ócu-
los verdes aos empregados
que deles necessitarem. No
almoxari&do, há necessida-
de de abertura de janelas
na sala de mistura das tin-
tas. O refeitório ressente-se
de instalítíões sanitárias e
vestiário para os empregra-
dos-

Quanto à pretensão refe-
rente ao item XV, no tocan-
te à gratificação de insalu-
bridade ou periculosidade du-
rahte as férias, esta Comis-
são julga que os trabalha-
deres marítimos e classes
anexas que percebam os re-
feridos adicionais era fun-
ções de sua especialidade,
tenham direito à referida
taxa. '

MANIFESTAÇÃO A SARMET
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ARTHUR PESSOA QARBOSA — Distrito Federal.
O fato de você ser aposentado pelo Instituto dos Indus-
triários não lhe tira os direitos de segurado, tanto que
para isso o Instituto vem descontando das mensalidades
que lhe são pagas a contribuição de sete por cento. Isso
quer dizer que todos os seus direitos de segurado serão
mantidos enquanto você estiver recebendo beneficio.

Quanto ao auxílio-maternidade você só terá direito
se seu filho nasceu depois de 10 de dezembro de 1.952
e se você é legitimamente casado. Quanto à essa últi-
ma exigência temos protestado pelas nossas colunas, pois
achamos um absurdo o texto da lei. Mas infelizmente
êsse é o texto da lei. Só terão.direito ao auxílio-mater-
nidade os segurados que forem legitimamente casados.
Mas se sua companheira é segurada, ela poderá reque-

/Fero auxilio que não poderá ser negado. ' 
< )

JOAQUIM ALVES CARNEIRO — Distrito Federal.
Se você está doente e já tem mais de vinte e quatro
contribuições mensais para o Instituto dos Comerciários,
pode çequerer o beneficio levando consigo sua carteira
profiséonal e sua caderneta de matricula do Instituto.
Quanto ã sua situação frente à Caixa o bom é você não
mexer em nada para não lhe trazer prejuízo.

Faça simplesmente o seguinte: vá à Delegacia do
Instituto dos Comerciários e requeira seu benefício sub-
metendo-se a exame médico.

Para melhor orientação sua pedimos fazer somente
o que lhe dizemos. Não há necessidade de outros re-
cursos. O Instituto lhe dirá, depois do exame médico,
se você terá ou não direito ao auxilio por enfermidade
inicialmente. Mas tarde, então, êle poderá ser transfor-
mado em aposentadoria por invalidez. Se o seu bene-
fício fôr negado, você poderá recorrer da decisão e final-
mente ir ao Conselho Nacional de Previdência Social.
Mas cremos que isso não se tornará necessário. Re-
queira o benefício e vamos aguardar a solução para
vermos o que se tomará necessário fazer.

ADVOGADOS
Dr. Letelba Rodrigues

de Brito
Ordt.. dou Advogados do Bra-
oil — Inscrição N» 783 — Trav.
do Ouvidor, 82 — 4» andar —

Fone: 5S-1S95
Dr. Sbival Palmeira

Avenida Rio Branco, 108 — IS'
andar — Gala 1.513 —

Fone: 42-1138
Dr. ti. Calheiros Bonfim

CAUSAS TRAB.VI.IH.STAS
Rua Sflo José, 50 — Grupo 1.108

Fone: 42-2067
Dr. Cosia Júnior

Av. Rio llrstnco, 1*8 - Sala 1.102
TELEFONE: 42-9101

Dr. Pedro Maia Filho
Ar. Rio Branco, 108 - Sala 1.102

TELEFONE: 42-9101
Dr. Demetrio Haman

Rua São iloné, 16 — 1' andar
Fone: 23-0365 — Esplanada do

Castelo
Dr. Luiz Werneck de Castro
Avenida Rio Branco, 273 — 9»
andar — Grupo 903 — Fones:

42-9028 e 42-C864
JOSÉ PEIXOIO FILHO

Causas: Cíveis — Crimlnuls —
Comerciais — Trabalhistas

Escritório: Praça Duque de
Caxias, 1 — Sal» 3 — I). Caxias

EDIFÍCIO MULO
Diariamente: dn* 8 às 18 horas.

MÉDICOS
Dr. Alcedo Coutinho

Terças, quintas e sábados das
14,30 às 18 horas — Rua Al-
varo Alvlm, 81 — Sala 302 —

Fone: 53-3815
Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA GERAI.
Avenida Nilo Pecanha, 155 — 9'
andar — Salas 902-' — Terças,
quintas e Sábado», das 12 as

14 horn»
DR. JOSÉ IGNACIO

ROMEIRO JR.
MEDICINA E CIRURGIA

GERAL
Especialmente; Doenças das

Crianças e Doenças dos Olhos,
Narit, üurido», Garganta —
(óculos e Operações de Amids-
Ias).

Consultório: Av. Plínio Ca-
sado, 187: Hcoidincta: Ruu Bfl-
llzárlo Pena. — Duque do Ca-
xlan, Estado do 111o.

Dr. Alcebíades de Arau-
jo Romão

Clinica Médica — Exames de
Laboratório

PETKOPOLIS
Cons.: Rua Washington Luís, 45
— Fone: 6909'Res.: Av. Gal.
Marciano Magalhães, 38 - Fone:

2202

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITERÓI
Av. Amaral Peixoto, 178 —
2.» andar - Sala 210 - 2a».,
4as. e 6as. das 13 is 15 horas.

CHWJRGUO-DENTISIA
Dr. Aristeu Cnrty Cortat
Rua Washington Luiz, 1.151

Sobrado
Dentaduras e todo serviço

dentário
ANACLETO - ALFAIATE

V. A. DOS SANTOS
Casimlras, Llnhos e Tropicais.
Camisa» sob medida — Av. An-
rellano Coutinho. 271 — Sobrado
— Salas 4 e 5 — Polrópoll» —

Estado do Rio
LEILOEIRO EUCLIDES

Leiloeiro Publico — Prédios,
Móvel», Terrenos, etc. — Kicrl-
tórlo e Salão dn Venda» na Rua
da Quitanda, 19. Fone: 22-1409.

Carvalhal, que há dois me-
ses atrás tentou realizar uma
eleição fraudulenta. .

RADIALISTAS

Duas chapas concorrerão
ao nleito quo terá. lugar dia
16 do corrente no Sindicuto
dos Radialistas. Uma c en
cabeçada pelo atual presidnn

te, o pelego Normando Lopes,
funcionário do Ministério do
trabalho e ícu.mpinchit dc
quantos Ministros passaram
por aquela Pasta O oulro
candidato é o sr. Manoel
Barcelos, aluai prcsideulo da
Associação Brasileira d" flu
dio, e nue conta com a sim
patia da maioria dus radie
listas.

VENDEDORES PT: !" •"

A Associação PvO-i:isio"nl
dos Vendedores em .Ca
beceira de Feira translerUi
por ato dá Junta Govnriuiti
va, as eleições, qiíe.estavam
marcadas para o dia 1 t"'1'
30 dias, sendo:que com an'>*
pertencia de 5 dias divulga
rã a data exata.

"Onde Está o Dinheiro
do Sindicato ?"

só foram depositados nn Pini-
co do Brasil -11.300 cri üo)ros.
O restante ate hoje está com
paradeiro desconhecido. Por
sua vez, Mario li'. Ribeiro min-
ca prestou contas nem o pe-
lego Maria iv. i i u.a • muito
menos os demaií. parceiros
dos cofres do Sindicato.

Disse ainda u operário que
até o dr, Manoel A;.:ieleto,
advogado do Sindicato na
ocasião, também entrou na
«marmita*», pois, inventou um
tal mandudo de segurança
contra a recusa da Junta Go-
vernativa de constitui o lios-
pitai tendo, para isso recebi-
do grossa vgaita <. Acontece
que até hoje o tal mandado
de segurança não surtiu efei-
to nenhum e, o que é pior,
nem mais se fala nisso.

«Nós operários em Cons-
trução Civil, queremos sabor
o paradeiro do dinheiro arre-
dado dos nossos salários para
a, compra de um Hospital pa-
ra, nossa corporação.!- — dis-
se-nos, ontem, em nossa reila-
çfto o operário ein Constru-
ção Civil, Raimundo de. Olivei-
ra Medina. Adiantou que, du-
rante a gestão do pelego .Io-
sé Maria de Paula à frente do
Sindicato, foi aprovada por
uma assembléia uma resolu-
ção de construção de um hos-
pitai, e, para isso, foram ar-
recadados nada menos de 3U0
mil cruzeiros. Era tesoureiro
nessa ocasião o sr. Mário
Francisco Ribeiro, que subs-
tituira Arnaldo Roarigues
Coelho, deposto por uma as-
sembléla como ladrão dos co.
fres do Sindicato. Pois bem,

é Sindicato dos Jornalistas Profissionais |
do Rio d eJanciro |

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
São convocados os sócios quites no gozo de seus

direitos sindicais, de acordo com o art. 25 parágrafo
único — alíneas «a* e «b>, para se reunirem em As-
sembléla Geral Extraordinária, dia 14 quinta-feira, às 17
horas em primeira convocação e no caso de não haver
número legal, em segunda e última convocação 30 mi*
mitos depois, com qualquer número de sócios, na sede
social, à Avenida Rio Branco, 120 — 11.' andar, salas
1.116 a 1.128, com a seguinte ordem do dia:

1.) Relatório do Presidente sobre as atividades da
administração anual de 1953.

2) Relatório do Tesoureiro, sobre o balanço anual
de 1953 e o estado econômico e financeiro do Sin-
dicato.

3) Parecer do Conselho Fiscal.
4) Estudos sobre a reforma dos Estatuto*.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1954

1

Luiz Ferreira Guimarães
Presidente

í*Nv^^^^^wW

FRAGRANTE DA GRANDE MANIFESTAÇÃO que os ferroviários da Leopoldina, destaca-
dos na cidade de Macaé ofereceram ao seu líder João Batista Lobo Barmet, por motivo de
seu retorno ao serviço, do qual estava afastado há vários anos. À manifestação constou áe
um almoço, durante o qual vários oradores reafirmaram sua solidariedade a Lobo Sarmet
e disseram estar dispostos a lutar pelas reivindicações da corporação, ao seu lado. Identi-
cas manifestações foram realizadas também em vários outros lugares por ferroviários da
Leopoldina, que, assim, demonstraram seu repúdio ao golpe fascista do Governo ao afãs-

tar seu companheiro de lutas do seio da sua corporação

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

tRUA BENTO RIBEIRO, 38
1» trtd. sala 1 - Tel. 43-0092

advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRKTTO DE FAMÍLIA -E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce

lente aderência, mesmo nas bocas mais desaniniadoros. Pnn-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita higienizacfto e não provocam focos. N5o arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prlo dotado de maqulnário e pessoal especializado em pró-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento

CLINICA DENTÁRIA DO DR. ISIDORO

Rua Elpldlo Boa Morte,
ds Praça da Bandeira).

85 — 1» andar (Próximo ao SAPS
Diariamente das 8 às 19 horas

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
COAÇÃO NOS BANCOS

(carta de um bancário)
v«Os banqueiros, procurando sabotar o desenvol-

vimento do nossa campanha, estão apelando até para
a coação e os atentados à liberdade sindical. Aqui
no Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais, o
gerente deu para proibir a distribuição dos boletins
do Sindicato, bem como a afixação de um mural
que, fazíamos, com recorte das notícias publicadas pe-
los jornais sobre nossa campanha. Também no Ban-
co Português, segundo estou informado, proibiram a
distribuição dos boletins sindicais.

Estas medidas coercitivas vêm provar o deses-
pero que está se apossando de nossos patrões, diante

de nossa firmeza inabalável. Nós, aqui no Banco
Com. e Ind. de Minas Gerais, não nos atemorizamos
eom a atitude do gerente. Vamos quebrar sua resis-
têneiá, temos certeza, e dentro de poucos dias os bo-
letins vão passar a ser distribuídos livremente».

xNA FÁBRICA DEÒDORO
(Do correspondente)

Ainda estamos nos ressentindo da falta de pro-
paganda da atual campanha por aumento. Na cam-
panha anterior, o Sindicato vinha até nós, através de
diretores e membros da Comissão de Salário, em
automóveis com auto-falanto, fazendo distribuição de
volantes sobre a realização de assembléias. Atual-

mente não há nada disso. Porissu o pessoal du Deu-
doro está descontente com a diretoria do Sindicato dos
Têxteis. Temos outros problemas sérios, precisando
de solução. Vejamos alguns deles:

Até hoje, apesar dos constantes pedidos que fa-
zemos, a fábrica não instalou um refeitório para os
operários. Temos de comer nas calçadas ou nas pró-
[irias dependências da fábrica, o que aliás é proibido"tela Consolidação das Leis do Trabalho. Também a
questão de assistência médica é muito séria. O mé
dico da fábrica só aparece quando lho dá na veneta, e
muitas vezes o operário é obrigado a trabalhar doen-
te. Ninguém se anima a sair de Deodoro para ir av
IAPI, na cidade. Ficamos à espara do médico da fá-
brica e se êle não vem, o jeito é ir trabalhaiid*** éoen-
te mesmo.
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Adiaria Mais Uma Vez a Convocação Dos Jogadores Brasileiros
MANECA RENOVOU COM 0 VASCO DA GAflA - ° atacante Maneca, como noticiamos, assinou contra

to ontem com o Vasco por mais dois anos. Por este
compromisso o jogador baiano receberá 15.000 cruzeiros mensais.
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REAPARECEU BARBOSA

&i>, w «T--._.>.._ »» .Kj-».i..,*rtj.*.:

-1 O grande goleiro participou do ensaio de ontem, teu-
do treinado dez minutos— Poderá voltar â

forma dentro em breve

BARBOSA, GOLEIRO VASCAINÒ

Afora o caso da rela-
çüo dos jogadores brasi-
leiros, que disputarão a
Copa do Mundo, assunto
de que nos ocupamos em
outro local desta edição,
a grande notícia do dia
de ontem foi proporão-
nada pelo setor vascaino.

Aconteceu nada mais
nada menos do que o se-
guinte: o arqueiro. Bar-
bosa realizou, ontem pe-
Ia manhã, em São Ja-
nuário, o seu primeiro
treino de conjunto.

Celso Treinando no Palmeiras

Coisa rápida e leve,
seguindo a prescrição do
médico do clube, doutor
Amilcar Giffoni.

TREINOU POUCOS
MINUTOS

Durante certa parte
do exercício Barbosa for-
mou numa das equipes,
tendo treinado cerca de

dez minutos. Não o fèz
por mais tempo porque o
dr. Giffoni o aconselhou
a abandonar o ensaio.

Barbosa, porém, nada
-sentiu. Demonstrou que

multo breve poderá re-
cuperar toda a sua for-
ma e voltar a ser aquê-
le arqueiro eficiente e
notável que todos sabe-
mos ser.

BOTAFOGO

0 Canto do Rio continua pedindo 300.000 cru-
zeiros pelo passe do jogador

O goleiro Celso, uma das
revelações deste campeona-
to, está em litígio com o seu
clube de origem, o Canto do
Rio.

Não há quem náo conheça
«ssa risonha promessa para
o futebol brasileiro. Dotado
de esplendorosa classe e
mais outros doles nece-ssá-
rios a um bom guardião,
aliado tudo isso com o vigor
físico, o jovem arqueiro tor-

na-se centro das atenções de
outros clubes, quo o cobl-
çam.

Q desentendimento de Cei-
so com o Canto do Rio velo
pôr no páreo os clubes que
necessitam de seu concurso.

O Palmeiras, até agora, é
o único que se manifestou
oficialmente, e chegou mes-
mo a oferecer aos niteroien-
ses dois jogadores de seu
plantei em troca do guarda-

CEOMEIR&
* Conserta-se

• PlNTk-SE X DVCO
Chame 28-8S8W.-3.S8.
COMPBA-SE GELADEIRA,

valas. Celso, no momento,
está treinando no clube ban-
deirante.

No entanto, o Canto do
Rio bato pé firme, e só cede»
rà o «passe» por 300.000,00
cruzeiros.

EDSON NO
LUGAR DE

OSMAR '•
O eficiente zagueiro do

América, Osmar, está com
Btia inclusão vetada no con-
junto americano para o jô-
go de hoje.

Isto se deve a contusão
antiga que voltou a sentir o
defensor da camiseta rubra,
num bate-bola em Campos
Sales»

Na revisão médica do chi-
be de Campos Sales, o dr. Ma»
rio Toucinho examinou-o e
aconselhou a sua não inclu-
são na peleja de hoje,

No entanto, o jovem era-
que Edson o substituirá. O
rapaz atua firme e poderá
preencher a lacuna de Os-
mar com satisfação peca os
adeptos do simpático clube de
Jorginho.

~'.W$? I

Gerson

Aratí

Gilson

Bob
Santo?

Juvenal

Garricha Ruarinho Carlyle Zèzinho Vinicins
(Dino*-

Olício João Cario* Wassil Rubens Ramos
(Guilherme)

Hélio

Edson

Osvaldinho

Osní

AMÉRICA

índio, do Flamengo

Pia car em
No Apronto __^l _*fe. m m <*¦#.»•£. j-n*. mm_p^5B _r^ Es TI i1r"% ítih. m*
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TREINOU COMPLETO 0 FLAMENGO TUDO BEM NA GÁVEA
ReaH.oB-.e, ontem à tar-

de, no estádio da Gávça, o
apronto do Flamengo para

* super-clássico de amanhã.
Tudo corre bem no reduto

_os rubro-negros A confian-
ça é grande, embora não bs-
ja excessiva, t o triunfo sô-

bre o Vasco aguardado com
serenidade como 0 título de
campeão, que dará aos ga-
veanos esse triunfo.

Solich, não exigiu muito
dos titulares no «apronto»,
Apenas deu instruções e fêz
com que o time principal rea-

( Kit neu QD«eCsflp,vi^^td& Ç%sr~**^ i

lizasse um jogo mais cen-
juntivo.

O «APRONTO»
Foi dividido em 2 etapas

o exercício do Flamengo. A
primeira com 20 minutos e a
derradcl.a com 25. O pia-
carde, permaneceu em bran-
co, 0 a 0. Os quadros:

TITULARES — Chanior-
ro (Garcia); Marinho e Pa-
vão; Servilio, Dequinha e ,Ior-
dan; Joel, Rubens, índio, Be-
nitez e Esquerdinlia.

SUPLENTES - Gaiola
(Çhaniorro); Leoni e Jojge;
Tomires; Jadir e Osní; Loir,
Ducn, Maurício, Evaristo e
Zagalo.

TUDO AZUL

Na Gávea está tudo bem.
A equipe jogará completa.
E os craques só sairão da
concentração da Estrada da
Gávea, no momento do pré-
lio, quo vem empolgando a
cidade.

Ivan 11
Caca 11

ü
min ——M———I '-=

x América.

-
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Zatopek Iria à Argentina
MAR DEL PLATA, 8 (AFP) — Anunciou-se que o

corredor Tcheco-eslovaco Zatopek foi convidado pela Go-
missão de Propaganda e Turismo para participor de uma
prova de fundo, competindo com os melhores corredores
argentinos. Zatopek acha-se em São Paulo, onde conquistou
a corrida de São Silvestre, e as negociações incluem tam-
bém outros destacados atletas, que se acham no Brasil.

Parta?IiQi UM,
UMA BOA PELEJA ESTA TARDE NO MARACANÃ AS CREDENCIAIS DOS ADVERSÁRIOS

Botafogo e América cum-
prirão, boje, pelo eampco-
nato da eidàtlo mais um
compromisso, numa partida
em que americanos e bota-
foguenses não influirão em
nada nas primeiras coloca-
ções, já que ambos estão
praticamente afastados da
disputa do cetro. Salvo uma
reviravolta milagroso, o
que é difícil.

Portanto, por este lado
não haverá interesse, mas
pela boa estruturação das
equipes dlsputantes pode-
mos esperar um «match»
agradável.

O BOTAFOGO
O quudro do Gentil de

cepciona no terceiro turno.
Ainda não conseguiu um
resultr.do compensador, is-
to não é nada, o pior é que
os alvinegros estão atuan-
do apagadàmente nesses
jogos da fase final do cam-
pconato.

O desfalque registrado na
sua vanguarda, o ponlo ne-
vrálgico, talvez tenha in-
fluído no pouco rendimento
da ofensiva. Agora, com o
retorno de Zczinho e Ruari-
nho, o «Glorioso-, deve me-,
lhoraT, e precisa melhorar a
fim de dar uma satisfação
à sua torcida.
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Jogadores alvinegros, que estarão em ação hoje eontra o América

O adversário, que servi-
rá~de «sparring», é um dos
mais difíceis. No entanto,
os pupilos de Gentil Car-
doso esperam umiu boa
atuação diante da sua tor-
ei da.

Completo o Vasco
Mirim passou no teste e jogará contra o Flamengo •— Também reaparecerão Belini, Mirim <u Vavá

Três a três, placard do apronto — Já concentrados os vascainos
O Vasco da Gama apron- , cega confiança na vitória, já

tou, ontem pela manhã, pre» l que o Flamengo vem con»
parando-se, assim, para o ] vencendo por demais.

Voltou a Paz ao Bangu
Só terça-feira o reinicio do treinamento — Rea-

parecerão Djalma e Nívio

importante encontro de do-
mingo.

Tudo caminha satisfatò-
riamente pelas bandas de
São Jonuário. Há um oti-
mismo louvável, e nao uma

A luta que será travada
no Maracanã, antecipa-se co»
mo uma das mais brilhantes >
e duras.

Os cruzmaltinos darão o
que puder, pára o triunfo

...

que os colocará em situação
privilegiada de disputar ain»
da o titulo cobiçado.

Sabe-se quo uma vitória
rubronegra consolidará o ti»
tulo para os gaveanos.

O APRONTO
O coletivo sob a direção

de Flavio Costa teve urna

::í:;í:í' 'í';;; 
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Os banguenses parecem
-ter acertado o pé. A vitória
jôbre o Fluminense, meri-
tória sob todos os pontos de
vista, vem corroborar nossa
assertiva.

Há multo que o «orna»
dirigido eficazmente pelo
«velho» Tim, «pintava»
uma reabilitação.

Os «mulatinhos rosados»
vinham ensaiando a revi-

vravolta da equipe há vá-
rios jogos. Contra o lider
quase surpreendeu. Porém,
ainda faltavam certos ro-
paros que, corrigidos con-
tra os tricolores, ajustaram
as peças em boa harmonia.

O ambiente sombrio de
Bangu mudou agora para
uma atmosfera mais tran-
quila.

Só pensam em melhores
«performances» os compa-
nhèlros do «mestre» Ziza.

Terça-feira qúe vem, ini-

ciará o time sob as ordens
de Tlm, o treinamento nor-
mal, preparando-se para
lutar com outra equipe,
que está em franco pro.
gresso, a do América.

VOLTAM DOIS

Os dois titulares afasu.
dos por contusão, voltara1
Djalma e NIvlo, já no pn'
ximo ensaio estarão pre
sentes.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação paro
indústria. Contrato di
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone
30-3198, Penha. i 
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Ademir, BH e Danilo, __«coln__ «jue esti-eram «o treino d» ontem

boa movimentação. O time,
embora não impressionasse
favoravelmente neste tercei-
ro turno, quando tudo o cre-
denciava a Isso, parece estar
mais coeso, agora, observa»
mos no ensaio. •

O resultado do «apronto»
foi de 3 a 3. Alvinho goleou
com três tentos, enquanto
para os suplentes marcaram
Ademir (2) e Vadlnho.

A prática durou sessenta
minutos. Os quadros:

TITULARES — Ernani
(Osvaldo); Belini (Beto) e
Haroldo; Mirlam (Danilo),
Eli e Jorge; Maneca, Vavá
(Ademir), Ipojucan, Pinga e
Alvinho. j

SUPLENTES — Osvaldo
Ernani); Beto (Belini) e
Fernando (Elias); Ademar,
Danilo (Adésio) e Alfredo;
Sabará, ledo, Vadlnho, Ade»
mlr (Vavá) e Dejalr.

OUTRAS NOTAS
A equipe ainda não está

escalada. Deverá, no entan»
to, Jogar completa. Mirim
que nào tem sentido nada,
está apto a jogar. O Inferes»
sante do exercido foi o revê-
zamento de Vavá com Ade-
mlr, quando tudo indica»
va que seria Ademir com Al-

i vinho. Contudo, Vavá será o
titular.

Os vascainos estão con»
centrados na Ilha do Gover»
nado..

O AMÉRICA

Üs rubros vêm melhoram
do de jogo para jogo. E
dá-se um certo contraste
entre estes e as alvinegros.

Ist0 por que o América,
apesar dos resultados pou-
co satisfatórios' que vem
obtendo, impressiona viva-
monte- O Botafogo, pelo
contrário, não está ainda
produzindo tudo 0 1üe P°*
de produzir.

Os comandados do Oto
Gloria estão bem prepara-
dos e esperam acabar com
essa «urucubaca» vencendo
aos botafoguenses- Estes
também estão aflitos de
uma reabilitação, e 0 cole-
jo aparece mais difícil. Os
prognósticos são mais de-
sencontrados, mas o jogo
aparece como equilibrado.

A partida como já foi di-
to acima, apesar de n3o in-
fluir na colocação, reúne pe-
Ias boas, qualidades dos

dois conjuntos possibilida- ;;
des de agradar ao mais ,;
exigente dos espectadores- jj

Rubros e alvinegros tra- ';
varão um duelo empolgam •
te, onde o equilíbrio de fôr- :
ças é notório, dai podermos
esperar uma pugna bem
disputada. ;.'

Adiada a
Convocação

A pedido do treinador
Zezé Moreira foi mais uma
vez adiada a convocação
dos jogadores brasileiros,
que seria procedida ontem
i tarde em reunião do Con»
selho Técnico de Futebol
da C.B.D.

O assunto será sxaml-
nado agora na próxima, «e-
mana.

No Brasil o Toulouse
A temporada, prevista para maio, seri aesten-,

dida ao Peru, Uruguai e Argentina
TOULOUSE, 8 (AFP) -

Os dirigentes do Toulouse
FC estão a ponto de assinar,
com um emprezário de São
Paulo, um contrato relativo
à uma viagem de sou clube
pela .Amíwca do Sul.

Nos termos desse acordo,
o Toulouse Futebol Clube dis-
putará doze jogos no Peru,
Brasil, Uruguai, e Argenti-
na. So a atuação dos fran-
ceses for satisfatória, um se-
gundo contrato, prevendo en-
contros suplementares, pode-
ria ser feito.

Para essa viagem, a mais
importante realizada até ago»
ra por um clube francês, os
toulousinos deslocarão 21 jo-
gadores, entre os quais os In-
temacionàis finlandeses Ry-
tkoneh, Rykeerg, o inglês
Brood, e os franceses Pieis,
Maldim. « Mioubi.

A equipe será colocada, sol '
a responsabilidade do tC.I*J
nador Jules Bigot, que às»
sumirá igualmente as fun- -
ções de diretor esportivo. Ag »
datas delimitando, essa via-'
gem nao São ainda" conheci»
das com precisão, mas é pro-
vável que os toulousinos par-
tam no decorrer da segunda
quinzena de maio, isto ê, do-
pois do Campeonato da Fran- -
ça, prova na qual estão co- -
locados depois dos três lide-
res, BordeuB, Lille e Reims-

O retorno à França está
previsto para o fim de junho-
a fim de permitir aos joga-
dores repousarem antes d"
Inicio da competição nacional.
cujo primeiro encontro estó
fixado para o terceiro do
mingo dt «gosU-
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ÁGUA NEM PARA_BEBER
NO MORRO DO QUERObtJNt

....,í..„,,^..,,,„, s .y-^^^^S^^^ ^ ^ ^ -Y-*YTj^MB Quando a vida é am suplício - Falta escola e vive-se no meio da

lama - A Prefeitura, a grande inimiga dos moradores
...  fiMonrln «?hôve. Oi-.

Viver neste morro i padecer muitjts desgra-
rM __ disse d. Pequenina, moradora no Morro do
'Querozene, em Catumbi.

Água aqui nem um pingo — acrescentou a
lavadeira Cristina Maria àa Conceição, que reside
naquele morro há 14 anos

Criançada Mono do^QuZoseneimp^ de estudar por culpa d. Prefeitura. Aos

sete anoti já começam o trabalhar

OUTRA PA COFAP:

Gêneros Deteriorados
Comprados Para o Rio

foi epi parte desviada para. armazéns atacadistas

Uma grande partida de gê.
neros alimentícios foi recolhi-
da ontem aos depósitos de li*
:;o da Sapucaia, inteiramen*
te deteriorada c jã exalan*
do terrível màu-cheiro. A par-
tida cm questão depositada
nos armazéns do cais do Pôr-
to havia dado eiatrnda no Dis-
trito Federal procedente do
Rio Grande do Sul e conduzi-
da polo vapor «Slnuelo»; Al-

gumas centenas de caixas de
lombo, e diversos outros pro-
dutos derivados do porco,
constituem a partida de gê-
neros alimentícios que apodre-
ceu no cais do Porto (Arma-
«em 12). Segundo informou
*. reportagem a Delegacia Ma-

ritima o apodrecimento de tais

gêneros alimentícios se deve
à infiltração de água nos po-
rões do «Sinuelor**, o qual na
saida do porto de Itajai (San-
ta Catarina) sofreu una sér*o
acidente que redundou na inu-
tllização de um de seus depú*
sitos.

PODRE TAMBÉM A BANHA
DA COFAP

Milhares de caixas de ba-
nha, recentemente importa-
das pela Cofap, tiveram igual-
mente de ser lançadas ft praia
de Sapucaia, em virtude de
suas péssimas condiç6es sa-
nitárias. Parte desse estoque

de banha ja estava exalando
evidente mau-cheiro, dlficul-
tando enormemente por Isso

a sua remoção para o depó-
sittf de lixo. Embora para
justificar o apodrecimento de

tão volumosa quantidade de
•banha, a Cofap tenha se ape-

gado ao acidente do «rSinue-
lorr-, sabe-se que as condições
da mercadoria embarcada no

Rio Grande do Sul. eram ao*
bremodo duvidosas.

..PERIGO PARA A
POPULAÇÃO

AS ASSOCIAÇÕES SUPERARAM A

GERAL QUE LHES CABIA
COTA

Os resultados finais das Associações somaram 
CrS 2 868.152,00 e não como foi publicado ontem. Como a

cota atribuída às Associações era de CrS 2.850.000,00, isto

significa que elas cobriram e superaram a cota, atingindo

a percentagem de 100,6%.

Antes que os fiscais adua-
neiros localizassem a partida
de gêneros alimentícios intei-
ramente deteriorada .trans-

portes de diversas firmas ata-
cadistas da praça removeram

para um sem número de ar-
mazens varejistas, banha, lom-
bo, pés de porco, etc, recém-
chegados dn Rio G. do Sul.

Do fato, de conseqüências lm-

previsíveis para a população,
nem a Cofap nem a Saúde Pú-

bllca, tomaram conhecimento.

O morro só tem duas bi*

cas- uma não funciona e a

outra só tem água duas ve-

zes por semana, durante um

breve espaço de tempo. É

que a Prefeitura fecha o re-

gistro nos .outros dias da se-

mana, pouco lhe Importando

que a população daquela fa-

vela padeça, em consequên-
cia, todos os sofrimentos.

A falta de água faz com

que a slavadeiras para tra-

balhar se vejam obrigadas a

descer uma ladeira Íngreme,

com latas de água e depois

subi-la com 20 litros na ca*

beca.
— Agora no verão, com a

poeira subindo do chão, vai

ser uma desgraça — comen-

tou dona Cristina Maria. Va-

mos voltar a sair pelas ruas

pedindo de porta em porta
um pouquinho de água, pelo
amor de Deus.

Quando a água falta no

asfalto também, moradores,

lavadeiras, velhos e crianças

t&m de caminhar até às

obras do Túnel Catumbi-La-

NOTICIAS
ATKOPELABO

FABIANO SOl'ZA, HO uno», «?»-
sado, operário, resldtmte nn Rua,
Mnrqtií» de Abrantcs. n.i 1B0-
fundos, foi Internado no 111S
com fmtura do «-nlnlo. cm esta-
d„ de choque. P.ol atropelado
cm frente m' numero 115 «lt»
mesma rua, pnr u*** anto ni*°
Identificado

ASSAJ.TO

EDflAKDO TAVAKES DB U-
MA, português, casado, i.cKOCltjn-
»t> 110 uno», residente ii nua do»
inválidos, n.** UO, mito. 4, fnl
Internado no HVS com rferlmin-
to transflxliiitte nn região costnl
dlreltn produr.ldo por bala. rol
acre lido e Bssnltndo no Interior
d» Bar e Depósito Sao Sebas-
tião. nn nua Gnaleurn», 60. por
fitintrn Indivíduo» do cor preta
?, 

" 
ontem as 2*. horas, preten-

diam saquear .. seu estnhele-
cimento.
CAI11 »0 BONDE

VIVA-MMI RAMOS DA SILVA,
branco, solteiro, M anos. ser-
vonte do 1A1'M, residente em NI-
lópolls. f">l intermido no III*»
eom traumatismo do crânio cn-
cefAllco e em estado do choque,
fluiu do bonde da linha «1'eilre*
Milho**. »a Avenida Marechal
Floriano, em frente ao n.' 13»,
ontem A nolle.

ranjeiras para Implorar uma
lata de água.

FALTA TAMBÉM ESCOLA
À certa altura, encontra*

mos um grupo de crianças.
A maioria delas não ire*

quenta escola. A, única es*
cola que existe está arruina*
da. Os garotos só írequen*
tam alguns meses a escola.
Logo depois, os pais, que se
vêem assoberbados por dlíl-
culdades para manter a fa*
mllla, s5o obrigados a man*
dar os meninos trabalharem
para o sustento dos irmãos
menores. A escola mais pa*

rece um pardlelro e mesmo

quando funcionava não ti-

nha capacidade para abrigar
a Ínfima percentagem de

meninos em idade escolar do

Morro do Querosene.

LAMAÇAL

Toda a escarpa do Morro
do Querosene é um grande
lamaçal e os caminhos estão

, completamente arruinados.

Quando chove, os. moraaore*

se vêem praticamente 
¦ sem

acesso ao morro. *,

Antes que descêssemos o

morro, dona Cristina, que
mora no Querosene há 14

anos, nos disse:
_ Seu repórter, com esse

calor não se pode viver num

morro sem água. Exija para
a gente uma bica com água.

ao menos uma bica, que so*

frer mais a gente não pode.

Especulação do Arroz
Em Caráter Nacional
N0 RIO GR.N0E DO SOL 4* FOI M0TA90 0 BfteiOBAMENTO DO PRODUTO IDQUSHT0 MESTÍ

CAPITAL 1 EM SAO PAULO A CRISE DO ARROZ ASSUME GRAVES PROPORÇÕES - CAMBIO-

NEGRO E SONEGAÇÃO SOB AS VISTAS DA COFAP

\Âconteceu aeu l.fèflÈ.AB*'!! I

L

Mais Provas Contra o «Tira))
Que Assassinou a Bailarina

Ancsar dos rodeio» propositais nue a policia vem faiendo
no caso da bailarina Ilosallnda, todos os fatos até agora apu-
rados o as «lcnúnciu» feitas, apontam o -lira» \aldemar Rocha,
também conhecido pela alcunha dc «Kochlnha», como o pro-
vivei matador da jovem. Tilda a Imprensa publicou que aque-
le nollchil espancara brutalmente Rosallnda antes dn mesma
ser assassinada, sendo depois levada cm nm carro, seml-incons-
ciente, parn o Edifício «I.o.vlntã», por dois auxiliares do «tira».
As suspeitas contra o «leão de chácara» Valdemur sAo mais
evidentes agora, ao ser descoberto une o apartamento it.' 1.00B
é pago pelo policial acusado, sentiu a residência utilizada para
explorar as mulheres que trabalham sob suas ordens. Para
nã" dar ua vista Hosnllntla e «.lane» tArladlne Vogel), ali re-
M.lium. „ ,

Surgiu também a donf.ncla do que o «tira» Valdemar pos-
sul um compartlmcnto afastado do salSo principal da b.vite
«Metro», ondo costuma espanenr as mulheres que o desobede-
cem. Foi o que aconteceu justamente com Hosnllnda, que foi,
vitima de tio hrutal espancamento, saindo seml-morta da
bnnto parn, horas mais tarde, ser encontrada sem vida no
pâtlo do Edifício tl.evlata».

O bclc-rnln Valdemar Rocha, diante de tais fatos, surge
como o principal suspeito no assassinato da bailarina, mas
ápe«ar tlns provas apresentadas, a policia contorna a situaçlio
procurando uma vitima que pague pela culpa do «tira» ou
alndn procura criar a confusão para arquivar o caso como
«insolúvcl».

Assassinou a criança
Brutal assassinato & sangue

frio foi cometido no subúrbio
âe Rocha Miranda, perdendo a
Tida um mennr de 12 finos de
idade. Trata-se de Jorge filho
dé Benedita Eulílla Gomes, re-
sidente no prédio n,. 150 dt»
Rua Fausto Cardoso. O mem-
no. juntamente com dois com-
panheiros, Luiz, de 13 anos c
Jerônimo do 14. moradores na
mesma rua, costumavam apn-
nhar manga no quintal de Ma-
nuel Ltarn. poituguf*.*, comer-
clante. estabelecido com um ar-
mnzem naquela mesmn via pu-
bllca. Jorge estava de «vigia»,
enquanto os dois garotos subi*
ram na mangueira. Como flzes-
sem barulho, Mciuel Lazoro
apanhou um revolvi.- «Smlth anil
V&essoit», de cano longo e cs-
guelrou-se trama toucclra de ca-
plm. Errt seguida, fez mira e
acionou o gatinho. O disparo
foi certeiro e Jorge caltt ao so-
lo jfravemer.t» ferido. O proje.
tli penêtrou-lhe nas coslas • foi
«iãr no tórax, depola de trans-
flxlar um dos pulmões da crian-
ca. A pequena vitima, foi leva*
3a para o Hospital Carlos Cha-
ras, onde faleceu ao receber os
primeiros curativos. O "crimi-
aoeo foi preso quando se en-
eontrava bebericando num bo-
tequlm, depola de praticar a
estúpida agressSo.

Atropelado no Largo
dos Leões

O caminhão tle chapa numero
il-M.11. ntropelou, no Largo tios
Lelie», a comerciário Valter-Cie-
Uno da Silvo, solteiro, de a»
anos de Idade, residente II Rua
da A.ní.lca, 71, causando-Iho
fritara do crílnlo o" outros gra-
vel ferimentos. Em estado de
choque a villtna foi internada
nn Hospital Miguel Couto, exis-
?Indo poucas esperanças «le que
-cslsta aos pader.imcntos. O mo-
•orista conseguiu fng|r.

Atropelado
Ouir.do atravessava '- Rua

Júlio do Carmo. Valentim Mau-

ricto de Aguiar, de 29 anos de
Idade, funcionário da Leopoldl-
na. residente no Caminho de
Itaíca. 654. fnl colhido por um
auto da Embaixada de Tsrael
A vitima sofreu fratura expoí-
ta da perna direita e contusões
generalizadas. Depois de rece-
ber os curativos de urgência,
no HPS. Júlio foi Internado pa*
ra tsatamento na Casa de Saú-
de S. Paulo.

Agredido a enxada
Apresentando tratara exposta

do braço direito, foi medicado
no P. de Assistência do Méier
o depois removido para o HPS,

- onde ficou Internado, o padeiro
AÍvinho Pereira da Silva, de 30
anos de Idade, * solteiro, reslden.
te à Rua Silvia Tll.lrlçá,. 4».
Momentos antes AÍvinho bavln
sido agredido a enxada por Ra-
bens de tal, que fngln «pis *
agressão.

Duplo atropelamento
D,. Alrslra Pires Teixeira,' ca*

sada, de 65 anos de , Idade, re*
sidente & Avenida Atlântica,
290, ap. 43 e a senhora Lídia
Rodrigues Lima, de ÍO anos,
casada, residente a Rua Gusta*
vo Sampaio, 194; apto. 1.202,
procuravam atravessar a rua
quase em frente a casa ae d.
Lldla, quando surgiu um ônl..
bus da linha 70 «Estrada de
Ferro-Leme», qua atropelou as
duas senhora». D. Lldla sofreu
fratura da perna direita e foi
Internada no Hospital Miguel
Couto. D. Alzira sofreu apenas
escoriações e se- retirou para
sua residência depois de medi*
cada naquele nosocflmlo. O mo-
tnrista, Imprimindo maior velo-
cidade ao veiculo, conseguiu
fugir-. .
Tomou chapanna

com Seeonal
Hi multo tempo qne «lallos

Schapiro, tcheco, casado, dc 03
anos de Idade, vinha sofrendo
de horrível depressão nervosa.
Apesar de consultar, virloj e«-

. jvixlalista» pene» «laal rle ra*

Ihora apresentava. N» noitB .dc
quinta-feira, convidou a esposa
para loraar um» taça de cham-
panha, retirando-s» depois pa-
ra seu nposento, enquanto d.
Edith, companheira de Julius,

Hol se deitar numa sala junto
à biblioteca. Ontem pela ma-
nha, d» Edtth levantou-se «redo
saindo para o trabalho sem
acordar o marido. Horas depois
chegou a empregada para fa-
icr a llmpera do apartamento
e, nu abrir a porta do quarto
de Jnllns, encontrou-o morto.

Na mestnha dc cabeceira encon-
trava-se uma laça do champa-
nha varria e nm vidro de seco.
nal, também vailo. Apés as for-
mslldades de praxe o corpo do
«nítida foi removido psra o ne-

. croterio do DiX,

Colhido pelo auto

Na esquina da avenida Del-
fim Moreira e Rua Rita Lu-
dolf um auto marca «Pontiac»,
de cír- preta, cuja chapa n&o

i loi Identificada, atropelou Ema-
nuel Ferreira Bacelar, de 20

I ano» de trtnde. solteiro, fitncio-
I nário da SUMQC, residente na

Rua fiai. San Martin. 1.290. que
-otreu fratura da clavlcula dl-
••olts. e escoriações pelo corpo.
O atropelador socorreu a vltl-
ma í levou a mesma até a re-
sldíncia. Mais tarde o aclden-
tado procurou socorros no Hos-
pitai Central de Acidentados

Tentativa de suicídio

Depois de violenta dlscnssâo
eom pessoas de sua «família, o
operário Geraldo Teixeira Men-
des, do 29 ano» de idade, sol-
feiro, residente na prnça da
Concórdia, 4, no Jacareiliyio,
nut» momento dc desespero,
tentou contra a vida dando um
tiro no peito. Foi providencia-
da uma. anibnlancla do Posto
de Assistência do M<!ler, sendo
b trabalhador ali medicado, on-
de ficou Internado para traia-
mento. Ao ser Interrogado, Oe-
raldo nüo qnlr. declarar o« mo-
tlvos da alteração que teve us.
•na residência-\

Desastre

No cruzamento da Avenida
Presidente Vargas com Avenida
Passos, ocorreu, na manha de
ontem, mais um desastre. Ao

TRIBUNAL DO JÚRI

trunspòr aquelo tucal, o ituto.
caminhão, chapa ... 9*288, foi
abftlroodo pelo bomle que fazia
a Unha «Suo Januário», nume-
ro tle ordem 1935. Comluzliitii os
citados veículos o motorista Jo-
vlnlano Custodio, de 30 anos,
casado e o motornelro Domingos
José da Silva, tle 40 anos de
idade. Foram ambos presos em
flagrante. Resultou do choque
sair ferido o soldado reforma-
do da Policia .-litar Guilher*
me Pedro Fernandes.- restrtcnt**
à rua Marquês de Sapucnl. nu-
mero 255, cosa 2. Sofreu esco-
riaçiit-n c dupois de medicado
no HTS retirou-se para sua re-
sldêncla,

Alvejado a tiros

Na madrugada de ontem,
quando dirigia o tato de sua
propriedade, na Avenida Brasil,
préxlmo ao Aíro Cltil.**. Otávio
Sales, escrivão dn policia, foi
alvejado a tiros por um desço-
nhecldo qne viajava no auto n.
13-lí» 13. O escrivão não sofreu
nenhum ferimento e o «R";""
fogili mandando Imprimir maior
velocidade no velcoln cm qne
«•» cncontraT».

Agredida a socos

D. Eva Paula, de 24 anos de
idade doméstica, residente a
travessa Salazart, 19. sobrado,
foi agredida a socos e pontapés
nor libertino dos Santos, vi. -

go «Ratinho*, residente no mes-
mo prédio em companhia de
Ornclnda Percz. Esta tem uma
filha menor e Albertlno puxava
sempre brincadeiras de mau
gosto?com a menina. Ontem,
d Grnclnda nio estava em ca-
aá iii. Eva chamou a (itcnçlio
de Albertlno quanto as brinca-
loiras. Foi o bnstanto para ser
agredida brutalmente, sofrendo
hSnetoma no globo ocular es-
quordo e escorlacOes pelo corpo.

Atropelamento
Quando tentava atravessar »

Ru» 24 ae Maio, esquina com
D?»* da Crn«, a doméstica.Na*
„?,th Ferreira da Costa, de 29
•nos íe Idade, viúva, ™M*™
l Ba» Antônio Rego, 126, em
Olaria, fnl atropelfus por -rtm

iut"».o IdentHleado. Çoir. fra*
ti™ do ertnlo a vitima foi In*
temida no Hospital jj» Jf5™°
goeaiw »m «tado gravíssimo.

CONDENADO Á 18 ANOS

A crise do aifoz, que nos
últimos dias se atenuara com
a chegada ao Distrito Fede-
ral de uma partida de 60 mil
sacas procedentes do Bio
Grande do Sul, volta a amea-
çar a toda a população. Os
armazéns e casas atacadistas
já a essa altura confessam
não dispor de estoques tie.
arroz para o abastecimento
normal enquanto nos postos*
revendedores há uni decla-
rada falta do produto. De
acôrtlo com os boletins da
bolsa do mercadorias, dtà-
ri.imente estampados na im*

prensai matutina, grandes
partidas de arroz estão sen-
do desviadas para São Pau-
lo e cidades próximas do Es-
lado do Rio, a fim de ser
mantida a sonegação e o câm-
bio-negro.

RACIONAMENTO DE
ARROZ EM PORTO ALEGRE

Juntamente com as popu-
laçõea de São Paiulo e do
Distrito Fedccal, os consu-
midores das principais cida-
des do Rio Grande do Sul,
inclusive os de sua própria
cidade. Põvto Alegre, estão
enfrentando a monstruosa so-
negação tio arroz- Ao invés
de tomai».- providências con-

tra o cátmbio-negro que cai-

da vez mais se alastre no Rio

Grande do Sul a COAP lo-

cal e as autoridades esta-

duais determinaram o esta-

belecimento de um sistema de

racionamento. Desde há; dias,

segundo informa o diário «V

Tribuna?, imensas filas de

donas de casas e populares
convergem sobre as depen-

delicias da Prefeitura e da

COAP tentando obtc>-- os car-

toes que dão direito à com-

pra do arroz. Enquanto is-

so no niercado-negro o pro-
duto já está sendo vendido

a 14 e 15 cruzeiros por qui-
Ío, tudo indicando que conti-

nuará a subir. Malgrado o

criminoso desaparecimento do^

Na Ordem do Dja^ da

COFAPs

AUMENTO DA
GASOLINA E

DO LESTE
A COFAP numa comunlcacSo

aos jornais dsclarou ontem que
o aumento dos ri'-*'*'"*. "a 8"'
soll.ia, a.ierozene e, óleos com-
btistlvi-is somente seria illsnít •
do e homologado apôs o tcrmt-
no das. férias coletivas dosa con-
sôlhelros da carestia. De igual.
modo Informa o Setor de Dl-
vulgação que possivelmente no
dia 15 desse mis. com a cessa;
c5o do descanso coletivo, dos
membros do plenário, o «•»¦•?•
to gãzollnar» será Incluído na
ordem do dia, sendo Provável,
contudo, que o coronel Hélio
Braga, pressionado pelo f.onse-
lho Nacional do Petróleo, faça
uma convocação extraordinária
do plenário.,IA TECiniDO

Ontem na COFAP considera-
va-3ü o aumento da gazolina ço.
mo *colsa morta» pois 0 pie-
nárlo irá aprová-lo integralmen-
te de acordo com ?•. bases fl*
xndas peln O.N.P.. E' que sen-
do a COFAH a exemplo do
C N.P. um orgíío diretamente
subordinado a Vargas, náo Irá
contrariai- a ortenlat-ilo do go-
vírno que pretende at.nie-*tftr a
gaiollna rara atender íl exi-
gínclns dns grandes empresas
distribuidoras.

TAMTlft".! O I.EITF, NA
OIlOKr*! DO DIA

De acordo com as ultimes In-
formncSes das comlssüos tícni-
cas dà COFAP o processo de
aumento dos preços do leite
(um novo o escandaloso assai-
to) está praticamente termina-
do, aguardando táo somente sim
Inclusüo na ordem' do dia. A
Cooperativa Central dos Produ-
fores de Leite, e outros «Srgáos
de tubaronato. estilo em gran-
de atividade nos últimos dias.
objetivando a Imediata conces*
süo do aumento para o leite,
Ainda ontem uma 'comissão de
tubarões esteve a COFAP fa-
zendo a entrega de um.-novo
memorlsl no qual se .exige a
homologaçlo do assalto.

awor gaúcho, a COAP está

permitindo sua livre exporta-
ção.

NO RIO VAO SUBIR OS
PREÇOS

A tremenda crise do arroz

provocada no Rio Grande do
Sul pelo tubaronato, van-

guardeado pelo IRGA, amea-

ça de resto todo o paia. O
IRGA que controla uma boa

parte da produção rizicula
nacional, (aproximadamente
30%) vem desenvolvendo a
sonegação em alta escala e
até a essa altura pratica-
mente impune- No Rio os rc-
floxoe da criminosa ação dos

tubarões e monopolizadores
já se fazem sentir sériâmen-
te. A própria COFAP tem
cm estudos um projeto de
liberação para atende- à;
exigências do IRGA e cas-;-
aprovado pelo plenário d?-
terminará uma elevação ge-
ral dos preços.

PINQ I P0NG

98/ ANIVERSÁRIO COMPLETAM OS TENENTES
Hoie sábado, significa Carnaval nos clubes, escolas de samba e cordões

Desde a noite de São Silvestre que os foliões cariocas aderiram ao samba e
entre os que brincam de fato figuram os invencíveis -ahaetas**, que nao. sos*
secam um só dia no reinado de Momo. São os conhecidissimos «Tenentes do
Diabo» cuio 98.» aniversário transcorre hoje, o que significa dia de festa
nara a rapaziada do clube da Rua Visconde de Maranguape. Para esse fim
a sede dos «Tenentes» foi especialmente engalanada, pois alem das comemo*
rações pela passagem de mais um aniversário do clube, será oferecido uni
almoço à crônica carnavalesca, às 13 horas de ho3e, a Rua Visconde de
Maranguape, 24. Tudo indica que apesar de seus amplos salões a sede do

querido clube será ainda pequena para acolher o grande numero de convida-
dos e os «baetas» que formam a velha e nova guardas.

Momo no "Mengo"
O «mais querido» resolveu

partlciar inteiramente nos
festejos de sua majestade
Momo 1 e Único. Para isso

programou para hoje, o inicio
de suas festas pré-carnava-
lescas, com a realização de
suas tradicionais batalhas
de confete. A de hoje será

presidida pelo R-ci Momo,
sendo que essa ..avant-pre-
mière;- dos foliões rubrone-

gros será em homenagem à
Associação dos Cranistas
Carnavalescos.
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Baile da Rainha
da Casa da Moeda

^JsmV%FSm& ir^^loXrtTtn' &T*$2F»
rSoi-^an^
de" íogõ"rconfraVoíg^ Tentaítfo""matà-Iq. 

O
lãtô se passou, Segundo a denúncia, no dia 31 de janeiro de 1951,
no interior de úm botequim' existente na Rua Carolina Machado, -196.

Plorestan iá havia sido Julgado anteriormente pelo mesmo
crime,7SSSS0 tevlaVconuinííaoYde cinco anos de reclusão, fun-
Sando nesia ocasião, como seu defensor, o advogado Márto-d.
Figueiredo. N&o satlslelto com o resultado, upelou o ¦.•Ministério
Público pata o Tribunal de Justiça que, por uma tle sutis C&maras
Criminais, mandou o réu u novo julgamento, ontem real zado.

Em seu segundo julgamento, Flòrostan que teve a detentIWo
o advogado José Bonifácio, c como acusador o promotor Hamiltrar
de Vasconcelos, foi condenado a 18 unos de reclusão. Atendendo
porém, ao; aTteceUentes do réu, o juiz fixou a pena cm 9 anos de
reclusão, com dois de Internamente em colônia ugrlcoln.

Êste foi o terceiro julgamento do m«s realizado polo Tribunal
do Jurl, cujo conselho de setonen esteve constituído em sua quase
totalidade, por médicos.

SENTE-SE FftACO)
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A ciência farmacêutica acaba

de criar o supertOnlco KOLBNO,
especialmente para criar novas
energias c dar mais resistência
ao seu organismo.

KOLBNO. 4 para V. que ie
alimenta pouco, trabalha ou se
preocupa cm excesso. KOLENO
í Indispensável «mm evitar n
fadiga' ou cansaço. . .

Não fintaontrando em sua
farmácia, -peça P-w» Calma
3W51 — RIR.

Nos amplos salões da Im-

prensa Nacional, será reali*
zado, hoje, dia 9, um baile
em prol da candidatura da
senhorita Zoé Gondim Leite,
eleita rainha dos funciona*
rios da Casa da Moeda. Abri*
lhantará a festa os artistas
de <«Túda América», que ia-
rão um «rshow» durante o in-
tervalo. A animação do baile
está a cargo da famosa «Rio
Orquestrav, dirigida pelo ve-
terano Lima.
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Em Grande Atividade
a "União do»

Caçadores"
Quem jà conhece a atua-

ção da «¦União dos Caçado-
res» tem qüe reconhecer na
turma desse querido rancho
verdadeiros, animadores do
carnaval carioca. A respon-
sabilidade da apresentação
do rancho, no próximo desfi-
Ie, é das maiores, dai o em-
penho de sua diretoria e as*
soclados no brilhantismo dos
«Caçadores» na tolia que se
aproxima. O trabalho inces-
sante de Caetano Martins,
Walter Batista, Alfredo, Ca*
slnho e os demais defensores
da «União», faz prever que o
Carnaval de 1954 será mais
uma demonstração de arte
e luxo, com o excepcional
cortejo que desfilará pelas
ruas centrais da metrópole.
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Animação do "Bola
Preta"

Hoje, sábado, estará cheio
de bolinhas brancas o co*
nhecido clube do Cordão da
Bola Preta. É que o pessoal
da agremiação do Edifício
Darke programou para ho-

je iirh grande baile pré-c-ar-

navalesco. Inúmeras são as
surpresas que preparam a
rapaziada do agitado cordão

que, nessa época, deixa mui*
'•itja 

gente bôa para trás.
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Ecoaram os Tamborins
da "Matriz"

Quinta-feira última volta-
ram a ecoar os tamborins da
Escola de Samba «Aventu
reiros da Matriz». O pessoal
da querida escola sabe o que
quer e é preciso começar cê*
do para alcançar uma colo-
cação condigna no Carnaval

que se aproxima. Os ensaios

começaram na quinta-feira e

prosseguirão nesse dia da

semana até às vésj^eras do

Reinado de Momo. A turma

da «Matriz» tem grandes
surpresas para suas co-ir-
más, pois, como é sabido, o

grande sambista «Brancura»
voltou para suas fileiras e

promete surpresas para 
' •

Carnaval.

NOTICIÁRIO i
Levamos ao conhecimento \

das diretorias dás «ocleda- S
des. clubes, ranchos,. cor- *•
ilôes, escolas de samba <
demais agremiações carnava. '
lcícas que, ao Sé aproximar *.
o reinado de Momo. IM- J
PRENSA POPULAR lnicta <
esta sei*5o para «*olocá-la ao <
Inteiro dispor dsqueles que \
realmente animam o carna- /
vai carioca. Assim sendo, -r
solicitamos que todo noticia- <
rio « convites relativos a
testas, batalhas, ensaios, etc,
sejam enviados para a se-
«-üo «O Povo se Diverte», à
Rua Gustavo Lacerda, 19 —
sobrado.

<
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Reinado de Momo. A turma i~--* -*T~ ~

Aos sábados » domingo é dia de festas nos clubes cariocas.

Gom a aproximação do reinado de Momo essas festas se

transformam em autentico Carnaval, onde os foliões se da*

vertem até alta madrugada. Na foto acima vemos a anmaãa

turma d "limoixada do Socêgo" dando mostras do que é capa*
de faser no Carnaval de lOSJi

O SUCESSO DO DIA

Mais lempêro
«amba para o CARNAVAL de 1954

D*» GUdasto Ferreira, Miguel Lima e Abadie Luz

Canta CAKMEN COStTA

Bota mais iempíro...
Bota mais tempero...
Porque no sawtha
O tempero é o princip-aí,
Bofa ',)MiÍ8 tempero...
Bota mais tempero...
Esquenta o samba,
Molho nisso pessoal.

Eu quero ver
A moçada se acabando,
Pelas ruas batucando
Pra fazer meu carnaval.
Cantar meu samba,
Batucar com alegria
Vais tempero "bateria".

Molho nisso pessoal.

m


